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CORDIALIDADE ARGENTINO­
BRASILEIRA - --

A classificação do algodão O lançamento da pedra fundamental do novo pavilhão 
maranhense do Hospital-Colonia " Juliano Moreira" 

O :1.Jgodão imaranhense se devidt 
em duas classes: algodão de fibra 
ou:iitia.-2 '1126 m·m-lherbaceo ou "a_ 
mericano". e algodão de fibra méd~a 
---.b~rbaceo-de fibra 28 30 m ni. 
Quanto aos typos, elle apresenta de 

HIO, 27 , • ... (k1 1wr:1, de hoi<'. º (Tl1/,!1(1()r :1rgen t in o tn~;é .~t~ª~195rfiLª :~0;i~~ª1~\i 
u'.!.-> de \J;iyu" lc,~1nlo11 IL•rro, dL' rcgn•,..,u ~10 ,ru p:lÍ'-., srndo ~p;r-iod~~;·\~r~1

~ !~~~~º :11!~:i~ 
<"<,mholado :1tc.'• fúra da h:irr:..t p111 e'.'\qu:ulrilh:.1\ (ip :n i,-,e'.'-. do e.o <'Utro annol maior percentagem 

l'\.L'rl'llo e da nurinh~1 \ .\ JJ.) ~l1fc~l~\ ~~}rc~~r e'~iiiJ~~ ~0~
1
:-

chmccs do M!.nisterio da Agricultura. 
C; fardos de algcdão para exportação 

RIO, 27 - O nu1:1clor "2;, dL' '\l~l\(J 1
• que :.1cab:1 c]c re- são prensado3 em alta densidade, re-

~rei;;1.,:1r ;'1 Argenti11:1, ,oll:td rm ,eLt•t11liro proxi1110. com111~111- fct~l::i;n~gmc~~ta~~od~e~~g ; 13~
5

~.ª~iâ 

cl:indo :, diYic..:'io 11:1\:d <.1rgc·ntin:1, con1p(hL.1 do c·r111,;1dor nAlmi- ~~~ii~e~?:t~ ~,:~ªt~~)Oe~~1~~n~:. f~~~a 
r:111\t• Br,)"11 · e de qu:1tro "de,tro~er,", que ,Urn participar ~~s.';;0~1~~-;ii~a~1~i ~=~if~~~d~ l~~~i:~ 
da1.;, fe,La, LI.a 1ndepcndenci:1, tr:1zrndo , ari,1.., Lurrn:..h de a-.pL do ::ilgodãc maranhense aind~ deixe 

r:1nlc<.; do exerci lo e de r:1deles cl:.1 nrnrinlrn. daquelle paí,;; ami- ~H~~~,a~aâ~se~~it;n:osse c~~~ro~~~~ 
vo, que lOr~1m ernl\ itbdo" pelo pre,idcnte (;etulio \";1rg~i.... quall- do~iros. cerno sejam Liverpocl. Ha_ 

cl(1 de su:1 , íagem :\._ rrp11hlic::h dn Pr~1l:1. i ..1 13 ) ~,~~ai~ª~~~~~en~ia~i.:~ _g~ stt!.mex~fdo 

--------------,~~------- 0bservado e<~los fiande1ros. 

O sr. Sousa Costa não com- Pela ~irectoria Re~ional dos ·1 A acti~idade !)o.litica dos 1· 

pareceu ao gabinête Correios e T elegraphos da militares 
RIO 27 _ O ministro Sousa Cost, Parahyba ( RIO, 27 - A pro p osito da ac tivida_ 

não c~mpareceu hoje ao seu gaüin?_ de poli tica do.; m ili ta re~ da Arma da 
P lo vapor "Affonso Pc"nna ". che _ sobre que O Alm iran tado deu parecer 

ti:· gc u ~ estJ capital o techn1c::i da D1_ contrario. o ministro Protogenes G uL 
O lituJar da- }'a.zcnda. perrna.ne-ceu rectcria. elos Corre:os e Tel€grapllos m::irães a bordado pela reportagem do 

(ln sua re~idencia. preparando a. e-:c do Rio cl.2 Jan 'iro ::;r. Fr::i.nc:sco de " Dia ri~ da Noite" d lsse : 

~::=ca. c1u:0:::á ::~~~~pt~:ute ª Frenas Baiá!:>, a Úrn de montar na _ ··o yarecer do ConseJho do AL 
pasb .. ;.\ B ) Dircctona RL'e,ionaJ dos Correios e miranta do é por demais d.aro e não 

TC'lL'g:::1.phc.s, 11(: ta capital, a nova comporta clli:cussões. Nada. mais devo 

IMPOSTO DE RENDA 

Du l'hctü <h1 Séc<·Cic, de Im-

c~tação d· ondas curt.J.s. p::ira o ser_ dizer mesm o porque a commissão 
\" ço d.: radio entre João Pcssõa e d isse' t udo". (A . B.) 
todo;,; os pontos do B1 asil. onde exis_ 
hr ess:;e .seniço. 
· A nova estacão e de 1 kw (1000 

walts1 e trabalha na onde de 24 mts 
e 54 ctms. 112. 330 kilo_cyclos). sendo 
d-0 trpo master _osilator co1r. dobra_ 

U M TOPJ CO DO " CO RREIO D A 
MANHA" posto de Rendas, clc~tc Estado, 

receberno" t1)rn m u nie:1r~o de 
que o goyerno fl'der:ll rl'"'_)h·-•u 
prnrogar até o dia 1 de 1ulho 
o prazo p:.1r:1 a entrega d:1, de- mento de trequencia e ampliaçlo. 
fl:..1 rnrôe" ele rendi menlo. Foi con'>truido no hboratorio radio 

RIO, 27 - O "Correio da Manhã' 
pub'.ica um topico a pToposito da dis. 
ciplina das classes armadas, a qual, 
diz. vinha soffrendo muit.o desde 1930 

Agora o ministro da Marinha deci_ 
diu interprefür fielm=nte a constitui 
ção por meio de entrevistas. (A. B.; 

E .... ~a pro\ ldenc:ia l'oi ~1dopl:1- do D parlamento dos Corre:.:is e 'I\e_ 
da c1n drtude rle cnhir o ultinrn iegraphcs 
di:1 Jo prnzo :1nlrrior c111 urn 
di~l s(rnlil'icado. i.,C'guido de um OS QUE 'SALVARAM A REPUBLICA 

O goyornador Argemirn de Figueirêdo, no momento em que colloca, a a. 
pr imeira pá de cime nlo na pedra rundamenta.l. 

Não ha perturbação da 
ordem 

R I O, 27 - A' margem d<>s faC'tos 
e commentarios destes u ltimos dias. 
os qua.es vêm inquietando a opinião 
publica, "0 G lobo" conseguiu ouvir 
o ministro Vicente R áo, que disse: 

- " A ordem n ã o corre risco a lgum 
As au tor idades <'Orno sempre se 
ach am a ppa relhadas para re~rimir 

Os mercados de castanha de 
cajú e mamona 

domingo. ' 'I 

O p:..igamenlo do referido im-
po">lO, porém. s,l comec-arú a E~~~fir~:!io~:1. C~I~t:Ct!~ em muitos annos. F oi e~e o ª?tor ~o ::~:u:: s:;~:~~ªiA~ !~~ 9orventura 
:-.er fcilo :..1 p:irtir de 1 de ,etem- o;:hidade no Estado da. Para_ ~~~esso facU ~a Rc1,pu lica ora o 

Informa o delegado comnH.'rC~dl d.J 
Departamento Nacional da Innll..'>tnn. 
e Ccmmerc10. rn Eui opa A Socn: ~ 
Commerc:.:ile Canalho S A. de An­
tuerpia. Belgica m1CJou a 1mportnção 
de castanha d~ caJú do Bra~il. tendo 
n'cebi.do um::i. bôa partida de proet·­
dencia pernambL1cana. E" de suppor 
que ess:.1 importação :iugmcnte. dad:1 
a grand~ c.:1pac1dade de absorpçáo 
de.e.se e!-'tabelecimentl• comm.ercJ.il. 
Pre~ent untnte .. a muma .::.CCi€dó.c!ei 
mteressa-se çela irni)c-rtação de m::i.­
mona e deseJJ. per-se em contacto com 
€Xportadon:s brGsil=iro_ do artigo. 
Ende-reçc • S0c1ete Commerci:t le Car­
valho S. A. Antuerpia. - 12 Ccw·te 
Rue des Claire~ 

bro I llyba para .. _.\ União). O que elle. durante a tarde de 15, 

1 

mandava pelas linhas telegraphicas. 

O commandante Cascardo VIRIATO CORRÉA !!~rtiI~ J1~~1t;;~ t~t c~~~;~1~ se"~~~ 

EXHIBIÇÃO DE FILMS 
JAPONÊSES 

faz declaracões á imprensa Par(·C't', á prin1tira vi.sta, ineXJplitB:- ~ii!rcfl~~as a~~rudt~~a:Jo_:sutoridades 
- j ~~~ ~~edi:º i.'t ~!nd~o~~g·~~o ~~~o s~\i E' na verdade int2ressante ver !O SC?b cs auspicio:s do D~partamento 

RIO. '27 - O eo111m;1ndank 1 quor~-o d doente. a fazeT a'RepublL trabalho que os 'repubLcanos. naqueL Nacional da Industtia e Commercw. 

Iniciativa da instrucção 
particular no interior 

~i:~~":t''..(f:~~\'.:rd:;~ ~',',t t~:,l.~e: 1 ?H;;,;~!'.::r~~~;a;r~i;'.1t!~h[1í~ i1°:ªr::~~~!~Yf~~1;:frr~~Ii{Fo~ ~~r~i~~n:~ltli~:~. rf :E:~~r~1:.; Uma numerosa commi_-,ão do po-
prote,lou energ1carnc11:e l't>nlr:1 -'·u J1 la \OZ do pC\O como pela p10_ Teri1_se a impressão de que. ctec.p_ fil ms de moti\·oj japoné::.es. ncm?1da- rnado de São Bent.J. mumcipío de 

a ~iffir111a\'ilo de que :l .\llia11ca pr,,l \ºOZ da impr~m:i. ~~:~~dr1: ~~a ~t~~~~~e iaºhi~:.~ra~;~~ ~na~~~ j~~0s1~f~~~1te:~n!;:s.N~~;· t~~~~~ ~:t~~d~~ ~~~:r~:!~~~p~:10
3ºa;r·P~~: 

t; <:<>llllllUni,t;1 e <l(1 ,:1fi:1 <.flll' ,e c1};e~~:ip.;sme/iv~~Ci~~~Jaój~~ ~~agreu~ com a vivacidade de·mar;bondos que partes· A vida i ndu stria l do Japão 
pro\ C' que elle propr1c, l' rom- do ÜU\'ld 1r ao som de \·ivas e d1srur se emptnhan. em recompor os des_ em ctu'as pa1tes, As festas po1mlare..~ • fessoi Olympw T-.:-ixeira que alli sus­
muni~lH, ou que :1 .\lli:rnc:1 <>IH'- ns qu1 ~"' 'e~p:ilhcu p la cidad; ã troços da casa que foi desmanchada do Japão em tuna p.:ute, Na-ra and I tent

1 
um bem Oigamzado cur~ Pll-

dera ;I plano" \o\ il'lini, aC"cei- now:ia eh.: que O Impcno tinha cfL un.._ correram par3 as redacções K IGto tunsmo no Japao, etc ma110 e proJecta a c:nstiucçao de 
1ando Jll"')';'' Jmr ,

0
._· 

1
• 11 . , h.do . dos Jornaes. outros para os quarteis Aos assistentf:S set::1'.:"i d1 ~ribu1d~ um predt::> escolar 

_ Hll I l ,-,,H-" 0::1 10 nae- puseram pla('ards es_ outrcs para a.s ruas. outros para as copias das conferencias i ... allz'lda_ o p1 of,esso1 Teixeira Jª em 1ou ao 
Oll nao · f • \ • H ) + n l annunciando o adYento da repartições QUP concentravarr. poder::s ne __ ta ca~1tal pelo,_, sis_ delegados . . . . . . . ' 

R Jl'Jblic 0
6 

\.C:.Sp~rtmos sahirair.. á governamentaes. Ke1~0 se_k1 e Ikw·o A~um1.. Para es.sa I dnector do Ensino P11m.u10 a plan_ 

NOTAS. DE PALACIO rua n.1111.uto::; mais ced. o. not~ciando, Na impren.s.a O trabalho não. teve 1 ~~s.sao cmemat~graph1ca flca_m. ~on: ta elo •.?d1f1cio em proJe:to e photo­
~1~t~·ru;.~.1r~;:ente a proclamaça.o do ~~f~_uldades. A ~ aioria dos_ j~rnaes :~~~º~.o~~:f-~~~e~~~

1
;fi~/: J~n /~~i~- graphias dos seus alumnos em unifor-

1 

1 

10 era republica na . a maioria dos conalismo publico me. 
O govrrnador recrbcu um. repr .. · E mais ainda· em quas.e todas as rapazes da unprensa pertencia aos · -·----

sentaçáo de d Mari· d;:i Dores Pt cri.µ :~e (' !;randes_ c1dad.s da pro __ clubs de propaganda. "e L u BE D os DIA RI os " 
reira s- .icitando a ~reac~l::i de· rnmi v~~<· ~. a noticia. n~o d_ um levant,~ Horas aipós o golpe_. a G azêta dª 
·-·~cõla em Amarellinha, do muni:iplO 11 .IJI H com o mtuito de dep')!" um Tarde noticiava estar fmda a mon~r_ de, Guarabjra.. . . 1 mm!<:tpiio. mais de um golpe .q_u_ .pu_ c_hia "a unica monarchia que exis_ 

_ srra abaixo a Monarch,a, mstitumdv ti na Amer.ca" e fazia votos oara que 

0 
. . :1 Rr publica chegou horas antes de o "novo regirr.e" encaminhasse. a 

... si. W~ldem~r B:"a,ga _agiad __ ece~ D';'doro Re 're.soJLr " dar fe1çã_o re_ "nossa patria ~os seus grandes "des_ 
a~ .. 1. goveinado1 a ~u:.i _ p101r.oca.:J d pubiir'ana ao moV1m1:nto vict.onoso. tinos'' 
4. escripturano da Sec~ao de B1bho. Como se explica O caso? E' que os ,, · . ., ' . . .. 
thcca e Arch1 V-O Pubhc:::>. 1 repub.l icanos. não perderam O tempo M~rtinf 1a . vesp ertino d1ng. ido por 

- d ·ant do t :> que Deodoro lhes fa •. 1-0 G arcez. contando os acon _ 
o. chefe .. do govern::, ouviu em audi- 2;ª µ:rder. kn!quanto O velho mare- ~ec1mentos de hora a n tes. d1z:a que, 

encia pub,1ca, hoal•2m, 58 pe.ssôas. ~hal :"· _tra:icava no se_u quarto e nã ~~e!~~ ~~~a~h1~e!?~~;:~~i;~o.~ ! u~~f 

E d 
~ua H1.cilaçao. efüs agiall'l:. Sem QUí:! aquella dia assign a lava o ultimo mo 

MpOSSa a a DOVa dir·2CtO- r.cebrssem ordem _da ch~fla suprema, menta do Im perio "morto que n ãÕ 
<.ccuparam 1rr:mtd1ata e 1csolutamen_ deixava saudades"' 

ria do Club Militar ~ãg_: ~~;~r~~~~1s ~~isf~v~~~fda. ~~~ O ~rab~lho realizado pelas linhas 
te1xai-:lm os pode1es do pais. A Mo telegiaphic_as é de utr.a presteza ~ de 

R IO . 27 - Rea.lizou _~e hoje n.a narchia nã~ póde dar mats pas~o ne: ~:: habil1da~e que h on ram as cria_ 
f:éde do Club Milita r , a ~ d a.

1 

s ua nhum porque não encontrou uma As qu~ 0 fizer~ · . _ . 
nova direc toria polegàda para se 1r.over. Quarteis ra .. milia _ Imperia l am~a nao h avi_a 

secL ta'"las oolicia. ruas. tudo ficoll compri~hen_did o a '.'.:Xtensno do ~ov1_ 
·"ºb O dom·in:o re-volucionarlo. Até na me1:to e Já quase_ todas as cap1~aes 
paço onde a familia imperial e os sabiarr. Que elle. tinha caracter 11~1-
grand-s dÓ Imperio. atordoadarr..ente ;ament,,e republlc~no . Estavam_ au~­
procuravam dar un:ia solução á crise a ~ rwvolucicnanos em plena 111q_u1 _ 
só c.ntravam as cnaturas que os re · e~a~ao. no I nstituf.? dos Cégos. a lf"l:­
pubhcanos queTiam. s1~t1r com Benja.m m que_ fosse e~lglI 

A ceremonia reves tlu _se de expres_ 
siva solennida de, sendo o novo pre_ 
~iden t.e, gen eral G uedes da Fontou _ 
ra, gra ndemen te f(> Ji cita do (A . B .) 

Consêlho Florestal do 
Estado 

Num momento daquelle O telegra d". Deod_oro a p1_oclam a ça o da R ,p~­
pho teria que s2r a chave da vlctoriã bl!ca, e Já em Jmz de Fóra. s~ orgam_ 
rr,publicana nas prov.:.ncias. E, para a zava a passeata q.ue festeJa n a o a d_ 
bóa sorte do novo regime. a Reparti vento do n_ovo regur.e. . . 

A "SOIRÉE" DE AMANHÃ, EM COl\IMEMORAÇÃO 
AO DIA DE SÃO PEDRO 

A s fes tas j oa ninas r c,dizad as "Di:1 r ins'', esse fesli\';1 1 t·omme-
11.:1 n o it e <i c 2:1, no "Club e d os I m or :1 lho a u s p icia-se de inn1 l­
Diar ios··, .1 lcança r :1m o m :1is g;1r es pl en do r , p nr :1 o qu e mu i­
signi fi ca li Yo cxi to, jú pC'lo se- to h a de co11<·orrer :, JH'(•sen~·a 
lect o ro rnp:n ee im e n to de f:u n i- d o elr m rnto femin ino conlerra­
li as, j:'i pe lo hrilhan t is 111 0 e :rni- n eo. 
mae:l.1l d as d:1 11\as :1Jl i rrfccl1 1.1- E"s:1 ··,oirl·e·· sr iniri:irú, im-
<l as. J) l'de r ivt'l!ll('I1 te. ús 21 hora~. 

Pl ena m E' ntr sa ti s fei ta co m o quando o.., d in•ctores do duhc 
s un· es"'o d essa re uni :i o d <· e le- CJ ff en"ce r:-10 :tos p rl'srnl('s uma 
g:m(' ia .n o pres t ig ioso socla licio. in \t~n•...,,,tntC' surp reza, de, l ina~ 
fo i q11 e a .s ua directo ri a rPsol- d ,1 a p1o p1>rcion~1r a todo,, lllO­

,·e u, r m hõa h o ra . leY:i r a rffe i- m~nlo" de rommuniea t i\'a :..Ilc­
to m ais 11m a "soirée" cl a n strnt e. gn:1. 
:un a nh ü, 29. d a ta ron,:1g r :1 d a \'~H' ,;;er, :1s\im. ;1 noite d e S. 
ao a posln lo S. Ped ro. P edro, no "Clube dos Di arios", 

U ada a h c'ia von l :ld l• qu e "e um :1 d :t\ mai"' l indas e allra~ 
, ·em n o tan d o po r p a rl r cl r grn n - h e n l,,._ l'r\l:1s qu e a lli s<' tt· m 
d e m uior ia d e :1ssoci nd os d os r cal izndn. 

O dr. Mathetts de Oliveira com_ 
municou_nos a insta.Ilação do Conse_ 
lho F lorestal do fü;tado, do qual é 
digno pre~idente. 

ção dos Tcleg.raphos. cahiu nas mão.S ~ inda n ao tinha BenJamm canse_ dynamlcas do tenente José Auuu.sto gu1do que Deodoro se resolvesse a fa_ '~ EDJÇA-Q DE HOJE } 2 
v·inha.es. 0 zcr a RepublJca, amda declarava da J 

E·_<' homrm err: poucas ho jan ella da casa do propTIO m arechal 

1 

pci~ Republica. <> que fi;J"ur:i/ite~e:, que ª na çã o rr1a ser consultada sobre 2 S E C Ç õ E S 
lhadas d~ propaganda não fizeram (Conclue na J,• pa.g.) 
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ENSAISTAS ITALIAN OS 
(Ccpyright by Cff'IP.\°"HIA 

I:D!TOl<_\ :,; \(10;1:,\L I::,. 
<·!u h·iCt~de no Lsta lo da P.-1. 
rahy~•.i. r-:1.ra A U~l:\0) 

\GnIPP!~O G:raECO 

f'"''"' mu·t1 q•1nnã,.:, de bater_se nos A!-
P (' :'br:1ço.;.u a d:enc,a. (não sabe_ 
l 1 qnl 1("s. ,J que o m1possibilltou 
d i1 por- L' ao alc::i.nce das balas 
·i.·,. ,.r'<K,t5 de rn,.ittf'r se talvn na 
e LI rr,rb d~'" ho:::tcs cf'.' Caóorna. 

f' t , te .:i em L~treJ'ba. a trucu_ 
Art: . .uo F ri:i JL t' d'.::. q:ic e~ 1_u- l 11 .; _ \ 1 a CUJO tlt Jlo tPn pro.sndor 

,:q n. o r. 1 o. .1 •• " .. Pn a b.·l1t·z:1. cl ~ c.Lu e·· mo Fe'1do um n:inç de 

! ... !:'.\' ;~11- ll1 O (llL.1 lJ.dTIO da~ tJ._ ~ll~·\, :·t/r1bº-l!1. E~l~;.f, l~~m~C'~~L.ta~f-
L.:ilú( d q • e e:1 f •-,n m .• n ·u1s ~1C:-, deHend;;,nt~s de 

r1 - m. p;...:o ... •1 h, :or l' , , ·e. \ n to nn ll:-bs a c;d2de da 
J.:d.'.l st ::i • • o 11 1 ;·,1 · 1c.1 l 1i.','riond1 coin 3.5 a.guias 
r. no, ct I q, 1..: J) r °l'l " 11cacs. cth·:--rtindo_se com 

~-· ~'.~
11 eh; 1 s l '~/\~ c.~t'~1~~?~1! ,.?:1!uP\~: 

~ :da. _ n, n .. ,-t J sini'i-2sco e na gafo 
__ l. 1 n cp 1 d r· '1 tÇJ:, n1:.üt ,S ln.tatas gr.::!_ 

e L'-1.:b.1 ,r:.41:J1~ .e,) <ie sc~bôlasp;)dres. 
(1, !' ... 1 '('. carrcr:mdo na mão. 

C:J.rr~ 1 p:, ·4 v r;n i i" .1 e. L :,().1 1 !':IS biliosos. que tra_ 
ü..:l r 1 1 t ' b· Tar .. -::iP1'..'nte bruk\es. 

p G e ai bt:rc;uês á meda n-<:-
c..__~t 1 ,•1a ~· .... q,u,:- n11n,112.1_ n n:1. ·r...rc-1te aos mortes!". " O _ 
ç,: .. .:, b~b' "?'.1. h!v., ,.1.•·.1.µre Li C'L,t.; ( ·'\'2:S UD 8.0> c.~1tro5!" 
(l ~.f l 1Lr ~:::J ; ~-~-l•L 1·.':'- d:1 "II .s l~~o .._s ·x,1f]:g,:ros pa!:.rnram. 

r _ !"'1:...n ~ca I r: i :Jt. bom ~-cn.so flor.enti_ 
Rcn' (',j <'.:\ ""u nc.11 -j. :.~ .. e 11 e c·'e p~ndJ_ç~ r·Io aves5"o. ou 

fcl8 d .. C::" {'e::~ t.: ÓI\ L , y 't 11::r ;LO dircitC, entrou a atacar 

t::rir< º)1~~:t~:tr{fi:':., o':l:; ! '. l :· <º~,f;~ ~1~]:~t~{s:::a:~:!i: 
t.11..:a , ' z,-,r. J ~- nJo_::::e <. _ i -, Da tr.n _ 11,0 uhi.l::.:cYcl1;.co Brun::i 
1r r .{- d mn n 11 l~J àJ t1.en_J e ,p.J.ner 1_\'. o- é que resulta.. evi-

Hc: ,- .: C :s hc 'Cn·. de 6 n, , m_ nte1 11 ti ,, ctll;cJ. de Benedetto 
C' , a~'l .. 1:l do € p.n 1.,l 

T <'( C 

' , o 
('' :·'.) 1 

OLttro 
cJ.. :-:u , 

r ... 5 n,, o d,2: n O i.:.:u,,o dos heg~_ 
1: :; 1,, e m~ :::mo ~:,b e.:it~ a~r ~cto 

p:,_r .. .:úJ•:g-J 1:2~.:0:.11 de He-gal, 
·a i1 ~quent::-m~nteJ. Ma~ H?· 

o r:::.- t: ~ü1::i.'.) um V1c:, g2mnn1_ 
e. ~e- J~~:- un1 ~ '.10nc.ncno de 
i.1u · • v.._ T-·a rr b ... :'J3.T na Al· 

1 11::1 .. c1 te lhe ~ ':'tn das propnos 

: '
11,~ • ( J. ~ 1 L" ~~ q~'1'~ J~rc~~~~rfJ.~~~- intell_ec· 

La \of'Z" d , .:ir da Critica. a.~ B:tn é 
;1., ·1 _ Tl s a C'J.~ uma especit d: 

B 111:... i...i i ::e·-\ com o mi2sma ns-
z a "''.\ int.olcranô3.. v m<~SIDJ 

, carrcg·a::lo do Jutro 
1 scphL0 1T':l.S e sein para­

em p~tt0resco de lin_ 
:11 n' -1 \1 !•.:u-:o de'.csa vi\·aci 

e' e •kP~•ü.,na tão visivel em Cam-
113 

.... hi es t'. · tr:1ctore: qu.e pr,~tendtm 
ir ~h. .. ·u· cs lin:s do c::-nsor aus 

DR. OSV1 ALDO BRAYNER 
Diplomado pela P nivenidade do Rio de Janeiro 

COM PRATICA HOSPITALAR 

CHEFE DO SERVICO DE SYPHILIS DA DffiFCTORIA DE SAtJDE 
PUBLICA. - MOLESTIAS DO CORAÇAO, PULMôES E RINS . 

ESPECIALMENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

C39JISULT AS DIAltlAS DAS 16 A'S 18 BOBAS 
nsul torlo: - B.ua Duque de Ca"l:las, 389 

&csidencia: - R ua Epltacio Pessôa., 8Zl 

PHENOMENOS SOLARES 
As maravilhas do céo - O mvsterio 
da Luz Z udiaral - lnflulrã. ella uos 

vuões t cm pC'r a dó~ '! 

<S erviço esp c:.11 da U J . 
B . para A 'J n ião) 

O verão, ás \'rz.:::-= tàJ tnrriv"l m 
no~a. t.::rra faz· nos pensar cm cl!mar 
m nis b~nigno3 e temperado_. 

AJguns meteornlogo.:; p1 ct::ndem T(}... 

!acionar o facto de calor sua\·~ cçir. a 
lfür11.~idaàe qu~. nos principio_; d::, 
tio a presenta o phencm"nc c~:i.he-... _j:, 
na a'tronomin cem o nome d~ luz w­
diacal. 

Este phenom ena. qu ?- é á.-,; v z ' 
muito visivel depois do pór ú> ::::. .. 1 m-i 
primavera e no cutornno, c::m<sté nu­
ma ctebil bandá de luz, :-m figur:i. cl 
con:.'!, qu~: surg:! nc i1orizontc occ1dcn­
tal. 

Explica-se p"..'la exiüencia, em torno 
do Sol de um exten°0 ann,•J nla~10 de 
malcr:ii CC'.SD1iC3, algo sem~lh.ànt- H;)) 
velzbres anneis de Saturno e que ~~ 
c~t:mde até mais alem ela ort 1,a dJ 
T.rra. Esse annel. embora d? a prc:to 
µ!ano, é ligeirament,e t:c...:nv:-!xc. ccmo 
uma lente e ~,e acha 1:0 m~smc p1an:, 
do equador' solar 

Da Terra só o podemos \Cr d~ p:m­
ta 0 dahi o seu as1~ecto con!co. 

o exame e.spectro,coµ·co ncs rC\':'la 
qu,e elle é fcrmado por uma :1gg1cme­
ração de innum~raveis pa1tculas .c:c­
lidas çequcni!:simaf: ou ccrp::s m:-teo­
ricc"i. que brilham ao reflexo da luz 
wlar. 

Cerno a Terra, cada uma de,;t. 
part·culas t2m uma orbita ehpt1c1 .m 
torno do ,Sol. 

E~se annel parece não otferzc<:r re­
süt::ncia aos n,oviment:s de noc:;·.o 
r-Ia11eta de Vr11us e Mercurio._ cujas 
crbiL::ts cabem d .. ntro d~ seus hm~:::­
n~m tio pouco á marchfl do.'j comeL:1s, 
admitt:ndo alguns attrono;110.1 um:i. 
pronunciada ab.sorpçã~ do calJ:· sol.ir 
por parte d~:rJs par:1cul:.1s. d~ modo 
a reduzir coru:id~ra\·tlm:..nte a l rç:! 
calonfer~ dos nios rnhres b-en Lr-1-
ando d-est.'arte. o n.J.sso plai1etJ. 
X _ T. 

PELA INSTRUCCÃO PUBLICA 
CURSO DE EXTENSÃO PARA OPERARIOS 

Com o va.io~o au;olio d' "nt;""nl· 't ~ell, t.imanho1; "rnpr: 6º"· •uJ 
,_,.J Armaiicl:} c __ rnünh_a _, 1'ulc cJ, ~ 1 e -::"1!1:1 (' Qlia1.1tid~d··: tsr.1an t:r_, ,. 
c:.r:cn:>1a, ;1 D1: ctc,n:i do I::n.1:1~ Pri i m g r,1J. f"'rrc·~ - co!lo.:~ção; r b·.,u 
i;,1 ·10 \rt"' at:--1, um rt:i,.'.'..J ti[• ~e 1 ., cr'S cm g('rn. ; p1 ·.: :rnp.!rm bu. 
p. r ,'rti~tJs no Grupo C..,cu::n ··LJr. 1 çú'.)1; calho. ~m gc:aJ. c~g()to,. : n~l 1 
Tfl m,,i Iv.ilU·~llo" . 1 me nicioe;· fi'.J"_. , rn /JT:J.nit . t!J<'l'l n, 

E· .. ·--:- --:ur· 0 de linl.. ,J nmpL LT e, <:Jn:::rrto; ar e 1uz no :d;f:"iO mJtrno 

~~~-\~. l'~~';:·,~i~·\ttl·-_;:;t"'~n;;~~-- ~~~[; 1 r;t: me ico 
l)Jl,,, ·ele, ~ e _t um r1·1 .·:>'li. CARPl'iTEIRO 
~.:,ç,) d uevu n: 1110 :1 ad .. 'pl:1d1 
p,·lo Govr,rn· p:1"':.1 m IN' r o n:s o 

upt~:-~ ~ 10
11~

1-~i\_\;1~º· ne '.' citr!:') no 
p1·1m, tr d1:';s ·le jl !I' cl'lnn' e 
e;xp·ct. ntc cl: !1c·::. a, e; P'"i ~·c·cs qu .. 
JC'~l!Jm csnh .·:mente. eh tL'r:::::iro 
:l.:ino d·J Ct>r,o p:im:u J • 

T·: rn;inndo o cur.::o ck J;. :Ire, J3 s . 
:;uir H: á ~ d , c.~rµL1 ~·Jrc e d ·po1 e 
de ni: C'}·, ni:·,., 

C·1d.1 cu:rn tc"á a durar.i.o ri:> s ... 
mi•s•·s no maxin,o 

O r.luinno além dw ma,t:ri3'> cJn . 
ulc-•; do qu:rto (· quinto anno.s d') 

ArpJ:· lham· nt0 lll m:..ict.1r·, b:"i J 

\ it , thPsouras - i yr,cs ~ 1,111cç:i l · 
t.:. ~eí , caibro_-. rlp:.h íl :ic:1 lhc, . 

tc:r:::s. <·~r111:1dria~. por ;,e;, ..,impl 
co1n fl-r:-a .s11nple,; ou com 

1l/11'.,Jud1.'s 

Qu. 1.c.hd, d:i.c:; macle,r.1 pr ·• 
p.:n·.1fu s. quando · c:>:n'J !"'!1P 
~3m, co! ,1. eme~id:.i.:, P ju. ::ic: f€:-, 
r:,-:n .. _;r:1g:m. pra'."l~hi.:.. t1bo,1• b', 
rctr:..s ~ ,2.rrafos. 

~~~~:,~ ~/;~1-·r;: :;e'áse~mir1,;:: e º';: 1 FERREIRO 
tr d1 desenho m':J.u-;trul. Fc."Ja b,~orna. tr.>rn::, d bJ:1"·,d 

u1~ir ~·;;~~.~~~~~:u~ ~~\ :.~f~;. ~.ff~:j~~~ .. -; \ ~~It·o~-~Jc~~. ~~1m~~,i~~~·2;··;/º·t~~~'l;::::~ 
que J _no::~rs op rn1·ic: IT'.r h::;:· m .'i.:ll.) 1 r:or~uc:; e sua.;; dimnn.':lõ~s crnrn., ~ rl 

co~~~;g~ :-~1t~;~~~;·1:r~5!~!-~~ r~_, mm~·- d'1 ! bit< s 
mo.t~ric:1s, qu~ conslitue:r. a p:1n"' tn. J\Ot.,:rJES GEF.AES PARA TODOS 0"> 
ehnic:1 prcpriam.znte di ri do~ :ursos OFFIC!OS 
em rrprcp 

PEDREIROS 

FundJ.ç6:>s - S0cca<; 011 sob a:;u·~. 
t•_:r::.nr::c:; - p'ano·; ou i'1cll:1:1d·s: a ·_L~ 
- de:.· cu .snl1.;.1c!a, la,·:ict -.:u cJm 
rnun~; p dra - môL - pa,1Lo e~ 
0,:tr'..::.iit. d::i: e:!'. - L,:·1.1f'·1, 91·.<:1 
vi:·gi.m ou hycint da. tljclo-' - d'°' 
b?.rro ou cime,lto: cimento - hvdrJJ. 
li ·o. ccmmt:m, s~1pcr :u b'.·::rnco: b::-,t::i 

cu~,::, do truf': lh"I - un,d ,1,., hon 
v:1nLa\;'-'ill do di 8 hor3s; o ;1(',:-:ctc.1 
e po, nu;·, v'.~al.o; ci'. ·ciplL1a nu tr:,' 
lho; CJ.t'\".;:·e~ d..: cpera1 io: dever:> -- do 
ptr5:; dir'.:'i c~, do or;~rn:i:i; tiirr 
to.5 do patrão; lwgi<·ne no trJ.b i.." 
!--.d :-10. fun :cão ct1 prodü<'(',1:: t111?tro. 

calas. cint?-. pnlmo pé. p.:.,;,_
0 

,ri , 
J.ilo e grJmm'.l: dJ de<::enh0; da~ ccn 
vençÕQ'<;; o que é a ferni.m:°'nta nJ jJ'" 
tJ.lho t•eu cu.stoJ; do orpmento. 

AS DAMAS de bom rostn •••m 
vestimentas apropriadas N:l praia, 
por exemplo, asarão tecidos. de malha.. 
A. .. Cas:a York., acaba de receber nm• 
lt " d.a r CIOPrriin ct,. .. ..,,,di,l n" rlrr 111 n f.- ,, 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. H. COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SERVI ÇOS DE OLHOS DO PROF, SANSOU 
NO RIO DE JANEmo 

O CULI STA DO H OSl'ITM, SANTA ISABEL 
TRATAMENT O MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Consultorlo : - Rua Duque de Ca ~las. 312. (Alto da Pbarmaola 

Restdcncta~ ~ ·é; ~:·n1~: ~:: ~~- Tavora 313 
Consultas: - Das 14 l f2 ás 17 hora•, dlarlamo",,te. 
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O MOMENTO NACIONAL 
\ ,\L\DO E:lf NITJIEROY O Jl IZ c;i.o Au 0110111i~·Ln _1 ,·crlnc:i.r·...e all!. f'" 

n:DER.\L DO 1:~1·.,uo no n10 1A a., /· t, 
RIO. '.1 7 - O Jlli F cleral Co'.-t:1 €' , \ :-.ITl \C' :\ 0 OE lN SEGllRANÇA 

S:ln toi ~1pu1 ::ich ·~Ili Nitheroy no NO MARr\~HAO 
mcm,.'nto .11 Q\t mb_nl·.n·a p::tra uqui 
n:anLe d·, tl!•ph.:r ,:i:t d1 poliC'!a ,) RIO 27 TC'm proYOCll do Vl \'OS 
f~lcto \· m rn. rrr .. :1cl0 rcpro\·,1çã,i g · ccmmc,ntario~ aqu; a imp::>tenr::ia do 

g .. ve1·nc c011.,;;t1tuido do Mi:iranhão qu~ 
AqucJl:: nw·~ ,t:·:1cl n,:::;t•·ou abo,;:::lu prrml 1 · .:;;.:rpm prr.c:cguidc.s o.~ .seus nd. 

tn ind:-pc:1.d :t"l;\ :l."' ,1 r;tudc quandr: n•nJrios e- :1lt1c:-tdo~ nas ruas pela po_ 
<io HJh!1m. nto d· 1i11itiYO elo plrit J lici:1 
riuminLn5-L" !A. B 1 Accentuam e, <.ommenta1ic·.s que o 

~tt,n' e;o\·en:udor não po.ssue força 
o nrr.\RT 'L\IF:\"TO . \CIOX,\L DO :-uffic:i?ntc para m~ntcr ;1 ordem, :·:an­
C\FI; OlUECTO Jff l ,1 REQVERi do per Is<: .. olJrhiad::i ;1 recorrer á 

:\IEX1 O D\ :\!P,'ORI,\ PARL.-\· 1 gu~unição ft.'df"raL mostrando a:::.sirn a 

)fc .. ·T.\R. . . 1 carenci~ de auton.d.ld(' no poder rc . 
...,m <.:>iellO L4 8.) 

RIO. 2í - O ·qt "'ll1it>ll o à:1 !fü - _ 

non. JU i::i:n nt l :-.cl1c:11nnclo mf~r.

1 

. \ APPRO\'AÇAO DO \'tTO AO 
111P(,.l.lt·..._, • b~ Drp. 1,Jm<>!1to N:icw· PRO.YECTO DO REAJUSTAZ\tENTO 
1 ' dJ c.tft' cont ·m ~2 itrn'i ccn:~Litu 1 

ind,; .... nin d0. 1.1mPnto de> cei- o Ltlor RIO, 27 _ Os ,101naí's publicam, em 1
f 

tn·hn1co. o qu:11 ·n·io re_.pondido f1- mnncheite o rt~ultaclo dn Y:tação <l.'. 
car~l e:clan·<'ido ::i?!irutiv~rn1cníC' o d· Co.nwra, 1m ;-ua reunião dç hontem, J 

);c1t1do n~sumpt" ::ipprovando o véto r<,O\'crn:.1mcn\Jl pu:· 
PJr L~o ot:.í. sendo c.• • ..;pcrnfüi com 125 \'OtC'- ccnr ra lGi. lrnvendo 5 abs- j 

1'··11~·ct;-i1n·:~ -1 1~ "PO.stu do :e::· Sousa tf'nçõ~s. iA B.) 
Co.,;ta. !A. B.) 

orElt.\D() 1 ,1 DEPl'l ~DO 
B \HJA!\0 

RIO. 27 - ,\ propo.:sito CW \·~taçâ.o do 
réto gover11an1en·aJ ,w rfajustamentJ 
dos funccionano:::; c1Yi.<,, a "A Nacão'' 

O lançamento da pedra fundamental do novo pavilhão do Hospital-Colonia 
"Juliano Moreira" 

!

! p.1blic-~u cm n1anchctte. uma nota. quz ~- Exc. cntr(' o~ \etret::irio, da Fazt'ncla P Prn<lucr:.o, dircrtur da Colonia e- dt>mai~. ~u'.\.ilian·, l1o C,nerno. 
RIO, _:.!í - O 1cptit:ido b:,i.ia_no 5r. i: re:·e de fome offic1a~. E' n s~guint.:: ---

Lu1., v,ami:, fo, c;J,iado hoJe, no "0 funccionalismo ni\ tem porque se\ INJUSTO .1 : NOTAS POLICIAES 
Hc5pJtal A lem.1 1 l :tando pa::-.~ando descontentar com O ,·mo manifestado. \N·icl< nt(' talai 

b,·m ,A. 
8 1 1 hontem, na Camura o qual deliberou Pecam. por demaziado mJustc.; 

1 DR- FRANCISCO NOBRE DE 1 
0 

c0cclücnt.., qu,, -Cff•!>I' !meto 

CIIEGOV \O RIO O EX-INTER- pl·~rni lberdad? de monmento .. ~om~ ha ~~it~~;c~~to~r~:m~:1~~~ ~~~
0ri:r~:~t LACERDA I da U11prELd~ncí11. ::-r· ú:m suCC\"drndo 

de d:.>llberar breve. Yotancto Ja, nao o t d d em < ue as :;.ur1s con..: 
n:10-ou DO PIAl'HY 

RIO 27 - Cl1cgou hoJe ~ b·:8. c::i.pi-_ 
1,11 o ~r L.mdry S:~n,s. t>X·i.nterventor 
do Pw.uhy, sc-ndo recebido por vanos 
~m;1go.s !.4 B.1 

PCLITIC\ 00 PAHA 

ubo:10 mas o r€.-,,lw,tamen:o definitivo 
de todos o.-. funccionario.., feder.,es" 
IA B.J 

O SU. SOl'S.\ COSTA VAE EXPLA­

N,\R ,\ l'OLJTll:A Fl:IIANCEIUA DO 

GOVtRNO 

RIO. 27 - E-.tá -.endo a11S105am-2nte RIO 27 - Um~·, mformaçã.o d1 
A'..:-z.nci:l Bra:-.il •ira. pr:cedenle do Pa- €SpC:'rado o dl.;;curso de mmLStro Sou&a 
r:'t divuli;:i ha\·cr fraca;;s:acto O ;:1•::cordo Costa na Gamam dos D eputados. o 
t.ntre 

O 
... 1 Atx·l Ch..,rmcnt :: 0 major quo1 cxp1'nará :1 f)Olitica governJ.. 

mental no tc:1Tt't1:> financeiro .econo· .

1 

:VIa~.ühât'- B,nat.1 _ 
Entrt:tanlo o ~r Ge-1 ro Pontes af tr,l"C ! A 8.) 

firmil qU(' nad.1 !.1:1"1~1 cntr~ Dmbo;; 
,A 8./ O JlLGA,\IENTO DEFINITIVO DO 

PLEITO FLU~HNENSE 1 
Yl.\JA1! PARA ,\ BAHI.\ DOI~ 1'0- . 

LIT!COS Orl'OSICIONI,TAS . 1 'RIO. 27 - .º 'Ii·1bunal.Elettoral Fll.1-
mmcnse a$'lC?-6Urcu ::i. _ nctoria defmi. 

RIO. 27 - o.~ ~r.;;. p_,Jro LJgo e Si- .

1 

t1rn do:, R9,cl1caes Sociallstas Republi_ 
mC.·..'!S Filho partir3.o 11 / para a Bí.:i.. canos. com 45 deputado:. contrn 20 da 
hia ondt: particip~r~~ d:i Con:::entra_ Liga. tA. B l 

OS QUE SAL V ARAM A 
REPUBLICA 

rCcncJu;;;:'\.1 dJ. 3. 

RADIOCUL TURA 
O PR'.JGRAi\L"vlA DE HOJE, DO RA-

DIO CLUB DA PARAHYBA 

o go~eni::> que pr len;1.. t> Já f'Ol Sã0 
Paulo O ivverno nrovi.sorio r::publlca_ Em ccmpl! mrnto á pr.:grammação 
n1 es:t~va ort.rarüzado. qu~ o R1dio Club da Pa1ahyba tr.,ms-

Tudc cbrJ - do Tc•l'."grapho. Accã:J m1 tmi hüjl:', pe'o ~eu mlcrophon{' , os 

dt"~i~)~•: cli~-uL~~n~\~! ;t11
~a?iitaes que :.lmadorr., cont nanecs Jayme Seixas 

11á0 ti\·, an1 RnlPs do an;.;1tecl'r de e Jocem3r Ribeiro rxPcutarão os se 
15 -dt' no\·· n:bro, a certeza de q,1e a gumtc.s numero:.; 

R1~~~!i~t..t~~~::.~, 5~~:~i-~r~\;~r~a~<,! ch<i. I _ En! n• d 'i~ llmore~ - Fox-trot, 
ma\·a ~1 Floriancp;JJis de h'JJ oassa_ :::;OlJ piano Jayml'. 
'-.d?·os dl') Rio Pardo. o paquete cm U - Um<l. canção dt• amor ao luar 
que SJw•lrri Marcin~ napva para a _ Fox trot Canto Jocemar; ao 

~o~;~-.o~~r~~i~~~ -'~~- 1~,n~!r~il1~
1~ffri~Jà: püino J ,ym 

:r;ro:}ama,·ào. III - Horas fclizl!s - Fox· ... ,rot. -
E à;; 6 tarch S,1v _ ira Martins. a solo ao piano Jayme 

bcrcto. rcccbb um t lc~ramma d" Por_ IV_ Caboclo de raça - canção (9. 

l:Jl.~
11~ra· 1~~~1i~~dl~~\?.~s ~: n~i~i~~i~ pedrdol canto JccemJr ac piano. 

do t1bladà d -; ncnt· cUnent'Js. o~ re_; Jaymc 
~ublicanc" bi:;ta\ .1m tnC'lhor irucrm,L V _ Cambio d:, amor - ::;3.mba ~ 
dos elo qn~ ,i, tJ·!urns im~rtantec. dl.'l e: .nto Jocem,ir ao piano Jayme. 

~~~~~~~~
11

~~;.11~Jl~ri\,r1~;
1tJ;ªf~n~I~~-ct~= VI - Carrtlon de la Mer~des -

1..: -ria\. '?\1::-ih:>r infrr•nado., ta~v_rz eh Tang,, - violino Jocemar. piano J3r­
(Jue o .. n ..... un{.,~ v11!tos de pnm~u-::, n:: 
plano do rnc\unf>ntP vir_ c,rnr:io cto luar - Fox.blue 

asD~tJ~J,."
1
{~.u~; ªirnt :C~~°r:C~t~~~~; - Yiol1no 1· ctnto Jocemar, piano 

as prln,eiJc'I'- n0ticias Eram 11 da JaymP. 
manhá r nu Campo d"' Sant'Anna VIII _ CoTação - samba - canto 

~~~iiio~!~i~..,t~ c~c~~1~t1:{ºµaºu1~~~)ec~!= Jocemar, piano J ayme 
gavam ns nttnii:ra; novldad'~s. Era.rr. 
infcrmaçõrs fnviada:; pelos bancos. Pnu a annunci.ada fe~.indo.cle da:) 
noticiando o mo\ imtnlo das tropas, 
a qu da do e:abmêtc. O."> tiros. dadc.s 
no mirn.'-'tro da MarmJ-u1 

vcspera,:;; de S. Pedro em Que .~::rã. ho­
m~nageadJ a imprcn!3G conterranea, o 
c;:mmercio de nossa capita.! tem offure. 
cido presentes e brindes interessantes. 

A uma h::rn ria t3rdP ou pouco 
mais o Ccrnio Paulistano recebia d 0 

El ne~to Senn ~,!:U corrt:spondente no 
Rio. un- t, tê-gramma affinnando a V. s. ji tom011 o ea" •ng, 
proclamnção d:.1 R.Dublic~. Mais tar_ PHANTE"'? Experimente-o 111e nio 
df' a confirmação da noticía, a.e;ora. asará outro. 
porém, vlnd,.1 dt> Snn.tcs, pe1a We....;_ -------------

1 :~~am quatro da L.1.rdC' <' o Pº"'ª pau_ LIVROS VELHm~~ baraQuem nials 
hsta dennte do.<; plaeard$ do '' PRO_ caro compra e to ve!:1,de é 
VINCIA DE s PAULO" e de "COR _ I a Livrarl" do Povo, rua Barao do 
REIO PAULISTANO" acclamava o Trtumpho - 48B 

re~v~ícr;g;.~~l~~~dilleN~t~~~~vaai~~ 1-,r-o_vl_eo-r-,o-c"'P-.-dl_a_o_f_l!_cl-0.,,-ás-m-t-m-lc-l_ 
da entrado a noite e Já estava~ pro_ ipaUdades comrr.unicando o advento 
clamadas as três flgUrijS ela Junta[' da Republlca · 
provtsorla: Rangel Pes. tana Pruden_ Aquella..s horas <11.UlcUlma.s da lnde_ 
te de Mora s : Coronel Mursa. cisão de Deodoro lladlun ter perdido 

Antes de Deo~,iro as.slgnar no oou a Ret,ubllca., A audar.1a, a actividade 
quarto o llUlnlfesto' da procÍamaçã.o e res<>luçlio dos ~lllicanos clvls e 
em S. 'paulo a oonumB&áo do goyerno mtlltsrcs a. am :"a elo d~tre , 

fenie, referentes à monta~em € A'~ piunemi.-; hor.i.~~ da manhà d(' q~:~~ci~~ a~:· :f'ns 1 !lU1 .'sl~:-.'· de.'p~~·~ 
(·n.-.cenaçã.o da comediJ Deus lh-: hoje, \·.,.,1u a fa'.lecer, na residL"ncb tem ac nll no~. n :..11~ nm 1ruc1 df' 
pague, realizada pelo ac ar Barreto do seu digno filho. deputo.do Newton. cuid.ado 

Lacerda. á rll3. Epitacio Pe.~ós.. lll'~t~ tn~t~i(·~1;e~~i~~.;b1;.·~l.
1 \~~;P~~..i~~~- rc~t~= 

Classifícar de a-S/ia.Ssinw 0 tr~L- capital. o dr Fran .l:;c: Nobrt> de La. tar um facto imp:·e:..sicuam . dado o 
Junior. ne&ta. capltal. 

balho hcnesLo de um arti.sta mo- terda, Juiz federa. t·m s~rgipe e mem cunho traC?(;O ck quf' se n.:\ .:.llu 
de.<s-to, J)O.':iSUidor de a.precktveb bro de tradicional ramrliJ daqudle, Uw meLlino. dt, H anno:,. ira~:1 cu 
qualidades p:ua a c:1rr12:ira que a. Estado onde milirou durantt: m1utos trc·. Rc.c:d..::nta.mt>nte. na oc:ca~iao '- m 
braçou. qu_ndo H' não assistiu à anno.5 'no jornallsmo , ... na polític;.;.. I ~'::' bnnca,:n.m O lacto fui 

O 5 
gUHL 

representação. !:>Ó por mf-crmaçâo O extincto. que co:1-::,u gráu na F~_ A mulhtr df' n01rn Luua Lope&, 
tcnd('nciosn de officiaei:; do mesmo culdade d2 Recife. foi Juiz de direito residrnte em Guàr.J.bira t'' v~ de :r ª 
officio. c1 tod.:, mundo se afigur:. da ~cmarca d(· Agua.s Be:la~. Pernam. l i!f~~teir l~~~n&ti;i: \~.;·\o~~~'ar~~~~ 
Já não diremos uma Ienri.ndad-=. buco. paS!'ando d'?pJ1<:> a exer er <.\.; 0 m.<:nor S~\.·erino·. Clt'.m.··nt.no S·.':ll>:·1_ 
mas tun3 prorn fnvant'= de má von aitas funcçõe.s dt i;.tw actu:ilm~ntc: nhc. :-cu fuho adoµtn o 
tade e de cte~apreço ao t•sfcrço de est~_\'a in\·?stido. . Lá. em Sapuc::11.1. ho!:pedou_"{; 1:m 

• 1 - • . _ cri.sa do ~r Sever!llO d Sou::a .:":)t'tt 
um t1 aba.hador dos mais dedicados\ F~llecido aos. sc~.:.cnl~ l' s.ei~ a:1110:- conhecido t amigo_ da Lt mBw. :.',.1aL<. 
dos palco<, naclonae::;_ 1 de 1dacle, era viuvo de d Innea Faro tarde: nscl\·eu i1 a casa do sr. O~­

A.ssistirncs ao espectacu:o em que Lace)"da. d~ cujo consorcio deixa os &C· car Clem~ntino. 1e.s,dent, ali. proxi_ 
Barretto Junior 1·:presentou a maio! guin ks filho~: dr. Newton Lacerdé., ~~~úul~~ J~u:1fokot~~~tnpanhada peh~ 
obra ele Jor:i.cy Camargo e, cem deputado á Assemb:,êa L egLslativa de.:: Assun, flC:.l\'J s~verino. s.eu í~ho 
maior .<,m<:endade, podemos dar r) te Estado e figura das mais prestigio_ bnnc:and(l curn SL'\·~ nno G1i.la. filho 

n::i.<;So depoimento, affirmanda que sa.5 do corpo medico dest:.1 cupitnl; dr ~~~i.º~~tr~~cli~: d~/~ ~~;~~~~~ ~~3 d~~ 
;;;e o actcr nortista não nos propor. Edscn Lrucerda. Ju.iz de dil\;ito em wrtiam. eic, que ser.r,no Gllla .st· 

cicnou uma cre:içáo magistral a Paraná : dr Francisco Lacerda Filho l~mbra de oL;;ar rr111ra pistola maus~·r 
P rc~opio F::-rreir:1, tambem não con_ deputado estadtrnl por Sergi!)é'; d.c1. pertf:'nc nt.c a .:--C\l par. para. _nr se 
tnbuiu para d-eslustr<' d:l peça ma- Conchl.ta Lac.erda Fcrrel!"a e Zelin La . .':":l.bia man:J:,l.a - Nrssa occakilaO. p::i_ 

xuna do moderno theatro naci'J. cerda Motta · ~~màtt"1n;~·1~ª~td~~~~ãº~
1
· 1~:ito~-i~~~JeJ; 

nal. O seu enterramento \·eri!1car·se _l:l Se\·e~·mc Cl.-111 ut.no. p:·cduzmdo_lhl' 
E not.e_6e que a opir.iflo de dezc· as 16 heras de h-ajc. sahmdo o ff:'rNr-1 mcrlr rnrn:cdlata 

nas de pe~soas conhecedoré:s d& da Psidencia onde se \'eriflcou O obl o t'..~O~e~~~~~~.i~C'~~~ic~\~ J)~iêt~º~~r:~~~ 
ccmcdia. através da representação dE.u ás m\·r:.;t.g:icõcs. Pll':'SO.ndo O re_ 
cie Pro::opio Peneira coincidiu com ~uJtado ás m:1.c..:; do dr Juiz de direL 
a nessa. to àa ccmarca e 1az,_ndo. ao me~mo 

Smprehendeu.no,; a critica d::i M PERFUMES naclonaes e estrao. ~~;:{.º·d~·t i~ri~'.~i rommun;cnçâ') ao dr 
W f'nviada. do Rio, onde elle se g-elros! Grande sortimento está es-
encon:r:i., n5.o so por i~o. como tam. oOO a "CASA YORK"'. 
J:,,:-m pela maneira desarrazoad,'l 
com que se refere ao represcntn11t.c 
d,1 A B. A T. o fül~So confrnde 
S1müo P atric10. pondo C'lll duvldn 

São Pedro nos "Bohemios 
Brasileiros" 

a sua idoncidacle par:) o e:.;,.:rcicia A pa6..Sagcm do d.ia do& npo~tolos 
d.~s funcc;õc.-. dí· dC'l:':gado da r~·fen. São Pedro e São P fluJ.J Sl'l'â. eete ~tn 

dn cntidadf:' 1 l"!O, fe.étlrnment-.· commemonida no 

um dementar sentimento de jus. Entre 011:ras lest1vld·'de, rea~zar 
t1ça, d~!X~r de C'las~ifi:::ar O escriptor ~e-á uma ammada SOirre que E_.~r:l. 

Rrme~~a de inquerilo 

o ~ub.dei,-~[tdo dé policia de Natu_ 
ba ccmmunicou ao clr eh fe de Po_ 
Leia. h<1.nr remettlP,o ,10 dr. juiz d;:, 
clire!Lo daq11ella cJm:i.c;1 o i11querito 
instaurado sobr o arridente no qual 
foi victima d;, um liro in\'oluntari.>. 
o indiv,idua rie ncnw .Jo.to José. na 
orc:is.ão Pm qu· caca\ ,1 cm compa_ 
nhia de un: ~?U amico d2 nome Ap_ 
rclonio Ma1qt1l's dos Santos 

(.'omrnu nll'ação 

E' por i.'-.'>O que nã,:i podemos. por 1 ··Club Bohemio~ Brac;ileircs." 

em apreço, de l n justo. - L . ,. brilhRntada peh-1 1ri:::.,.:-band d.t Força f 

Publirn do Estaclo O ~eLgado clC' nohciU d~ Sal)é: com_ 
LITERATURA. Somente com ~ . . . _ . . . t mu111eo11 :w dr_ c:h fr de Policia hu_ 

20'-;. do ~ll val~r.~)Odcrá ~- :,;. ler . ufra Sfn~d WllH. c:ang1c,LdJ aos ~0. Y~!· ~( ;tpre~·enLtdO naqu~}la d-Ple~rn-
QUalqUer dos livros da. Llnaria do cros. H-Os quac.·'i :.1 ct1rectorrn conviclJ a l ci:1. no dia ~4 do c::irr1-nte. a mulher 
Pm.•o . _ Queira procurar conhecer as compurC'cer com mas exmas. fami!is.~. ) de_ norr . .: Ma:··~ :~U!,U,~tn da Si1v';1. ac_ 
condiçoPs do Club clP Literatura.. /l cm.ada ele h.t\l1 me. to uma cnança, 

NECROLOGIA 
ROUPJNHAS para creanças de 1 a I em 1931. _m. Cru.:: da:-,, Armas .. de!.:1" 

u annos 8áo vendidall de 1$500 a eomarra.. ~ollritando. , a<.o _ 6eJP ~o 

60$000. n~ couhttità "CASA YORK". ~t1~d~~
1jâ ;r~~;i1~~t~~n~!f)O:r~~~d-0pa~: 

A' avcnid.1 Bu eno.s Ayres, 26. no ESMALTE l'ATIMA ,-ra uallu, •• cstf1 capital. 
bairro de Cruz de Arma.s, falleceu. N.• t a 4. encnntra-N na CASA q .. 
traz_a.nte·hontem. a sra. RoSn Ang-eli RpVIO. R- Madel Plllhetre. 

111
• 

ca Cassiano <l•o Lucena. ,ttl\'a do sr 1A immigração estrangeira 
Jo~éon~:~~el ª Pe:::~:cl~c ~tc:t~)~lJS <lt no Brasil 
idad'.:'. era n,:tural a~· Atnl:iya, Ala De accórdo com dados e,"t<lt:..stlcoc; 

Rf'quedm( nto des1>al'hado 

o dr cl1 fr de Pol:t·13 deferiu um 

~~~Í~!~;~!~;~;l~~e~~--~!~~beYt~Ci~O.j v~r~!rn 
pr~lÇ<t . .sC'licitanclo 1icr1:ic;a para r"C'é'_ 
berem \';ndaL.., do Rio. nelo va.p::ir 
Tambàú··. 50 c:1ixa co111endo chmrl>o géas. tendo cleL'rncto d·J .seu consorcio ~~lbi!1c~;ca~~. n?i.p~I~~rn;~!~ n:ª~~~~~ 

três filhos maior~& os quaes .,;;ão o sr. de 1884 a Hl34 . sob 3 designação de para cm;.:., 

:::~n~cod:c~~:m~e :0~1~:~:~r~-. :~~ ~~!~g,fi~~~\42
4 
·;;:;~

1
~c ~rtsi~:~.li~~~ Ho~11 ital ('olonia .. Juli.rno i\loreira ·• 

va. do sr. 01Ymplo de A:buquerque ! tia.1J~1
ª:!;~n~Ó;:;6·{2!:38f"j~~~-~~:~!\ Patleceu neste ,,,.tab~ll'cimento, no 

Montentgro <: d Maria Luce na Bar . 158.031 nllemã.. e ~~~1;
6 J~i~ c;~~~~to.º p/!~~:~f! ~: 

basa, f'Spo:;;u dJ ~r. Henr ique Lucena outros cem men Rio Tinto t as,·l!tdo t·m .n::iv:;.-mlJro de 
B lrbosa, residente nesta cnpnal. 1{;]05tu~~;~~;l1.u~r,. "'t.iiiil""'liWliiiii~e / 1933 

O enterramento da pranteada se_ :S0.426 fi·,m ce1:e5; 20.'<l-OO , 
nhora realizou.te hon; ,.?m, sahindo o 10.-000 nort-0.a.w,-ericanos; 36.000 pelo- r ReJ:1essa 

feretro da casa :onde OCCOlTCU O obíLo :;t:~:i gg :r!~o;~.i~G4t~tr~~OS· , O sub_delegado de policia de Pil'J?~-

para O Cemiterlo da Bóa. Sentença . to east. uma ea • i ~~l.i!Jfrê:1~~~:~~ aod;r. f~~!ini~Jº~õ 
TEOIDO CANOTll!B, ~ande novl- conhecida •ea. l Exercito, apprehendldn.s em poder de 

~:Jo~~ =~1 ~~. a 1~ • Teclde ~~~ t~~~l1~!~fl n~•rnd~~ª!~ão n!mrefi~:: 



A UNIÃO - Sexla·feirn, 28 de junho de _193.j 

p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 

Govêrno do Estado hyba exon:ra. a pedido, o bel Verg­
niaud Wanderley do cargo de chefe 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO de policia. que exercia em comnussão 
DIA :20. , O gornr nador do Estado da P ~ra-

h\'bn. nomeia. o bel. J oão Med eiros 
Fliho Dara exercer em comnussão. o 
cargo ·de chefe de· policia. servindo· 

I1 UÇOi....;: 

u ,J---1) :Larir!ho Bo.plistn. soldJ.do U:.c> de titulo a prisent.e portaria 
-.: t d .. L F\ t a Public:1 do Estado O gO\'('_rnaàor do Estado. <la Para· 

r. ·o J ~ .í.L!o qu,:udo jncorporado hyba. de':gaa os drs. Ednse V1llar, 
1 ., ·~.: ;11ao Prú\',wno. qu·2- opera- Ul\'s..se.s Nunes e Alfredo Monteu-o. a 
J;, '•i do p,1is. c0mba[.1a os revol - fini de msp-e<:cionarem de saúde, para 

.. ' '3 Pau!o. nJ.o podendo mais {ffeito df' r(•forma, o soldado da F or­
~ r L~ --.. , .. ,,çus 11 !-~~-L corporação, cn. Publica Militar do E.stado, J oão 

1 on r , 11a. reiornrn - Submetta -se Marinho Bapt:s.ta :ís 14 horas do d~a 
n lJL p·cç:'tu de :-.aude. 2 de Julho prox1mO. na sécle da allud1-

D 1\1'.lria E~11ilia Valença, professo. da corporJ.çã-o. 
1 L ua c::i.d:ira rudim"ntar. mi~ta do O governador do E:,stndo da P ara-

clu Cuµi::,..sura do município de hvba exoner3. a pedido, Jo:-.é Alv~ 

P d·~ ~\~e~ºJi: ~~~~1~1\~~s~~~~~ a ,i~~ ~~Jf~:!tªcti0 
cf:dJ~s~~il:~f~d~!g1iT~~ 

o F F 1 e " A L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 27 de junho de 1935 

INSTITUTOS DE CREDITO 

Ba nco do Estado da Para h yba- 0 1Movtmento 
Ba n co do Estado - e P razo Fixo 
B anco do Brasil - C j Movrmenr.o . . . . 
Banco do B r a sil - C 1 10 % da r eceita . . . . 
Banco AUXlliar do COmmercio-C IMovimento 
Ba nco Central - C [Movt.mento ..... _ . . 
Caixa Rural e Operaria - e I Movimento .. 
Ca ixa C. de Credito Agricola-C IMovimento 
Caixas Ruraes e Ba ncos Populares . . . . . . 

1 

Sa ldos an- 1 Dq>o,,ltoo 
terlore. nesta data 

1 

1 344 045,849 
750:000SúOO 

1 ,G2 80~S900 
3 :479$90U 

15 000$0ü0 
rns 021s191 

J.j oooso )O 

305 000,000 
5 :oooso.,o 

4 '11h -37~!H,O 

~ 
s 
s 
s 
$ 
$ 
s 
s 
$ 

l 11.etlradl!.II I Ba1•00 -TOTAJ:S neata o.ta tea&eo 

J 344 045$349 
750: 000$000 

l 7G2:8045900 
3 Aí9~900 

15 000$000 
188 ·02í$HJ1 

3.5:000$000 
305 0008000 

o :000$000 

4 418 :~57S840 
----

1

1 344 0455849 
750 :000$00I 

l 7G2 804S900 
3 :479$900 

15 :000$000 
198 027S19 1 

1 

35: 000$000 
305: 000S0ú0 

5 :000$000 

4 418 J57SB40 

d~ 1ice,1ca com o ord~nado por land,a. do d1stricto d..L. capital. 
, p.tra .-,,:ll tratarn{'nto. - Sub- Secçáo de Contabilidade do Thesolll'O du E!,U1llo d..1 Parah:,lla. t·m 27 ele junho d, 1935. 

\re· :S~ \.,~~;pe~{~?i:.11?:o sai~~ire. 2 , Secretaria do Interior e Luiz Fra n ca Sobrinho, c011tador-cbel Frc-derko ·<la Gama Cabral, l" contabilista 
d força Public:i do Estado. p b] " 

nclu qu~ lhe seja paga a ajuda Segurança 11 1ca supplente de suJJ-d legado de pollc1a I .JuncçÕ .. <, d 1 uµplent(> d d lega !l!l (11"':ao ,,\li, ial du E>tud,,, d1•_ d, ,1 di;; ~ 
qu se julgJ com di.reiUo. da. CITCUl1F<:npçao de Malt::i., do dJ.S- cio de poli 1:i clu d li icto de In~J. ,r,, q,r t'1,,,. ,. "bri~·.1r .. 1 .. :.i evuint,· cb11 

DD \ermo Targ,no. soldado n. EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO' tJ~~ei;},:~:~bJ~ I nteno, e se•uran- Duwto, a dr Enso- P rn..tr" ';" '"'" "'' " a,·çãu ,i., ,.,.,,,,., 

1 ct., Forc:i Publita do Es'.ado. t.en - DIA 
27 ça Pubh~,l nomeia. o cidadãos;\ 1mo ' , .. ,o n • 1a01,nt 1r • ,ui 1,t.,du· no 1111a1tt 

) . uo /~1c'.~cwi1~~~~0 ;~~li~~~~b!! Dtuetcs: ;:J~ºetc~-i~~rnJ:ª i~;:a~~lâ~l ;l~~~ia E~~DJ
7
ENTE DO DIHI CTOR DO r ·• 1 ~:·r:

1 
•::~. ;::~ 1·

1
~n~~. ";·:,d ,J. 

:iºnd continu::ir no ,;erv1 do d1stncto de I ngá. 

1 

nn •;"!º pc,Jn J.ar~aria. 

,i/~;;u~~ >U:_ r;'.~b~1~:tt~~:ci ~l~:ci~~:t{:ii~1r~:Jf!~~O~~~;!er:~i~ ÇaO ~gric\~r~OXO~~e/o"te~o;~~efegi~~;~1: Th•Crdo 1, ,da p li '':;··,,1~7,,;':;;,~~',,'.' ..'.,' ~;',; 
,:"t, de -auc..!~ 3 .º supplente de sul)..del._gado de po- menta d-.• Mene;,es do cargo de csc:ri- O dm•t!Jr do En·:ino Prirn-trk: exo- r, 11 l"•r ,:11,, d,· .. iv:uud..a- par:.i ,. te fir" 

Dt H 1
10\ ato Gonçalws d'l Silva licia. d::i. circwnscripção de Malta, do vfi.o da delegacia de policia do ct:stric- ner:.1. a. 1.,::-clldo. u cdaclao C:vdron o .r <11,,·1,•ar- ,._.l a entra,· c.,ni c1nr" 

.J ll.l :.::.· !LrL'nl' cb Força Publica distríclo de Pombal to de Ingá. !acyntho do Na:,.('ím ul·· cio t~ll"'o.ck/ (.,1 !" ,· 111" d .. :11,urad,1.d,· c·a,h 111i· par.1 
t I lo. requer ndo pag-amEnto da O secr.tario do Interior C' Seguran~ o ~ecr,tario do I ntPrior e S-:!guran- m-.µector ;1rJnimLs;L1.ü1 o ,:o L<nsl!1o

1

,, {'• r,~ d., 1',,1·~:, l'·,hl1<·a, .1:,. ·i ,!1,, J,.._ 
que "€ Julga com direito. - ça Publica nomeia O cida<láo Mario ça Publica nomeia O cidadão F ru.nci~- d.· Est::u:acb eh., mwú·1pio df> M;.irn;.lJL 1-..,i ,J, Ih,· 1 ru11 ,do ,,a~;,_ _ 

, l· !1 .. :. ,v·1~co Alexandre da . Silva,] Britto p:ira exercer o cargo {1€' 2. u co Magno Bacalhá.o p:1ra t:xtrct:'r ~ts g11~P~-iref'Lur du E11si1h, Prun:1rio 110- :·.~f" i;, ,·f.;t~, i11l,~ u.;aª'' ·n i~\J- i,, \ -tu,lu "'' 

f a

1

,

1

(;h:~/d~-~(' ~i~~<;~'l ~~~ll~~ú~~ Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• ~~:.\~ce~ ~!(~~~.~~ ~~"f,~1~A~.7t~~11~d1n~~;_i ~ J Í,;H uj, it,, ,nult;i 
1"'1' iufnu:-

' 1 ~ ,n~ ~uct~rc/2t~u~n/~.\~~~~ª.!~uªi: raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba ;~~,~~~~p~º l 11 ~t~n:1~~u,1~-.~·rc.ida du ., 
111

;. '
1 
.. '.~·:,.~/ 

1'/.:~~ª:i~t.,:1/,~·:;~·
1 

·~;~
1
.":'.

1

1
:,•·· 

D' 
1
1 ·I ;~A'..

1
,
1
,
5
o"n:_co,JDo0 1d1te •. ,~"dúecleAl1ne1·ct 0 • no d"1a 27 dO COrrenfe fflêS t .,,. 

" " " Prefeitura l\Iun icipal "·'"'' ""'"' '""" '''""' " "'-1 1m. "1.- pnl.J1ic.o c!.t c.on, ,_:1rca. de PaLo.s.

1 

,J .. 

< 1 .:1-~~· q:~:a~l.'~~0co1~~~~~~~io~~ª~~n~~ RF.CEITA A Prefeiturn ch.1111: :i ~tt nc;-~o dos "ª' ~
1 

,~
11

' 
1
;.~.-;\ ::() i·~

1
~\:

1
:::·; de .. rru:ia, 

. 1c, > l 1to dl::..,pe-.;JS com cr:nduc· s~Jdo do dia 26 . . . . . . . . . . . . lCB:236$969 inlt.r?.S."'[!d' 'm aci4urir IO,t:'_j J L·r- q .. ant, ·,,, I'' º :1 coLrnr 1, ... 1 .. 
J l j)4 d.1g-,rn. e:P r~l que 1.he seJ11 R:ceb,doria de Rendas - Por ct:nLl rcnos ~m ;)\ n.da.i_ rec·m-:1b.rt., qu f'r· <', 1' 1 hbdla anu,·x!l 

l l\Jl\;J,. Qll:.tll!la, CO!l1(? ajuda.d~ 1 d;.1 r•"nda do d:a 26 .. - . . . . . 48 200$000 SO :.l.'.)J)!'CVarf:. pr..::J~{'(U, p~_i:·a ('Oll'll"UC - IJ , . .,~t ói. :,d,, Juku ,._. eom o ,l,·\•·r d, 
P gu_- ..., _ Qu::intl.a dê au · Gabn"'l Barbosa de Farias <Dir do cões em lac.s 1c1 rtnos no ca u d.•:::,.,·1 1,ud, r, t·~1,q,d1·nt . tkut ,., ,!,, 

ru ,0 "llll l( S, a t1LJlo d2 aJuda de rh de Produ.cção) - Saldo de ade= 4SGOO ?:\:;~~1:~/f~ mag,~~~z~~t~.l:'.~l '\1:~~~1\1~-;.1!~~: (t;:;;\~1· ·;;,1:,·/,.·'-~: ./'-1'\\\~l~~n'~'~<' ~;,n:~i,1t1i~~ 
D \JJ.dr- Angelin::i d'Agu1ar Mattos, ~ntrt11enlo · .... t .. p. 't .. 1)-· . exige o art. 5 cb lei n 14-0 !Cod1go !~riti,,·• 

cli1, ctcra do Colleg10 "SJ.grado Cora . J·:.:tº.· ('~Had cte5 cag ro 
11k 01d

1 ir~:- cle Posturas Mumcipne~1 T 
1 

llu d!l pn.-ço. flUl,.l e ol,rilL'a 
0 

<'.1 e! J.~us·· d..i c:dacte c.L Bananeiras. \ a~~~;me1~t e au ei - a o a e_ 4$900 .1, ix'.~ ,.:1 n.id" ·- truliull1:.i1 
.·ulk:itanc\c, qtie lhe seja paga pela Me- B C tº·aJ· ·c · ºv·,.·,,1e· ·,,t· · ·Ju· ' PREFEITURA MUNICIPAL DE GUA ,,l'í" ,:,,· , 

i P..J.·nclJ.- local. a. subvenção do 1 ' anca ºn 1 
- .m... · 0 - - 48:450S459 RABIRA 11 l""" O.est~ ..t.nno. n,1 imporlancia TO.::. contados e d1f. de ch.ques 240$959 

é- c1 ntrs de reis 13:0XSOOOi.-A· 
... cr tar 1 da Fazenda para proYiden -
,. 1r. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DI\ 27 

O O xernador do Estado da Para­
}1y'•. m Jül'ia o bel. Vt.:rga :aud Borbo · 
J- mJ. \\'and:rit:y para exercer, interi -
J 1 ' , nt • . o c:argo de s~cretario da Pro-
ducc;to Commncio. Viação e Obras 
PubJu a ~crvindo-lhe de titulo a p:re­
:ent pcrt:ir:a. 

O Gowrnndor dn F.stado da Para­
hyb:1. xo11<:'ra. a pedido, o bel João 
l'!Pd tro·) Filho do cargo de prefeito do 
11n:lllc1p10 de Guarabir::i. 

O oa,:~rnador do E.st:ido da P ara­
h: lY. co11,!ni~s:ona o sr Jo:c:é de Borja 
F.·1, -n1ro s.·cr('tario da Producçáo. 
C<.n,n :c:.e. Viação e Obras Public.as. 
pa :i tra -~11· de int res•es do Estado no 
~ui do pais 

O O"."rn:1dor do Estado da Para­
h~ b1 .. _ xoncra, a pedido, Szverino Pi­
nh 1m cl•' S-:.usr, do cargo de deposita ­
T .11 ul):icr, do tenno de Esperança 

O e :f'rnador do E.-;tado da Para· 
h 1 1 ~ -:cn ·r:1_ a p(?'d\do, d. Iracerna 
M ) elo cargo de professora da ca · 
<l • J. ud'l:1 nL.ir. u1bana. mi..::,:a da 

1,1< 'J de Tav.:i.rcs. do município 
(l P,·, 1t.e..a. 

O g·n,r. 'tRdor do Estado da Para-
:h '. b.L d 11,l os c!r.'-. Edri'::O Villa.r, 
t;11...: ~1n1<·s e AlfreJo Mont~ll'O, a 
1 r 1 lll in '1,---·ccionarem cL" saúde, para 

l.1 ·t > d· r;:-fcrma. Francisco Alex<.m · 
<o1 c1 i Sll\'a, soldado n. 102 da l.ª 
C1c.1 o Batalhão d~ Infantaria da 
F,, 1. Pnblic:1 Militar do E•tado, ás 
l ~ l ., do dia 3 do mt:fi proximo 
\,ll'L .. 1,10. na ;éde da alludida corpo-
1açJo 

O :;o\·e;·nador do Estado da P ara-
11\ bd d ,igna os drs. Edrise Villar. 
Ul). ,,,3 Nun:!s e Alfredo Mon teiro. a 
1 in rJ 1n.·p2cclonarem de saúde-, par a 
, ff it~J d(• rPforn1a, Severino T argino, 
; r ·..;adi· n. 30:J da 2 • Cia. do Bata­
lhao d.• Infantaria da Força P ublica 
M Jit:.ir do E.-tado. ás 14 horas do dia 
l ('o mé;; proximo vindouro, na sé­
<l~ ela alludi.da corporação. 

O "'O\'C'rnador do ~tado da P ara­
hyb nomeia Joaquim J osias de Sou ­
sa para Exercer as funccões de 2. 0 

/'llJJDlf•nte de julz municipal do termo 
<la con~arca d~ P ombal, durante o qua_ 
<lrit>nnio que começou a 23 ele feverei­
ro df' 1()33 terminará a 22 de feve ­
Hiro <1: 1937, devendo sollcitar seu tl -
;.~;~c~la P~~~!aria do I nterior e se~-

0 governador do Estado da Para.· 
Jivb. 1iomela Manuel Symphronio de 
01 vt 1 :-a Marlz para. exercer o cargo 
d. 3 upplente de Juiz municipal do 
tern,o d comarca de P ombal , duran-
1e o quadricnnio qu,:,, começou a 23 de 
1 v reiro de 1933 e term inará a 22 de 
l v reiro de 1937, devendo solici tar 

J titulo da Secretaria do Interior e 
n gurança Publica por si ou por pro­
l ·r dor. dentro do p razo legal. 

O ovcrnador do E'-tado da Para· 

DESPESA 

Otis Elevad,:)r COmpany - conta do 
fornEcnnento do elevador do P ala_ 
cio da Receb2doria de Re.ndas 

Avelino Cunha & Cia. - Idem for _ 
nec1mi.:nt,3 á Força P ublica . . . . . . 
Cunha & Di La.seio - Id.:rr. a diver _ 

sas repartições . . . . .. 
Pedro Ivo de P aiva - Idem 
Salu.stino Carneiro da Cunha - V-?n _ 

c.mn1tos atrazados ........... . 
Antonina Gonçalves - Restituição d2 

im~osto _ . . . . . . . . . . . . 
Obras Publicas do p;stado - Folha de 

,opf'ranos . . . . . . . . . . . . . .. 
João Pereira de Castro Pinto - <DL 

1'f·ctoria G. de Saúde) - Ad ·anta_ 
menta nesta data _ _ . . . . 

Antonio Menmo dos Santcs - <Im _ 
pren~a Offic.an - Idem. idem 

Deocl:cian:> B~lli - 1Secçáo d~ Es_ 
tatist1ca J - Idem. iden~ .. 

11 :85-0$000 

40 :400$000 

3 :269$200 
2 864$600 

1 : 190$300 

210$000 

3 :592S200 

860S000 

100$000 

80S000 

64:4 16$300 

216:6878428 DECRETO N H3 

O Prefeito do município. u.-;1,1do das 
attribu1cões que lei lhe confere, 

DECRETA· 

Art 1.0 
- Pic:1 abrrto á Yerba XI 

- D1ncla Pri~sivo - o credito de o: 
t• __ nta e qu,1tro mi] e tre·en·os réis 
<8'!S3CC.l, pira pagament do debito 
de5te mumcipi.:> á firma. J Julin'> & 
Cia. 

Art_ 2.0 
- Rerngam·s2 as d1sposiçõe,~ 

em ront:·:nio 
Pretcitura i\tunicip~1 de GuJrabirn. 

em 26 de junho d•::> 1935 

J_câc Jl.!edefro,, Filho, Prf'fcito. 
Joao Epa,wnonclas d Almeida, Secte 

ta110 

CO"ID JA',"DO D A F ORÇ.\ PPnLI('A M I 
LI T A R DO ESTAno D A PARAHYUA 

Qunrt d c m João PeH~\la. 2i 1h• ju n ho d<' 
193:;, ' 

S, l'\'Í(n 1,:,rri " drn '.;~ i.c:;l.Xla-f( i1:i l 

'\'íl 0unr1el: 

HHrh.1 

Cabdl0 

U ist·riminncão 

.,f(icioe;; 

Em do m itiliu: 

1ia1ha 
t::.ih, lo 

'fo Qu& rl C' I : 

Barl,.1 
{'.il1t·llo 

Cahe!lo 
Harl,a 

Parn a1·1u'n!c,~ 

~~ 00 
,:i!i011 1$000 

l ~!100 

Jt1111(1 

$'(00 

Banco Central - c·movimento 
Juros contactes 218$059 64:634$359 Ui:i a h1q;a, lt11(nt,· Ant .. 11in Hr<i.·il 

r:,t..1 p, 1•anto. firm.a.·-ln n t3h,.,)!a <lo,.: 
pr<-><;'" do. 1Jiv,•r,o., servi,.:o,: a 'lél"l.'111 <'XI' 

c11tudo, .. J,•Ko Pt-,<la. 19 de junhu Je l'.IJ;J 
l.;,11rin.lo Leoncio d,· llrillo" 

Hcn,Li u G11;.1·nri;fu,, l." surc-c11lo J,1-, 

Saldo para o dia 2B do conente 1.52 :053$069 Bdln 
--~ 1 AdJ,HI 1 o 1,H1t·hl de ,lia :l ari;::,_•JJtu 

216:687$4281 AdlHrhtl (';_, l;,r ' 
Rl'QUl' rÍml'n l o d l'!lpa clm do e ~x clu 11 üo -

!\;q 1,_quc1·im,·nto rlirilrido a c,te, cornmund,) 
p,·lo ;J" ,a··J.: rit,, do material b('Jlico da 
tra J->.;t1-.i.. Antonio P..dro de Olin•ira. 
J'• lind,, c111,!ajrimt:nto por mai.; Mi, ;;nno . 

The~ouraria G 0 ral do Thesouro do Estado da 
íJi..1 ,, ,..;,, ··laria, ,oold·,du Arnen,·o M.iia 

Parahyba em 2 7 de l .º_·.·d,ni ·' 1·.o., .c,lbl,11-orn t,irr, I-'Tar,-
• '11 <'O 'fhq,\,,n10. -junho de 1935 

Franci9Co Alves Paiva, Piq • ·11 · ,.,, ll F 1ddado ,·<Jrnc-t< iru s,, 
Escrlpturario. \'(1'1rio l ',·r,11:l. ' 

Franca Filho. 
Thesoureiro geral . 

( ,ar11du o ,,l'J.'.Uintc de,;pac ho: I ndl.'fC'rido 
,111 1·i t.1 il,h ""u" :,,-.t"11t..amn1to~. nllo nre~ 
,·11l'hu1U() a, (·ondiç()c.,, Jo ::.r t 1:11; <10 R ' I•'. 
1'~10 qut>. ,-:,·ja o l'('feriJ.o :-1ar,eo.,ntu e.-.:c luidu 
,i,) t•,t:Jdo t'ÍÍl•ctivo ela F on;u, o (pud -e 
;_,d:"l d, tacud,1 ,·m E.-pirito Siinto 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 27 DE JUNHO DE 1935 

RECEITA 

Saldo do dia 26 . 
R :ceita do dia. 27 . 

14:694$537 
13 :615$500 

DESPESA 

Ade.antamento ao porteiro da P re fei_ 
tura. para pequt>nas dcsp('sas 

Sal do para o d.a 28 
No B . do B rasil . . . . . . . . 
Em documentos de vale r . . 
Dinheiro em cofre . 

CAL'i:A PHARMACEUTICA 

Í3aldo do dia ~6 .. 
Receita do dia 27 

86$000 
l :120$000 

27 :004$037 

O . MUNICIPAL 

7 ·910$900 
73$900 

DES P IESA 

Saldo para o dia 28: 
Em dinheiro na Cabia Rura l 

28:310$037 

100$000 
28:210$03"/ 

28 ·210$037 

7 :984$800 

7 :984$800 

Thesounr.r1-, da 
Junho de 1935, 

~efeituni. Municipal de João P essôa, em 27 de 

Gentil Fernandes, 
The<U"tureiro interino 

,,ildad<J t,,1, 1•f1<)n i •l;1 Se-

!{d!dim 11." 11!1 

l'arn ,·onh,-,·1nio·ritn da F,1rra 
,·,;;, .. ·11ç:iu. J•uhlic:o o ,-v·uinll· • 

,1,,.ida 

Co ntrato de 1'l'?'\·iço de hn rhearia: -

~.·~~~· ,:;~·v, ~r:k,:1\c ir;,\l~l~/.~:ir: 11:~~nr<~,'I~~~> 

pn1po·to pdn r. 1 . .iurinrlo' J.,·1111ci<> d,, 
Brilto ~ Ht"l'•·itu r>1·lu Con .elho '\,ln>ir1i tr:1-
tivo dc.t.i Fmrn: 

E, ct usõ.o ~l'jn ('>.cluido do t!,.t:lrlo t'Í 
f.c• in:> ela Força (• Jn fi.• Cin. bolada, d ; 
acc,,nJ,. rom o ~ unico d o art. 1-l lí. do R fo, .. 
o .,o]dadu n." 927. a.ddido no B I , Severino 
J:r·rnardino dn Silva, <JUl' conforme officio 
de·(a. daln. d3 J11~1H-ct,,ria da G u:1rd11 Civ icu. 
f<.i t·xeluidu 1l:1qu,·llu corporação a b em du 

Joii.o l'c ,(w. J(J ri,· Junho clP 1:1.1.-,_ Ao di,cipl1 n u ,. n1onil i,hld,· da ffi{'", ffi ll, e m Yir 
illmo r pr,·,id,·11k iin Co11-t·lhn J\flniini tud,, de tt'r .,e 11poderac.lo i n d c bi t11mcnl<' <l; 
lralivo da F'"rça l'ubJi,•a ,1., 1'~~tad,, tim r,lnl!in fir um fabricante cll• moL'tlll'4 

Pro~o.,la O ahai,u /J •.. i~narJ,, <·nrl,) f:d.,3. llllf: pr,·r,1!\·rn, p nin<ln illu1lirlo n bi,., 
r" \''.".'' 1 t, do •"H'l'C1t,,, •' e• llcharicl" <·m f{' da, au!A1i·ic.lad\·· in~r,_. an.do n c,-u1 Força 
e, 

1
"

11
<"~L· rlt·. J1r~,-n,·her ''~ <111i,it,~~ 1•xi•'.Í•lo., 1 t•om o umn,• 11,·' St'\'erinu Be r nard ino de 

:;~?:;;:::;;;,'./,<'':~:'.i~'~t~:::~:.::~:,,:::: ,:'i:'. ;:•:~; ::":;s ;nn~::,7,;,:•,,:.mi,a de And,.d,, 00-

.1\:;:-~:..,1." d:•.f1;;;.;:~.~~l<1 º~·oni·u,: ,-.-.~irl~/tº So~;;;: : ~l' ll~
1
c~:o: t:~ig inn l, l e n . cel . Elyalo 

DR. EDRISE VILLAR 
C'IIEFE DO SERVfCO D E GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

M ULHERES . DA SANTA CASA. 
DOEN('AS DAS SENHORAS - OPERAÇ_OES - PARTOS 

ELECTRICIDADE MEDICA 

T cJ('phonf' 30 -- R ua Epitacio Pessôo., 634. 
Consultor io: Telephone 181 - Rua D\.ique de Caxias, 312. 

Consulta das 10 l i2 ás 12 112. 

ão Pessôa - Estado da Pa1·ahyba 



A l1:\'IÃ.Q - Sexb-fPirn, 2'8 de junho ele , 193.; 

JNSPECTORIA GERAL DA GUAHDA CI­
VICA DO ESTADO 

cd i1 ::'L1 que ft:• rá aff ixado no lagar ele 

A~l!l!!iilí.'.Á~ ~-~:t~~t E~ti~~t li~:~ 1 ~-t'\~a~%~o
0 1~:J;; 

Quortd (' m J oão l' t":"~Ú:i, :.tj rh· j unh o d .. 
193[;. 

$.,rvif"n )'Ht"!I 1, diu '.!~ 1 St.'\i.t-1..-i, :1 I 
llnifortn(· :!. ' tLal,i) 
Oi:,'-' 

'1 . 0 2 · 
l n pectudu, ~·uarda J,• I.11 e lo 

Dia :, th'<'~ão <lL· \'dlic1ilu· 1• 1mrdu 
)l ; 

Dia :i SK're-toria. J:!"\lnrda n.'· 10 
D i:i. llu (;nl,. ,!a J u,/lt.•<'t<>ria. v.uurdu 

.'<~; 
RonrJ,1nL,·,, ;•1111 rd11~ 

J ,~. 1 o.: 1 :1; 

Cutirda 110 Quurt.-1 r."1,ard:1.'- n., '<<l-33 

-<~ ('" ª' . 
Uoktinl n • 

Para t•o11hL-ci 1, 11.,nto da 
vidu t·XL·1·u1,·ú,. ,, pulJJicu v 

corp<nar.;üu 
ti,:-uinl,·; 

e J .... 

1 - E nlr e,l[a de im por t r, nci a - 1':nt11·v:1 
int,·rinu, :, 

r ... r,1<tlid:1 f>t:I, 
•·11Carn,l!:.H.lo d,1 Pv to 1h· \', hk,,lo ,1;1 c·­
d,.nif· <l,• (.'ajac,ir:1 ,-mt,,, l :!l',P•,nJO pu r :1 
•·r rrc,iJl,j,J., av · l'••f,,· ,1,, ·t h, ,,,,r,, d,1 

1:; todo. P i,:!1:, ,, ,·olr,· d,1 e E 
1,ltin,·nt,- u ,1,· ,d,icuJ, n:1,)1rc-ll'-< 

1,,nih,·u1 

nitrt."U. :,o -r. .,,,.·n ·r ado d, S ~..:à·• ,!, 
Y,-.hit.·11lo, a )mport:incia ,le "U-flfll, , 1,i._.,t;, 
rpelu 11,,·,n10 f11ncciu,i:,r;\ ,,n,lo 
T•·f,·r·c·ltlt' :l !! ~·arL.-Íl'd d,• id,·11t id:ul,, , 
:.: IS~OU. pai :L :lC<ll•Í i~·:ln d,· ,..j ,., p; r:i 11 
(·arldr:i d,· c hn.ulfeurs 

V - l 'eti('.(,t~ d e-<1,ar h r,d;1 .. 

(\a Sil'.:1 Jbl '4 l •, t ho.u í ft.)1r 
,, qU,•r(:1,d,, lin,,,o::a d, 

1> ~i'. h'.•rndo l't'dn, ;1 

qu1·r 

~ l),•J.1nd,, M,-.J.,i,, 

IJ, l.u11 

n·,./i i"n:·l! 

.,.,, id,·nt 
JiL,t.:• c:1pi1:<I ít'•p.11·n·11<lo i,:,ru 1o1, t;,r exa 

n1e J., rh ::r u f l eu r pr.,r1 i"r"d J;,·1,d d ~ 
l icho 

Ü,:, J\-l:,n11<·l l·'t,- rr,ir:1 da Si!v::1. n i,knt • 
1,._. t:1 <.:,1101t..l rt"Q L •r,·nd,, !1an ft>,ll1 1. 

' Ford , 1, pn ~'I, i,hn 
l:ll· -A Pl, ,1._.. d,, 
J\11lto1, l~ ,(,, Sci:rn 

D,,fcrido 
D ... IJ1.·n1,lil'l-o N•wu1-ira d:1 Sil\:l, ,, id.,r,t, 

11, ta ca,,iõ:i[. l'"equer, 11,!u t,an f, , r,, ,u ,lo 

r,11lo eamii,hã., m:.r .. ·u ··("h,,\·r,•ld l'-pO :w 
1,l:.ic; 1 dv .,x-pr,1pri,Jud,· J,1 . r. J,'J5.,_. 
.J,1:...<1uim p1,ra u ua. 
\J,l('ht, 

1.Je J,.,,,t, Ah<' ,Ja ~ilv:,. c h :i. u ffeur 1,rnf; 
, Íunal, cor1tl11,.;t,_.r d,, ,·aminl-,;i,, 1,I·,, :i n 

J1arem uni Archi\'r, d,• Aç,,, ·1<l,1•Ji~,d,, 

(::la Prri1t ·• Jit>.I•, 1n•·11 anttªl'" or. Jl<lr 
C'ont:i. J, , ,•ufrc· ,\., l3 i·or1><,rnrãn 

(n) T entnl e Franci ~co Pedro dos S onto~. 
J n pector Cernl 

C(}n[ere com o original: - F . F erreira d ' Oli­
i,eirn. Sub - lnspeclur. 

EDITAES 
ADMINlSTRAÇAO DO DOMINlO 

DA UNIAO NA PARAHYBA - Edi. 
ta! n." 3 - Aforamenlo de te rrenos 
alagados de 1\-Iarinha - D e ordf'm do 
s r. Delegado Fiscal do Thesouro Na_ 
cional , nesbe Estado. faço p ubllco que 
0 sr . Eudoxio T avares de Mello r -:-­
q uereu o a forame n to dos terreno<; a­
lagados de marinha situados no Jogar 
denom ina do ·· n Jha dos Verd Ps··, a 
sudoeste des ta ca p ita l 

Os detalhes t echnicos e d cm ai.s es 
clarecimentos con"tam do Edital n .-;; 
3 publicado no jorna l official A U_ 
nião, dest a cap ital. em s ua edição d e 
4 de junho do corren te anno 

Admin istração do Dominio da U­
n ião. em 4 de junho de 1935. 

Sa.bino Campos, eni:: arregado da 
e.d.ministração . 

ADMINISTRACAO DO DOJIUSIO 
DA UNIÃO NA PARAIIYBA - EDI­
TAL N. 4 - AFORAMENTO DE 
TERRENOS DE JHARINHA - De 
ordem do sr. de legado Lscal d o Thc. 
souro Nacional. neste Esta do. fa ço 
JJUblico que o sr. J osé Praz~res Coê­
lho r equereu o aforamento d os terre. 
no.<; de marinha annexos á s pro prie­
dades Osso da Baleia cparte) e Cai-n... 
bojnha <parte) , s ituadas no d :s tricto 
de Cabedello, municipi.o desta capi­
tal. 

Os d-? talhes technicos e de ma!s es. 
clarecimentos constam do edital n . 4, 
publicado no jornal official A Uniáo 
desta capital, em sua edição de 9 <l ~ 
junho de 1935. 

Administração do Domínio da 
União. em 11 de junho de 1935. 
Sa.bino de Campos, encarregado da. 
administração. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edjtal n." 5 - Industria e profissão 

'?(++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!+(++!++!++!++!++!++!++!+!!•, 
t TUBERCULOSE f 

Vtll1 de Santa L:1..:ia dÔ S:.1 bugy . acs 
17 ,i in.s d o m é.-.; ck junJrn cJ.::_:, 1935 . Eu . 
Jt,v ino M,ichado da Nobrega . f'Scri 
\·:·10 int0rino o clactylo.4ru pJ 1- ·1 e su 
b,<T" n fa3. 1 ,Jovino :\-lac·hatlo da 
Xob r l"~a. . Edgard Homf'lll de- Siqu<'i 
ra E,tá conforme com o origin a l no 
qual rnc r rDorto : d ou' fé. Santa Luzia 
d0 Sabugy~ 17 de Jtmho d e 1935 . O 
<'.,.rriv:i :J interi no. Jovíno .;\-lac-h:ido da 
Nob rcga . 

EOITAL - Sodedad " Ue Fun<'C'io 
n ·i r ic,., Publ i ros - ,\ <;srmbléa Geral 

1-- :· ordem do sr 111 e.sir..'.ent!.: d a 
S'.:lc rJ:,de cJ.e F uncrio11a no;, P u blicas, 
fir,i conv,-,c~d.1 n os t rrrirc;; dos f'.-t:i 
111Lr: a Sf'~,.-,o d, A:-?111 blé~ Ge ra l 
q s r v:t11,.8rà no din 4 de Julho 
r. r Lxi,110. ih 8 J1orns. na .sed 2 da w­
(·11..cl:lcl á rD 1 Duvu · df' Caxia~ n." ~d 
11 ·r.1 :• .::!(':fi u-~ um cleltgado Plcn.or 
á \s ·ern t iéa do E~tado. -

S~dc r'a scc1ed8df' df' Funcciona 
ri;:;s P 1tb li(',:-:;,a cl n P ara h vb::i , em JoãÔ 
F E-.ua. 25 ck 1unl10 e··· rn:i5 

Ot' ia l' io C~u ilhermt-- d· OJi\:cir,t , 1 
s. cu ta rio. 

:? DR. ARNALDO GOMES Í 
.... CUrl!O de especialização com o pro!. Clementlno Fraga no Hospital de .; DIRECTORI,\ DE VIACAO E OBRAS 
+!. Isolamento 8 . Sebastião no Rlo de Janeiro. Diagnostico Precoce da +.f+ PUBLICAS 
+. tuberculose e tratamento pelo pneumothorax art!l!clal·crlsoterapta. J ~l trenlceetom1 P ouf proc"' C::""S modernos. .,.,,. Edital de concuncnda. publica 

+~ DOENÇAS 4.PP '.E~PIRATORIO. +:• De ordem do Secretario da Produc 
Ô -""-- ++:.• ç,1 " Comm erc! c Viaç5.c e Obras Pu-

dlartam«: da!I 9 JIZ ás U hora. fi+t p ' 'l qne a r'l1t1r d" tl datas" f'll-
..., RUA IIARAO CO Tl'I PHO 400-1.• ANDI. Ili +.•• contm nesta Ouectona 1berta a con-

!TRAN SF USÃO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGfllENU O PESO 3 KILOS 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 

PHOSPHOROS. CALCIO, A'1S, '!I, -o VAN ~ DA"!O 
UNICO CO!liTH '\ A 1T P.EJJ LOSL 

OS PALLIDOS, DEP \ l :PER ADO S 
EXGOTADOS, A-.EMICOS'. 

:'j Ji\.1·;,...; l!(. L ( H l /i ~ \f H,lt' -; 

u n:~:,,·:\s R '\C III T H ,:< 

VISTO 
, ::i • M a rio R de G 1. Ls mão engenh i -

ro·d1r€ctor · 
s~ .~c:.1c T edrnic , d.i D v o P . 

2G G 35 

PROTOLOGIA EM GERAL 

DR. PINA JUNIOR 
Cura radical das IIEl\-IORROJDAS s.-m op "rac·:fo e s-f" m dôr. - Cura. 

radical das FISTULAS l\-lARGE:\-1 DO ANl"S. - Tratamento das 
D oenças do RETO INTESTINO EST0::\-1.\GO. - {Tratam<'nto das 

Diarhé:is Amcbi:l.nas Chronica). 
Processo especial de tratamento da ULCERA DO ESTOMAGO. 

UROLOGIA 
(Tratamento das Doenças das Vias Urinarias ) 

Blenorragia e suas complicaçóee - estreitamentos, <'Y::.tltrs, prosta~ 
tites, vesiculites, urrtcrites, rtc. 

ANDROl,OGIA 
Tratamento tln.s Doenças dos Orgãos Gcn!tnrs 

CONSULTAS PELA lUANJIA E ,\ TARIH: 

Rua João Pessôa, 181-1 .° andar - RECIFE 
:

i-... Coualtu e tratamen e o br· • .,. ~ '1amet "9U 1 % 

1

. bhr ns, faço publico a quem mter€'-Ssar 1 

4> .JOAO PESSO <• ~~~~~~1: s~~~a ~ t:~~t~~ 1â~á~n1~v!n°~ 

~...X .. ~X ... ri++!++!++!++!++!++!• •!+(++!++) ~0 ;;';,'í'!~'t;~~ ~~~~;t~" r:;;:;~~ c~;:i. ~·-=-=-=-=-=-=-======----~---=---==--='==--...,.---==D 



6 .\ UNIÃO - Se:..la-feirn , 28 de junhu de H);jj 

DOE:\Ç \~ D,\ l'ELLE E \' E:\'EHE.\S 
-SYPHILI8-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De \'Clta dí' suu vi.iJt'm de r:- tlld3s ao :,,l!I do P<W, onc!t rr~qucn .~u 

as cli11iras esp ·c'.alizaLla~, elo Rio (Seniço dJ proJ R:1b"llo1 e' dr: .SU 
Paulo ,s~n·iço c!o prof Lindc·mbcrgl aYisn aos &et.U> t.ml 0 o · cli1•nlr., 
QU(: re:.t:·sun1111 o cxerciciJ chc> ~ua ,linica 

Rua Duq ue de Caxi..'ls. 50'1 -I º and.u . Oinria m t nt e dr J.t :•, 17 hor:t,. 

JOAO P ESSÓA 

t:'OlT.'\L d1· inti'1M<"ão ,le, f"!1frnr 
- L )ca1torio: - O dr \c_::-,,pp:1 
Gou veia ,l'"' jBarro, juiz ll~ tl'.rPi~· 
d a 1.-1 /vara da< o:n.trc:a da t·.;:,p;tal. · r 
\·irtudc d a ki. ck 

Faro s::i.bcr ~ qut 

l'.\RAillllA 

t, 10!1 l {_, 
1:: Cri de E 

A1 ci1i-.'::1,1v nt d 
Tl<'Lttt1"· p:1]0 -!;'-;CJÍ\':~o 

1 

' 1 

1 

tal U' intuna("lr1 v;it· , 1 

conhrn·'.•mcnt,..; · i, t· 11 EDlT:\ L da Jnnta Lemmcrl'ial 
L · ta tlc da Pa1ahyb:1 

CJ J, rn n,:i ele F:-tr1 :; 1 

l~8 .. S3, qu por ""n! !H,"l ( 

d:üada d-:: cllci 12 c1 ,._ rr • 
d~r.unci:,d., S.l.'IJ:J tJáo P r 
emd"'1-rinajo :'l p· !1.t d, 
annc.s e L''ll t 11 r•1e~ dt 
, !...'-. gráJ ll C:.,u co 2G8 e mbi 
nado r, m ,1 ., <J;·• e 409 ,,de; d.-:i 
Crn:c .. daç· J rla" 111- p,._ _ 1 "' t 
!:e 0nco_1tra1tr! .o d .. t 
culr::1. (_'._nfor. H ... \' uf 'a d 
C..:.1 r:· :ct · o. e rdt n . , i ') cJ . 
t-l.it:11_ ee!~ o·nl l,r- r!i 
inti111ado r1;.i • 101 1 ri 
rara ccn ... ~a t· 1 7 

(!Jé \'3l' rJltJ\:;(•_j/_) 'l.:; . 
mt" e 1•:1b! ('=tdo l.>!. h 
t1c11.\ D.-1.:l e p.1 
clad? de ,Jcao Pc- 'Jo. 
junho cl, HJ:35 Eu .J ·::k, 111 

Tr:~·g~:1~:~·o'. sgn~~~ri; 5 -~ ·'J'L~~~~\1:1~; 
Tra,·a:~:> la~s. J .\grirpi:io G-,m,c;. 
d~ lhtrn'-r. Conf nnt ·1 Jrig11 .. d. du1 
fe. ,Jo:'io P ~'S':0·1, 26 d.i:' j1.1nho 1. 

1935. O •:·.~:nr:i) J11.i,, '.'Jun(~ T!'.1 1 ·=~ ·1 

\ .T un t::i ( t mmer< ia. ! do E·tado d"J. 
Parahyha fa7 pu;,Ji('1; que d ura::.! 'l 

r>1i~ dt' maio d· 14~5. foi o ~eg-uinl · 
t; mc.,y imt•n(o d,• ·ua "(fJ'{'1arja: 

Contrat~, 

D~· s. , E<J J F'rru ,.· Cu J,,J.o 
l'1 ~.;,J O.l,p 1t • ·• 'L 1 ·15:001} J'.}J 
t:oc :.>!al,tn Sl\' riw.J F1 ... ire 

~;i, :.F' 1 JO Ot(J • ,Jcàri J, 12 d·· Cli 
\"E., .t ',(l 0(;()',Dflü R9:m•J de 11!'-
s e u Dr,~a.::. Ft)o1 1 d; b~dam·0 
31 ct ci..L 1"!lbru Pr-1:, , 1 
ndntrrn.n,,d::, R g1 ti"ara• a 

e ctiu·a ó.: 0.1'.)n; iro 
C~:1):Ul.i ..:2ldl 100.úúJ~JUO S.J'J'.):; 
0l1dar~c~· ,Jc~;i,J Rodrig·:t<; c!ê' S;1,.';::i 
0··11 .-,u or(·~ono H:>.·,11:11;,1 ?-.'I' P r::, 

t ' :n AO J~ J:·•1.: U R mo d,· ntt5-::-u 
Ccmpr:1 t· ,. r;rla d:~ alg-::.JOo r·,11 c:J-

V.,~·.,. c,J;P E 1·'1\(,,)~\ dP•o:,~~~~~1"a( l 
Atrl11\· ir l do ~lllil'1..:· Cl"<_-nrn~n ' 
~o:-· L n 11.1:~11 .ya d .... me11br0s 
c1 c1 J1c-,tJ 11'"n\•i.,t1\a d"-;: 
e: 1_1s a " ~ t a t1 d:1 fu::1d:içi-:-
da <.:o- 1 \' • E " e~,. ;"'1°11t-:).• 
l::r~· 11 r t!· _ p ·e:-. r:'·n ,1,:.. 

na, Lf t 
r Jr.;i Clttl·'C.ll ll1 e! F 

t ti d 1• Cr dr\) "B-111c,-) 
J(;J) P{" '-riia Ar."h1varam 1 

, ·1 ~tr.:t~ cl.1 A· '2Jnb!"°:'·J 
1. f ·r dos E t:1t1ttcs e d·-· 

t'r) n (' '"'lJ. r, f1Jrm:1do, df' 
,q ;t J r:1 A dc:r artigo ia 

fJ n 2·t G41. de 10 d· JUIÜ10 

• 1_1 µl 1·1 l' os :-l:'I' ub __ pr-1 D."' e :u-n• 'l'.'" & Filho.:: Joã:i 
Epy:· 1 l!::, lJJ.bnÇ--IJ 31 dt; Pe~,,r::l Foi ci:--"r hch a cn•·crdat.1 

11:1 o. Fr,z,, do <untr: IwJ·te_ 20 d" 1wü>.:J C:C· 19:;~. r-Jo j 11 .z d.a 

1 

cic, N"'-J h"gLLrc1raP.1 ;J 11r"1,1 "' •·1•·0 d" r'""''",-C" dn c 0 ,,;tnI EOIT \ L - Jl7íZO DE JHIU::J'IC ~- ~-. · '' " .... " " - ' e 'l 
D A :!.• V ARA D-\ CO:\I.\Rt .\ Ot ~e··' e·. :11·~, miu~~.· Jrh P<.;('flYà,., J oiJ 
J OÃO :PES"'1l°')..\, ESTADO D.\ P.\ l> C,_i O. ·t .1 T•· ri ~ - [ ti.:i. Nu1w- Tia, .. ~. f:I!1 d:lta de ~4 cl~ 
RAH í.'BA DO . ORTE • Cam:1ín1 Gr:1mlr. Cap1t 1 t<nc ~ lll.l'J C:" 111", e r ... '."'c!J?d1 ncst'.l: ).1 ::VL 
·º · d nu tor Erai: Birac·uhy, joi? r! 1 r:::r:~J()II;'. S'c·'f\ CO l ,C'.)Xl1S2b:1._ I Junta, em '

1
1 d.:, ITI"S!l,O rnL, e ann0 

d1 r '."1to ·da 2:' ,·ara cb tamana t:~ :1p d R,l\'1 unílc· JUVlll".J d( -

:~ão,h~~;:arlaE:::tl:t, da Paralnha ~i'11'. }' º;;.,?º~o •J?,O·~~t 1; 11~~:~ r:.;~;s ;,;:;1~e: 
F~co :abwr a quant)s J PJ g~,br(·i )fa'"L CO'., 21):(;,)0 000: J~-.: L:nr: n1br;c:·d 

;~!~;:·\~'t'."1~c:-I; ~-}~.:;;~(';r,J_:~;
1
;.

1 
~-~i~1 

~~e .. ~~!\-+"~\~ .t~~~1 
/:~/D:t.ifJüJ T:.:•.-i~'; d.,. at;::-r 1in1 , 1•ncf"1Ta 

d_ ld. praç,a, A. M:;chado & Cia ~ot-:r,osorr, R .y1 i nd) J"vi··:::1 ele F;~h~t~t3 

~-~rr,,1c'.)~t~1;r ªj11~;1i~1::) {(Í\:~~fo d~'.a~l~ ~-~~-\/ ;u;:~Jl'.~f):~(l );~, r0~n1i,1{l~~ ~!:-;;:~·\~~ cx~;.~~~~~lnd 

l'.J 
12 
F 

7 

14 
2 100 

, rn. c!J. C'::marc eia c.1p1: al Dii r!_o b~ 111c H e, <h, ~mbro D1·r1. J 

., firrna coiY1tt1~rci·~I A ::\'1._.,_.,"!.id 1<- ~:J.) (, <1,n1 1) ,, 1.11 ~ cr 1.., c~c·rt~, 1h JHnf::t Co111P rr·:a\ dr.: 1 
eia na acção f"WCUti, 1 caitJbl ,. 1"' : ri 1 :·( 1111 lfJ35 5 d" Jllr-1. ~ t HJ;

3 
~ri Purahyb:1. f'!H 11 tle Junh::i , 

q1 1~. ne. te j~:lzo. ex" ·d ( e P i HNC N i, r "' , a r rtT· Uomu.a.lco F0'.'l•i:-(·a e cr:.,· urario 
"(.;•iv~10 B í1?W:i p; h 111.01 , e 1 '1. 
"!f'Jr, Marlrndc e 11a •,u1ht qv C' C r 

000. S cu . t EDlTAI N 22 - SECRFTARJA DA 
C rr,11'10 co FAZE~"DA.. C"PIJl•<:sao d· Compra,; 

DR. PAULA E SILVA 
tlRl R GL\0-IH,XTI ST \ 

TR:\T .\l\lEST O Jl .\ ~ LE~óLS .\ PI( .\E~ Pi'~ L \ \JJJl f..'l 01\11.\ 

CONFECCOES Dr•; DENTADURAS E BHIDGES PfLOS PROCESSOS 
NOR'l E M,!ERICANOb 

CONSULTORIO - RUA MACIEL PINHFIRO. N l09 

IRENtO JOFFIL Y 
- ADVOGADO -

RUA DA PALMEIRA CDJ:BEMBAROADOR PER!:GRINO) Nt. 

SECCÃO LIVRE 

DR. 

.> 

DOMINGOS 
1 

MORORó 

Agradecimento e convite 

<: , d ro ll lti .\l o 1·o r ú. l'" Pº"'1 {' l ll hu,. \ l.11 wv l \hr1:1 dl• ~nu­
~< t . C' '- jHI...,;~ {' lilh o-., , , i 1n;1 :\lari;.i Ca ,:1lc;t11l i ;\l 1, rorc'i t..' l i lh o...,, ,iu. 
\: t .ío :-;e ph ~t E Y: 1n ge li...,t ·1 ,1 ll l' O l' Ú L' filh u ..... e .f 11c.lo C:n:1 lc t111t i :\1 11: 

rnrú . irm i'!o,, cunh ,1 cl 11, (' ..,oJ,rin Jw .... d{1 DH l)()\Jl '\'(;t )~ 
J iOHOHO' - Ltl k t'i dr1 Clll :U d r, ('ll lT l'llll, lhr.ult't..l' Jll I l odt1'­
q ue ~1ct1 111p a n har:1 m o (';t d :t\l'I' ~1lt'· o Cem ikr111 d 11 ~ e nh ot d .i Hti.t 
St' nl c n l' n t' C(1 11, H t 1111 , , .., 11 1t.' "nw, . : l', ...., 1111 roll111 1, d l' m ,ii, ~H'" 

";Ú;1, ;1m ig;1 .... e p ,1re 11 ll'..., p :1 r a a,, i ~t irc m ;~ _111i-....,:1 (flll' .111;11Hh)l1 
re ll'hra r 11 0 cli :1 1 . d l' ju lh o p rt1\. Jlll 11. a , ti .. HI d ;1 111 :u~h :1. n a l .1-
t h e<lra\ .\I Pl ropo lit a n a. JH' lu re p o u ~o e ll·rno d u querHl 11 11111rt, 

~ .·'),' .. •~. i ~ , I; ; ' ~ L 1 ,.. 0 ~. ,. , ,, 

EUDOXIA AFRA DA COSTA 

AR'radecimento e convite .;~~~'.° ~:··~?(,/•~·;f'~'~(;J~I lia a ~~;.r(;~IJ 1 ~ 1;\~)! <:/, 
c;r -e cn ·on r·.rer.1 a , n• d ::::.. ( "'· 1 

,·.t., r;1~ ,·:nf"rm t ,i ,·e. ,f 1 .:.- 000 Of 

1. l Joao p - !<,<;.õa. 1 - 1 

1\'1 ,11 ! Ca,.cli••c. ,• __ m _ E"t: Ccin1"11 -.t') p~ei)(' r_·:.no-;ta 1 , l r mjo,. c unhad o l' .., o lJrinh o .., d t' End n ,i a ,\fra 1b C..o,Lt 
~ t 1 ~ . n~~~c;o'. d~0;> '. r;~:1 O for;lL'Cll1'{'l O do 1:>eoumt ffifl.. l Ldlecida l' lll :!ü d o (' OITPlll l'. , a~ i::H! e r e.111 ~I tud o .... qth' ; \ ('Cl llll,);)-

! "',<, of. '(' .JC~ PP(' Hrt .. .,, l d •llh \,i s 
fl f}'!t .'1..Çl" do ~0 ·,~ J 2_CV.m~O d fio n _ 12 de li":O Wc t"" , n liaram º" n ·,tm, rn o rl ;1r , :,te o Ce m1l t· rw do S L' nhor da bn, I C.1 '\'t-"l!I t·Q.ltJ 1]! 

;,~~1~!::17~Ll;{. c:·.~1. 9 r J~:t. 1 l' 1 

;>udir:nr1a or~inari, cr 1 eiil 
c·<.·1n·(•rtrr ..: • ·q•H• _, t,; e,~ 
bem, do, rpfr1 ,cir,·-· d,·n_ctcff, :-11 ,e 
11.horn P p•n.1 t~r:l.05 .... .., tcn11".:":, da :1c.­
cão qur ll1 :~erá prctp:-.J.a A:--.:tlT 
)>O!S. P df•f1?1"lll 1{'1ll:l. ,J ::'Õ'J P'SSÔ::'! 
J9 d<' j';.1ho df' 193.1 1 1 l .1ri~~~ .:\lni'> 
PoM c. aciv. •· L rf, ,,._. t.ijJ}JU;: 0 mf•1 
wr•1 t_r<J\3."lJrJ d(· dr! _·ru-;pr,f,.J co par.t 
C[U? Ch""~UP {''.,. it:u; ;,(>nt rlP Qll' T') 

1ntert"~·<H 11r·: ~. 1 11ú'J ~llevu· i<:? 
1_ -:_ranc.a. fo, x~di_!· nff_,;·, r 1: p-1 
hllcar e; prr,-nt t·d . .i1 ,.J,1 ,, l)f.1Z"' 

de novc•1·1 t001 dt!l nt, a."i f·_l~ 

e-; f'X"<Ttad Amar-, \br·}1;1d,, ,U'' 
1mulhPr ;>_:r:t. na n:1 ,e n .1.11ii:--nc! 
dE' 0 t<' jnLJ t r n -,-:.f "' 1: 120, 

nrem a -1 ·.n r- u ar is dr, •rr 1~ 
tl"O do"' U,.,,.,._ d rn ,pl ied.•d '1'1 
p nhora .. 1 ·>r;,.p'"'s1,11 rl.~ a,~;::J 
e s dc·mai t.(lnn"• , té f1n.tl Dacin e 
pa~ark J!' .-t:1 r1d-1c!1 d1• J-:fi0 Pf o 

, ·T't':~1 !'ill-. r g . .,~-:.1· 1 "Pu:•lli' ~L .11:::1 1C m .. d.·Ul· n. 14 1 Sent e nc :, e ! '< Hn·icbm o., : 1111 i~o" e pn r l'nt c, par;1 a,,;i"tirr m '' " 
- f\;r;~\1,.dfj-\~h11~~~;/}:. :t·~;·o ~-:la'/~\ m i,,:p, (Jll l' mandam · eelrhrar' no e.lia ~ de julh o pro ,imo. :.'i, '.; 

Jtri:l · tro de firm as; 
D Jc t. C-oar.-:; dt ArauJo Sa nta. 

Rita. Cap1taL 1s·ooosooo Ra1110 de 
neg(clo f1 bue 1 ,, • c.1rnmcllcs e do 
tX'J'i Não lw-111 filial 

tie ciea:·<;,- g1~md··s OY<U') d:> um furo. l l 2 d~, manh ü, na l g r r j:1 da Santa. Ca,:.i, pL'l o d e.,,ran,o eterno cl .t 
ro1n p_n1fu·~::i. an~0C de co.1du1l5 ~(; · qw· r iUa morta .\ntrciparn desd e j ú cl e rlll" :1gradecim e 11l 0" 

~-e~- :u~~~i~ut~r::iof;'-rC~a~ee ~Q f~;~ ~ :l;l "- lfllt' "l' dit--;11:ll'l'Jll ;\ ('OJll}l~ll't'Cl'í :1 ('SÍ(' nclo ck r e ligi êi.O e l'; l­

r:>re,. 2') b:·acc:~ e!? f~rro e abat._iour.' rrd;.ak · 
e .•:uop:::r ('5 p::!r~1 Lempo, 2 pcç~s. d? 
fíh. izolante p r c-L1 dí" 1 ·2 libY-a. 2 1zJ 
Jad orrs de baixa trnsfi.- .. 16 int?rnmto 
res rotativo.:. d. ~l::tvanca. 16 r3·ct~1n-1<;, 

....................... 
D: M So,-rts Lcndr' .~ C Lt-:1 (lr. mactc:ra de 21 2, 4:l ro~et's. 40 sup- CONVI TE 

TBATAMDITO DAS PE<tTURBAÇOt:S GF.NlTAI!S PIELA BOil!IIO , 
NIOTliERAPIA TECHNICA 

DR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 

~ 
1 1. ••• ;, .,..,;, 

li,...~ c'':Zt•llO\(' d J ÓJ lf, d JU!111Ci 1 

~~- ';~áo0 ~:;r~-5
dt ;~~;:t F m .. '~n,~-~· 

~~~~· ?.1.1'1'.1r~c~-~;i~:~~~·'.· ;'Ul~ubJ.: OIR~ ogIR~~AÕB~~ ~ -
d:.rettc da 3 \·1:-a I P;:igo • 'll"." ao 

1

. O.anUaa A hora IDAJ'cada e dla.rtam~nte •e H ú li lleru. 1 

\ , ru,:1 .\hdi a .... S,iJJ p, cott\'Íd;i ªº"' l·oll rga:.... e amigo ~ d 11 

e~: tinclo par~1 :":-;i,Lire m ú mi,":i elo 1 ~1111lin•rsari11 da JJHll' ­

lr tle ... r u i1u•.,,quPchl' I L' :,,,pu"' º · 110 db 2 de ju lho pro:dmo. :1' n 
tmal > 

EDITAL - J UIZO IIE DIREITO Tole•hoDfJ, 1st - a .. Daqme •• CaldM. HL 
DA 3.' VARA DA CO!\IAR('A DE I --- JOAO PESSOA ---

J~A~.!:~~~~~~. llamuhy .. iuiz dr ' .. ............... R# PldZ - -- 1 

hora"' ~l _: 1 111 :tnh üi 11;1 1.grcj:1 da ::\hic <los Homen..,, _a~1}ecipa1H!.1 ) 
d e~ tl t• , :tgnu. ·-w rn1 r n 1u~ pt,r l'!-.ll> al'lo <le rellgian t' c:11 1

# 

<.ade -llllli--··-iiiiiillll-



AO PUBLICO E ÁS AUTORI· 
1 

DADES 00 ESTADO 

Dr. Domingos Mororó 
p:,,·3 v + 1 1, ,.,,. ducçao dt> equ1_ 

Y"' \ . ,. e, • ( t lJr r:u bl1 co 
'l ::i n ) :\ 1 1 ·> 11111 , dr. D o_ 

.1 r.r i. i'· l ~ ·lo ,1 ~2 cks.Lr 
SOL'!.'Ll : }. p. ur.. l d Súo J osf' 

d F. ' e 1~1:l ,,. do$ 
t I r.c ~ 1.,-.sl _,. e '!. r _ 

, e: 3 prie. d :ic:: 

,r.· .... P rLlnto fi 
··ra d', scltcio~ 

t. :· 1,1dL) C!f:") ,: 1:1 J o~c P c.'é~Ó:l, 

;.~. c;it'~~~~;~~l ci~(';~Jâ {rv~·-·.:~~ ~:~~7~ 
(' \ }.3nti "( n. '), Jo-..{·ph :1 Fvang;c. 
li.!~ .\1ur _., Ü{) {':1\·;1.Jc,a n t i .Moroi·ll. 

lJ 
,J _,.o Pe ,.;1 2C 11 11 1-\10 de 1915 

J F . ::\ ob;-e-
c·lifir'. J .1 i '"il':-rano dr Andr.'.l-

<h.' 
,f"n., is rrr nh l'lc\asi 

l n1 ...,l 10 ,o11 1.-) q u:1dr:1.., 
iJ lll'lL1S !~f(J','-;:l\ 

11.1, r" dL·,Lt c;q 1iLll . 
slt cl:t de 1 ,H l:t-

Ti! - (' { !1 h <..'">Í~l ",('ll): 1-

n I r I i ,. 1 , 1, t 1 ;1 11·1 ;...,l·rl·11<:ia 
d ,,.,t,: J1- ·,• i1 li.ti·, 1 d1 ~ r,, em-
J · · Ta, 11,:, 

A UNIÃO - Sexla·fe1ra, 28 de junhu de l9:Jj 

ln ... tallar:io dr uma rrl'in:u:úo de :1 .... s11car .1 , :1por Capa­

ciU:uk de .)O :l no .... ~lt'ro .... dia rios í l t) ht)Ll'li 1 

7 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
Espccíalirladc: - PARTOS E MOLESTIAS 

DAS SENHORAS 
-- CONSULTAS DIARIAS DJ\S 14 AS 17 - - -

Rua Duque de Caxias, n.º 516. 

1 Yigamenlo de 2 h:rnc:ida, : J t:1,:1 dl' dl'nl'lc1 C:ipaei­
d.Hle de :mo .... arco .... : J homh:t rl)l:tti,:1 dl' 1 l ' 1 L 10,j litro .... por 
winuto, :_ :t filtrr,..., ,t:rtil'aes. ch:,1J.'·l,de roJ~rt: :? l;1rhos d~· ponlo 
1 r, er:-in·1 ..... ehapa dC' euhrí' 1 1 h . tendo , 1 O m 111 dl' d 1:1nu:tro 
por fü)O m rn de altura: 2 1);1ledcira..; dl' :1, .., 11car llHidt•riw ..... ty­
po s gyrntori~,...,; ~ peneiras p:1ra :1'.-"surar. cai,:1s dl' ft·JTP, dr tjO(I 
111 1 m . l:1rgur:1 por :2 . 20{1 d(• to111primenlo. 11·lc,:1dtlrt'" p:1r:1 ;1-.;_ 
s 11c:lf; J ele,:1dt,1· p:ir:1 raro(:o dl' :1~suear . 1 motor dl' '2í c:n:d-
1íl ". l'll1 perl'eihs t'OJHlit (-)cs: J trituradol" p;1r:1 JOO ,;11.: cos di~1rios 
tk a,,.;ur:ir: 1 homl1c1 a pist:"iu "Ol\o··. l~'Pº '·:\Iir.i11d:1·· lloY:1 t ' lllll 

s================================="-~~~ 

co lrc· . em pl'rkito e-.tado . 
TraL,r : ()q,:iJdo Pes'">Ú;1. ru:1 Y·i .... c,rnrlL' de Jnli:1u111a, H.1, 

d L' ~ :,~ ;, dJ L:1rd(' 

DR. EMILIANO NOBREGA 
MEDICO 

CLINJCA MEDICA TRATAMENTO DAS DOENÇAS NF.RVOSAS E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOEN<,'11 5 VENl· rtt:,\8 

-------~----~----- ---- ~--~~~ 

1 N D I e A D o R Tratamento da syphilis nen•osa pela 
111 malariotherapia 

CONSLLTORIO: Raa. D:uá0 do Tnumpho 4i4, das ~ á, 1 l hora 11. 

RCSJDE!\:CIA : Rua. :-r.·o,..a lii. 

// DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO "'=================0' 

i
ll DOENÇAS DAS CREA~ÇAS - CLINICA l\II:DICA n1 C.ERAL 

I 
DR, J, WANDREGISELO 

=

===C=O=N=S=U=L=T=O=R=I=O=-==R=U=A=D=U=Q=UE==D=E=C=!\X=l=AS=,=31=2=. ===,!,! 11:Sl'ltCIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NARIZ I OAllOANTA 
(De 14 ás lG horas ) - Telephone, 281. Con.111Jtas 41H 2 ás ~ da tarde 

OoD.!llltor1o :- RUA DUQUE DE CAXIAS, 3111 
RESIDENCIA: - Avenida Vida! de Negreiros, 771. ... lclencla: - VJDAL DE NEGREIROS, W 

---- Tclephone, 155 ---

DR. NEY DE ALMEIDA 1 DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ss-tn&emo do serviço de crianeas (lactentes) da Crécb" 4a Cua •oe 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do !:stado. 
CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A'S I8 HORAS A' RUA DIREITA. 312 

(POR CIMA DA PHARMACIA VÉRAS) . 
RESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 131. 

CIRURGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 

CONSULTORIO: RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. l.° ANDA.Jt. 
cEm fr<."nte ~o "Pa1·ahyba-HoteJ .. ) - Das 14 ás 15 horas. 

RESIDENCIA: RUA EPITACIO PESSOA, 736 (Menos aos sabbados) 

:·t,S,
1
~ ,' ·:,:D/;~~'.~~~i~ft~!~'. i ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-1 

~ :lj J fcnr1•11. 111 moC::rn<!s a o 

~
0

• ';;:.", ' doE~':.~ ",n'r~~;;::g;~~~ brega acceita chamados a residencias, para applicar 
3"3 Jcão Pc sóa injecções e curativos. Póde ser procurado, todos .. 
f O G U E I R A S os dias, na Assistencia Municipal. 

E M â S T R OS \!:;=================" 1 

DR, IIEWTOI LACERIA 
CoulllU.. comm ... M aecllD4lu·ftlrM. eaartu e 1utaa, •u 1 

'"u horu. 
Noo ,tema!, .ua, •leu. 16 &llenlier4 •• oon.nllurlo, oo cU..,leo 

- llora, 111n,'l'lamenk DUlro&lia. 

E ' n !"·,t-:- ml'c'.'o o CO:\lPLE­
:\If.: 'TO ú: toda.;, a s ren­
n iõé'~ ret rC'~ll\.a, 

'S"AO ESQl:E(_' \ Ql'F em toda a 
r :::rle nndf' ht a um ente h u m ano f'm 
;tdhrid :ide, t.:::\I F't.\ CO tlf' ,\.?""aa R r, ­
bf! lo r .:pn '-:"Jlt:.l uma P'mnnada com· 
plc ta. PR EVI, '.',·S I: 1G01 

-----
N4 1!'4LTA D I: LEITII: MA'ill:KNO 

-Só-
Lll:ITlt CONDE.'l<fSADO 

VIGOR 
POU QTTE V . E x a inda n:io cnidoo 

tl e a tJ quiri r um Pi~no I:~sf' n~eldn 
p ar::i pal?°:t r em pr!"';tações modicas? 
M adPl P inhei ro l '.'19 

1 

1 

1 

F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS E ESPECIALIDADES FARMAC!UTICAS 

G~!f;!0V t:::.::::.i !:_E,'.'/~ !'._Â~~~~cl.VE:~:~~t~l 
--- /OÂO PESSÔ,! ---

DR. ARMANDO TA V AR'ES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

CoruuJten-,: J.UA DA IMPERATRIZ, 14 - i.0 inda, - Td u7' 

Bsq. co• • RN J" AMrar• 
lcrideow: AFLITOS, 467 - Tele. 28:248 - Comultas: de ro •• u e de 3 b t 

-- REC!FI! --

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
<DO HOSPITAL "JULIANO l,10REIRA") 

CLINICA MF.OICA - MOLE~TIAS NEilVOSAS F, MENTAES - TR.\-
TAlllENTO iUODERNO DA SYPHILIS NERVOSA F, 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completa.$ de Sangue e Liquor ( Wasscrmann_ LangE' e 
Benjoin) (' as drmnU:i necesss.rias para elucidação de diagnostico e 

tratam, nto das molestlas NERVOSAS E MENTAES 
Consu1tas dia.rias das H ás 18 horas. 

DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PE~SOA - PARAHYBA 

GABINETE ELECTRO DENTARIO 
... .. ....• 

Pl'LPA ~IICRO TERiUO E RAIO~ ULTRA VIOLETA 

DR, GENEBALDO AVELLAR 
CIRURGIAO DENTISTA 

Executa todos os trabalhos de sua profissão, obedect"ndo rigorosa-
mente á technica moderna. Extracções dentarias com ausencia de dór 
sob anesthesla regional. ' ' 

CONSULTORIO E RESIDENCIA - RUA DUQUE DE CAXIAS 557. 
DAS 8 A'S 12 E DAS 14 A'S 18 HORAS ' 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Consnltorlo: - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 474 - !.' andar. 

Diariamente das 14 ás 16 horas. 
Residencla: - Rua Barão do Triumpho, 377. 

i 

: 

CLINICA MEDICA: 
Doell- Nen.,... e Ment&eo. Tratamento ta Tllhenl•I- »ele 

PNElJMOTOBA.X • a FKll:NICECTOMIA 
R'04 D'OQ'OW D• CAXIAS, 6M. TELEPONJI, l'IL 

ADVOGADOS 

PLINIO LEMOS 
AD\'OG.-\DO 

RUA MARQUEZ DO HERVAL, 103 

CA:-.IPIN.\ GH.\\'DE 

\!:;,=~-==============================~=-=-==:=!,/ 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 

l 
----> ·( ---

DUQUE DE CAXIAS, &09 
____, 

--- ---------~-----~- . -

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Drops e upecln.Hdadea fannaceutlc&.8, adqolrhla~ nu pr1oclp&la 
,ra,ças do pais e do extrangeiro, para a pha.rmacla. • pr~os especta-. 

8U4 MACIEL PINIIEIRO N.• Zll - Joio P ... b - Panlb&. 

SAL DE MACAU 
DA 

COMPANHIA COM1\1ERCIO E NAVEGAÇÃO 
DISTRIBUIDORES 

- LISBói\ & CIA. - J0,\0 PESSOA -



JOÃO PESSôA - Sexln.fejra, 28 ele junho cJc 1\J:l., 

REGISTO INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS FAZEM ANNOS HOJE: 

A ~cllliúl ila Nina G11t-tJ ::t d' An· 
drade, filha do sr. I::lias dt• Andrade 
Lima. já fallccido ,e de d. severina 
Guerra de Andrad~. re.'>idence n:sLa 
capita.l. 

- ,A sen.hcrLLa Iaponisn Peregrino, 
filha do .::,r. JGSê P~rcgrino. residente 
.em s. Jo~é de Cain~-5tre. Rio G. do 
Norte. 

- A sra. Argemira Braga Feitosa. 
spo.<::a do s.r. Joio de FreiLa~ Feitosa, 

prcpriietario nesta capital. 
- o menino Pedro. filho do sr. 

Frnnc1sco Resende', negociant2 n(':;ta 
praça. 

BAPTIZADOS : 

Na matriz de N S. do Rios:i.rio, foi 
levada á pia do b..1ptism0, no dia 24 
do con-ent~ e pequeno Samuel. filho 

REAJUSTAMENTO DA 
ÇAO 

PRODUC. 

PARIS. 27 - Durante a s?gunda 
sessão plena ria cio oitavo Congresso 
Int,ernac10nal áa.s Camaras de Com_ 
mercio. tratou_se do problema de or_ 
ganização da producção e s.c:u ajusta_ 
mento com a. procma. (A. B .) 

O ACCORDO COMMERCIAL FRAN. 
CO.GERMANO 

PARIS 27 - Foram interrorr.rpidas 
por mou\·o de ordem teclrnica a.s ne_ 
gcciações entre as delegaçô;;:s fran _ 
cê~a e allf"má relativamente ao accor_ 
do comrncrc1al (A. B .) 

timo Congresso de Educação a reall 
zatl ;se domingo será promovida na 
llfl{~ma data uma parada de cerca 
de quinze mi'l 4thletas de ambos os 
isexos. 

A parada percorrerá as r,uas prin­
c~paes da nossa metro90le constituin 
do_1Se de certo um espectaculo inedi­
to. (A. B.). 

O CASO DA MAJORAÇAO DO CUS­
TO DA GASOLINA 

RIO. 27 - Está sendo esperado 
hc}:! a sclução do caso do augment:.o 
de preço da gasolina, po:;slvelm-cnte 
sob o patrocini0 do sr. Pe<lr0 Ernes_ 
to (A. E.) 

do Samuel Galv:ío, commerciant::: de OS CIHN'i,;SES DESTROÇARAM O ALI\URANTE GRAÇA ARANHA 
nossa p!'aça. e de sua i:.'ipc.~a d U:\IA PATRULHA JAPONf:SA IRA !DIRIGIR O LLOYD ? 1 

Athenéa Vic.nna Galvão 
Fcram p.:i.drinhos do baplizando o TOKIO 27 _ A s.tuação do Cha_ RIO, 27 - Conta-se que a vi..<:,ita 

sr. Luiz Clem::-ntino ele Oli\::oira e su:1. har Ji:'1101· torna mais t:nsa sobretudo do almLrante Graça Aranh:i, hoJ-e, 
c-po~a d. An;1lic,e Mendes de Oliveir:.t. dt:pois que Uff de!:itacameiito de 500 &o Cattete prende_se a u,m convit~ 

sclct.1d,:,:) nL::1cou a patiulha Japonesa que lhe fizera o rp1es1dente Gctul10 
CAS:\1\-fE:'\JTO:s de 80 hon ens dest1oçando_a por V.a1ga,s na10 a pres1denc1a do Llo}d 

' com pldo ( A B J ( A B J 
Etf2C(l\OU St.· l!.C d1::-r. 16 elo CCfl en 1 -

te em Guatabn:i o enlace mat1u110- O TR!\Ti\DO c0Ml\1ERCIAI ENTRE O "LEADER" 1)0 RIO GRANDE 
rnal da tenho11t:.1 Ma n da:,, Ne\es A INGLATERRA E o uftuGUAY DO SUL FOI NOMEADO CATHE 
Cunlrn cc:11 IIcitensio R1be11ü DRATICO DA FACULDADE DE 
ctu c.:>•nmer e e; LONDRES 27 - Acaba de s~r as DIREITO ,DE PORTO ALEGRE 

S rvn 1:11 d., no ac~o s1g11:1do o n'c\o tratado com~e1c1al 

,~e~l~~
1
;t:~ 0 P e~:i1~3 ~{\1e a Ingl~te11n e o Uluguay. (A ' ch~J~ f~{ ~n~a~~ 1~~ ~:[i~~~r~tf" 

hPC<>~-· e per o dr. co da Faculdad.e de Direito d.e PnrtÕ 
Oryrnntllc L!ns e lVL:lna CREADO O 1\IINISTERIO l'fALIA_ Alegre. 

c1.2;n1;;10 º~tt~ rei t%temur;h·1.do por NO DA PROPAGANDA ac~s Jiu:o:i~~~\t~t~iJ~;~~~l,~e e~:~ 
L~1~tee c~xi~~;l\·a~i;~~:.1.~·: 2 i~if e: Ilv·n- ROMA 27 - o antigo Departa_ churr~sco em um dia prevfamck1he 
nci\'O JjeJo sr. JuJj) R'. .. ::iiu mtnto d_ Imprensa de Propa ganda d~termin·ado. (A. B.) . 

f1carc1 com. <J lU1cilo de rlo.n1~1 
Deus c.tizt:nci.-0 que rui vicLim:..i. de um~t 
farça. (A. B.). 

PARA C'OMBATER A FEBRE AMA 
RELLA 

RIO. 27 - Para combater a febre 
arnarella em Minas. segue, hoje. para 
Thecrphilo Ottom. uma turma de me­
dicas da Saúde Pl!.blica. \A B.) 

O AUGMENTO r>E PREÇO DA GA. 
SOLl:-IA 

RIO, 27 - O .sr. Pedro Ernesto 
clarou li im_pre,nsa, DOr ínt€rmedio 
seu secretario, José Piinto. l[Lli<" e-:11 
hy,pctht.se alguma a PrefeiLuro 
sentiré. no a ugmento do preç0 d:i 
solinn. íA B.). 

AINDA O JULGAMENTO DE HEI'.· 
MES COSSIO 

RIO. 27 - F<.d a.cl:1.do po.r:i. a pr) 
xima se~.s:ío t'.::t Corte de A.1.-1;:ie!la 0·[w 

0 julg:::un~nto requ,::rid0 pelo ;r. Her_ 
mes Cossio e o seu cornpanllt'Íl'J Erir 
sa,ur. (A . BJ_ 

O SR. FLúRES ,0,\ CUNHA 
AO RIO 

RIO. 27 - A Noite inform:1 
.sr Flôres dn Cunha deverá 
aqui no dia cinc0 de julho e ~e 
tamben~ inform~1da qu,:-- o sr B"n'' 
dieta Valladares chegará a esl:.i capi 
111 na mesma data. fA. ll.) 

O klULG A~!ENTO 
COSSIO 

HE 

qqr :Jr·!1a•1:t .1fa :lad0 (!u cvmmando 
<lo ~ P..c-r,i,1"'llt.o dé Artilharia Mon 
tada. un:·a cccupar o c::r.rgo de inter: 
vrntor no Ceará, foi ma;~rlado aggre 
gar_t:€, revertendo a..':si.m ao seni.ÇO 
activo do Ex€l'cito. fA B. J. 

NAO IR\' A EUF.NOS AYRES O SR. 
RAUL FER1'ASDES 

RIO. 27 - A proposlt) da noticia 
piopalndB de que o :-r. Raul F. rnan_ 
<L.:.<: pntlcipa.rio, cta Confcrenria <.lá Pai, 
e, rcunu-~e f'ffi BLt· no~ Ayres, o O 
GICiLo procurou ou.vil-o. 

O n. Raul Fernandes r ·tcr,:,u for 
nt3J d"·~m · nt:do L!Pclarandv qu a no_ 
Ucb. não tinha <i ni "il r lundainento. 
!A. B) 

CONsf.LllO DE 

ritE.. Marit Ali(' Co-~~t acaba de ser elevado á categoria de 

~rFl:?,~;c;'.~:'.bl112~.\;:::11} n~e~
1i;!i: 1 ~f2~:1r ~~'i~~lr~,7.\~ºo.\i~,~CÇ~~ D~i~J~!l:Rg CEL . OCTAVIO Sa~~º~cfC:o ple~!~'.~'Ji 2i::;~,d; ~:r t:}IA GRA',DE C(füiê!\TRA~'AO 

j" daqu 'l" cirl:1d'"' RIO. 27 - Compar~er~ hoje pe_ 1 \'endo reque1·ido á Côrt.~ de An)e.11'3- 11\'TEGP..J.Ll~'fA 
'~ Roli~;u-~e· h;nt::m n.::·sra cidodc O EMBAIXADOR DO CHILE BAN Mra

1
.nnt.lSeteºri·ocodnaselGhouerdr;, J
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o cassrn.ent::, d1 renhonta Arletf' Vina- QUETEOU OS JORNALISTAS - = u,::. .. . - . EFLLO HORIZONTE. '17 - O.:i in-
gre P.s~óa. rilha do~,·. 1·...!1ton'.c P~\ciu:1 varo Octavio Alencastro cuja doeu_ t:2ralistas d_ te Eslac.'o chrfiadc 
p::;~~Ga e ~ua esp·:...:;a d Pnuen.1 p BUENOS AYRES 27 - O embai mentação de defern conclue nos .se REVERTIDO AO SER\,ÇO AC_ J:>.'lo ::::1 Plínio Salgad), · préJ:arnni 
F.:;-s6a. com e 'ff, G'."ntil cculinh·' d2 xador do Chile offireceu na séde- dã g,ulnt.es termos: "Se ficar provndÕ '!'IVO unia :?oncntrnç.S mon'itro a reall· 
Lucena. n_Jc:iant:::, em 1t:::.C,.1ya'~::i. embaixada um bnnquete :rn honra que eu tentei levantar o 2.º R. I. a z:ir·se proximamPnt"' · Il~tJuL~t. 

o ::i.:::tos ch·!l ,::> r::JigioYo foram dos jornalistas qu,:- acompanham o 21 de abril ou qualquer outra data, RIO. 27 - o cornnel Moreira Lim:i (r\. B 1 e~8-f~~:~a Ji:t~:~.~~1~~~.P~~\i~~o ~~~~~~el/,:;b d:ai~::~{ r.:~s·B.rresente_ /F~~~~~;:;:;;:;:;;:;:;;:;:;~~;:;:;;:;:;;:;:;;:;:;;;:::--;;~-;;;;~~~-;;~~;;;;;;:~~fefSgramfflaS r!tf~II 
1
t'~~;/~~h~_3l~~·~iJ

111f.~ 1~\~10
1

~~i~·~ i .. ~.g- SOLD_\DOS ITALIANOS MORTOS DR. JóSA MAGALHÃES 1 

Anto:l.iéta Esprnola .-,1 An' 0nto NA AFR!CA I N..1 11 jJ:lrt1çfto Ce111 dos Corl'l'ios e 
F.:ssóa e senhorn, e por part? do noi- MEDICO ESPECillISTA T·J. gr:1pl1(,s h:1 LeJegru.mm::is reti<lvs 
vo e jonrnlisb A1res d<' Mello e se- ROMA. 27-Uir., communica.do offi_ }'flr..i P.llri(;iü Innocencio Oli\'tir:.i. 
nl1ora, repr::sent-acla por d. Amelia ela! explica qu2 se ~leva a :,ete a nu_ 
Leite, € o dr Jc5.o E.spinola e :.:nho- nwro de solctados italianos m'Jrtos na 
Ta Af1 ica en: conseq,uencia de acciden_ 

VIAJANTES: 

Vindo de 
capital o 
Lin, 
de 

acha-se n,a-sta 
dr Crvsantho 
daqueli'a tida-

-- Acha·se n~sta capital. proceden­
te de C.1.jaz2iras, o sr. Anthero Lim. 
proprietaric, agricultor naquella 
adiantada sertaneJa. 

UVAS. PÉRAS, MAÇAS - Re,oebe 
semnnalmt':nte a "l\'lerrearia, Maia". 

PELA CADEIA PUBLICA 
A prisão de Mario Dan'.aS da S1l-

tes •e molestias adquiridas alli. (A. 
B.J 

CONFIRl\IADA 
DE MORTE 

UMA SENTENÇA 

BUDAPEST. 27 - A Côrte de Ap. 
pel1:1ção confirmou em segunda en_ 
tranCla a sentença de morte contra o 
sr. Sy!v,:~tre Maluschka famoso au 
ter de varies att:>ntado.S ferroviarioS 
que causaram centenas de victirnas 
,(A. B.) 

A FORD ESTA' FAZENDO EXPE 
R!ENCIAS DE UM NOVO TYPÕ 
DE MOTORES 

rn :ccorreu nt capital do Pará. no qu~E: faJ~.:Ere a~~o;;ovetff\:~~~:ds~ 
dia 29 d·::- maio findJ. · faz :êlll ~tgrrdo experiencias do novo 

A razão de su1 captura e remess1 typo de carro dotado de motores 
para esLa cidaàe, foi o mesmo h:.1ver "Diesel" .. oleo pesado. para faz,~r 
declarado, á pflcia d2 Belém, ser ~~~PJ~1nc1a acs cai-ros japonêses. 
r..utor àc homicídio n:sta comarc,: 

Hav.sndo chegado aqui a 15 dc,te. COi\rn1ENTARIOS A UMA NOTA 
fci na me<::ma dJtn recolhido á. C<1:lei1 FRANCESA 
Publi':'a. c:m pJrtaria do dr. Chefe d, ~E.I:-LIM,. 27 - Os V?spert.inos re_ 

fe.:-mac_se a ~ota francêsa re.Spon_ 
Policia. d. ndo as obJ€CÇôes _ formuladas pela 

Não constando nota ~lguma 8Cerc:i AlJ.,manh'.l sobre a rncompat:büidad(' 

de s,:~LG antecedentes na Central ele t~cf~~~~ ~:~~~?ã!u~~~ ~,;~rn t~afaªc: 
Foliei 1. o dr. Verglliaud WanderJ,_ y um do~umento cujos detalhes juridi_ 
incontinente officiou ao dr. Juiz d -- Di. cos extf:.:'em um est.udo minacioso. 
rei o d . .1 1.ri Vara d€sta capital, s:Jli (A. B.) 
citando csc:nrecimrntos. 

Com 0 re''::biment:;, hont2m, da in­
formação de que Mi!rio Dantas du :;:1. 
\'8 não é pronunciado. o dr. Chef;, dE> 
Policia mand:m immediatamentc C'XJJt'_ 

ciír a portaria de b_ua llberdad-. 
O caso estâ bem e1qu:0 drad:i na ac· 

ção ltgal das pesquizas poli,::hes. 
Não f&ra a ma c~nfissão, e não t.e 

ria sido elle cletido dnrant,:: e,se5 on _ 
ze di:::ls. 

DECLARAÇOES POLITICAS 
CLVB PARLAMENTAR 

DO 

BELGRADO. 27 - O Club Parla 
mpn~a!' do Partld~ Governista, que é 
pre~'.ld1do p~lo mmi.stro Jeftioh ap_ 
provou a resolução.. declarando que 
continuará a segu.r as directrizes 
trnçadas p:>lo rei Alexandre a respei ~.rª unidade do povo yugo°slavo. (A~ 

MORREU O SR~ CELSO BAYMA 

A policia está na.s mãos de bom<:n·J, RIO. 27 _ Falleceu, hoje, 0 sr. 
ciosos de suas responsabilidaj,;:,s Celso ~ayma, ex_senador por Santa 

Accrrsc~ que ú f:-:'nle d~t penitencia. CatharmA.. (A. B.) 

ria .f> .~ u~ ,fun~cio11.:1rio 1~01: tcJos GRANDE PARADA DE ATHLETAS 
os titu.vs ac1m. de qualquçr JUiZo nw- DE AMBOS OS SEXOS 

levolo. RIO, 27 - Commemorando o se_ 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Consultorfo : - Rua Duque de Caxias. 504, De 2 ás 5 horas. 
Residencia: - Rua Visconde de Pelotas 242. 

- JOÃO PESSóA - ' 

BIBLIOGRAPHIA l Para os que têm medo de 
be~ol~f}:e~~doAr~:\o~s~~?;~~rd~J~~~= Ser enferrad0$ ViVOS 
bal J urerr.a o n ° 9 do 'Boletrm de 
Ar r? l" pre.5t1g1oso mEnsano que Sª UM MODO PRATICO DE SE VERI-

â~~ta p~iu!~~so ~ª1io~~ae~c.r~~u m~~~~ [i6A~E \1E~?ct~~S-s!r V~~~f-
irrad1ação por todo o pais MAS DA CATALEPSIA NAO MAIS 

O fascículo do ''Boletim de Ariel", SERAO ENTERRADAS VIVAS. 

NAO DISCUTA: Hyerua e Jurtty sáo 
M melhores mantel~a3 do Brasil, llts .. 
trlbnidnret:: En"'enfo Velloso & Cta. 

DISCO COLUMBIA e VICTOR -
Acaba o;le receber a casa Americana. 
,•om as ultimas ~ravaçõc.,s, a 4.400. 

SSOCIAÇõES 
Syndkal-0 do~: Auxiliares do Com_ 

n,(rcio- C :m 111w1ero:5:o compareci­
ll'('nto de a.s.:.:!c.iac.:os. te\·e lagar hon_ 
tem na séd? d) '3rndiot0 dos Auxllia 
re.s d:: Ccrnmer.::10 de Joio Pessôa. a 
n~:::.:,mbléa geral ·'.:'Xlraordinaria par:1 
eh:iç}o da nova direclorin q~1e ha d-e 
reger os destinc-s c.aquella organiz.'.1· 
çâo profis.:i; nal no proximo ~riodo a que nos reoortamos insere traba 

lhos ass:gnacfos pelos· seguintes ho= 
mens de letrns: Agripoino Griec;J, A 
J. de Samp:1io, Alb::rto Ramos. Ar_ 

r Serviç0 especial da u. 1 . B . 1 scci~l n iniciar. _se cm 7 de Julho vin .. 
para ,a "A Uniáo'·) dcu10. 

Por unan 1 n11ci::idc de YOt".':::., fot ele1_ 
t:l a st>guinte d1Tectoria · thur Coélho, Correia di:- Sá, Eu!{eni:i ~á, já mui.los nnnos, observou-se que 

G.::-rr.es. Mauricio V. Welli.sch. Octa._ o l1qmdo seroso que -ench,~ ns m::llha.s 
vio de Farias. Rocha Filho Saul d-e do tecid-J cellular subcutan...:oo. é al:::i.­
Navarro Ubaldo Gomes ê Virginio i lino durante a vida tornando .se acid0 

Santa Rosa· 1 !e;d~if~c.~tãZ1~f1~ic~· iJ1~si~'!~,i-d~1
\ e~~~ 

O Malho_ Acaba de chegar o n. 0 'pn.ncip10 de d2compo3ição do coruo 
d. ssa conceituada revista. referente á SeJa,. porêm e~t~ ,;.u outro qualquer o 
terceira S€mana do corrent~ mês. que, motivo. da a::-1d1ficação do llqu1clo. o 
fi~l á tradição arpresenLa_se altamen_ ce~to P que, o~lendo-se um:1 reacçiio 
te interessantê, inserindo escrlhid:1 acida de sero~1dade. 0ncontramo-nos 
collaboração e as secções do costume infallivelment·: dean'e de um cad:iver. 
bastante d~senvolvidas. Esla observação foi ut.iJh1'da pna 

brnecer uma prova segura do. morte 

A Noite Jllustrada - Também já 
se encontra é. venda nesta capital o 
ultirr.o numero d:!ssa popularíssima 
publicação carioca. 

Do sr. A. Bapti.sita de Araujo rece_ 
hemos €Xemp!ares dos referidos ma_ 
gazinf:'s. 

O .~outor Severin Icard. de Marselh?., 
ut1hsa um proc~so acces:.ivel a toclJ'i 

Eis como el!·~ aconselh'.l que se pro_ 
ceda: - levant.a-se a pelle .:-om O 1u. 
xilio de uma pmç, e. na base da el2 
vação assim obtida. e:peta.se um::i 
agulha, t.endo ,_.,,nfiado um ped1co de 
linha g1,:ss.1 de algodão branco. Est:1 

mtima novidade em TECIDO RO _ ~~~~·seq~~o f~i
2
qiilt~!~0~;, ~!~~~· ii1~~ 

~~RM, arce1·eclebepm·u h!ir~.A~6~. VESUl~,.o. \~2.niente cieixal-a sob a pelle de 3 'l 4 
........... _ mmutos .. Rc ira-se depci 5 o algod5o 

NOTICIARIO 
O sr.' Luiz Andrade, "chauffeur·• 

da Pr: feitura, nede_nos tornar publico 
que não se trãta com sua pessóa a 
:n1Cticia publicada no " O Norte " de 
ante_honterr.. relativa a uma aggres_ 
são soJ'frlda ·por urna pes.sôa de nome 
igual ao seu. 

HYEl'lA E JURl'1'Y. Sã.o as man_ 

e comprime-se entre dois pedaços de 
p:,,pel d~ torn•.:"sol, um vermelhJ e ou 
tro azul. -

Se ~ papel azul ficar sulcado por 
1~rna n~ca vermelha correspond2nte â 
lmha de algodão é a prov 1 da acidez 
e, portanto cti1 morte certa. Se o pap,::,J 
1:ermelho apresentar um traço azul, 
e a prova da alc~linidade e o corpo. 
nestR :aso. vive ainda ou, pelo menos. 
a mo1ic p1'0dt1ziu-5e recentemen·e. 

_Para que o resultado sej,i. se~Hl'<', 
nao se deve operar senão dez hora.5 

Presidente. \:ValdEmar Dantas; vl­
ce_t'ito. E,ebastlã-0 Va.sconcellos; pri_ 
mej 1 0 Eecretario. Guaracy N~ves; se­
gund:--: :,:~cretario. João Juliã.J Borges 
de Sanlan!1a; thesntreiro. O~mar do 
Rêgo Luna: vicc_thesoureiro. Glycerio 
Leal de Albuqu,erque; bibliothecario, 
Chri•Lv<:w1 Mora~: Marie Lima de 
Mcll-::r, clirect-or da séclc e João Alves 
D J Sil\'a, vr::idor. 

O Conce.lllo Represer.laLivo ficou 
a:-.s'.rn_ ccnstituido: 

GracLano Tinóco, Jorg·e de Freitas. 
Jc;-g2 Per,c.ira. Jcão Asswnpçáo. Fla_ 
vina Odette Co,;ta. H<JnJrio Cordeiro, 
ModE\l-D CHaJ:::a:nti, Sevetfn0 Dutra 
Freire, Carr,lino de Brttto e Manuel 
Lourenço das Neves. 

ARTIGOS para presentes! 
Se v. e:itcla. não e:i.contrar na 

•casa York"'. não encuntra.rá "m o-. 
tra nn::i lonPr f'aDA 

MOSQUITEIROS, hn todos os ta. 
manhos, recebeu a "Casa Vesuvio ... 
Rua Mac.iel Pinhe~o, 160. 

após o momento supposto da morte. 
As índicações nc.ste caso, ~ão absolu­
t.am~ntf> seguns. 

Eis um proces5o facil de applicar 
sem.º auxilio do medico e qu,e tran_ 
quilhzará rs pessôas atcrmentadas pelo 
receio de enterra11:m p.Hentcs seus 
a.inda vlv::s. 

t.etgas mais puras e saborosas que se 

+>+:.+,-.: .. : .. :++: .. : .. :<--+!••!..+!~)+)-(++>O,+>O,+>+),+> ~~;:ni!º v!~ & fta~ribuJ<10res: 

i DOENÇAS DAS SENHORAS i '!~viam~~!! !~º~~!~!'d!~~: 

X. T. 

n W7i n llbl7 .._.._ .. dW 

:;• OIRIJRGIA GERAL - PARTOS i Eduardo Cunha - 13 cunhel€s de 
, 6 ~um~ 

••• TR !\.T \MEN1 O or: ~JEJ\ ORRH l Comp de P esca Norte do Brasil -J • • '-'-~~AS SEM OPERAÇAO -'t• 41 banis contendo oleo de baleia 

•l DR. LAURO \"ANDERLEY +!• 1S1nger Sewing Machane Company O ., %. _ 12 vols contendo m,1chinas e arti_ 
i.... ~i,• gos para 1?scnptorlo 

Con1;1ultor10 - Rua. Direita. 389 - Das 3 ás 5 ;!. oom tecidos grossos 
--- Te-! ph. residei..cia 20 ___ · Z Lisbõa & eia - 105 tc:ne1s conten-

HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, RECTO E ANUS 

IDMORRHC!IDAS - Curn radical oem opcra9'0 o ..,m •&.. 
Tumores, Estreitamento e Fistulas (Serviço clinico e clrurgico) 

IELECTKICIDADE Ml!:DICA EM GEB.AL: - Dlathermla, Alta ,;.. 
.. encla - mtn.-vloiêta, Inira-vermelho, Maosar,,1111 nbra&orl.u, 

ltnma:,r, Banhoo ·•• las, Gaivanlsaoão • Fan.~ 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO J!:BPEOIALISTA -­

PUOA AN'l'HENOll NAVAJtllO, H - L" AlQ).&JL 
Du I ú U laoru cllartameaM. i

.,t C1,rurgião do llos~11!1P;:f~{;::{~~:~~i~o do Ins lituto de ,: 

1 

Po$:Jff:ui].~:s v:ir;i~ ~a:to::;:: 

•+f do alcool e 30 pipas com aguardente 

:+x~!tt!tt: .. !tt: .. : .. : .. : .. :tt:++!tt!tt: .. : .. :..+ ... x .. :*< ... ..+'..+ vo'i.s. :~~;~~o ';,"hll= & C1a - 2• .................................................................... -......... ~ 
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ORGAM OFFIClAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Scxt::t-fe ir~. 28 de j unho de l!l :l:, 

JUSTIÇA ELEITORAL EXOTISMO DAS COMME­
MORAÇõES JAPONÊSAS 

COM O 
0

SE FESTEJA O ANNO-NOVO 
NO P AIS DAS G EISHAS - O S EN-

TIDO TRADICION ALI S'.l'A DOS 

OS ESCRIPTORES E O PAPEL 
A incompatibilidade l'tHre o man Constituiçio Federal. os funccionarios, FEST EJ OS - A ENCANTADORA '.Copyright by COmpanhi.a1 finas, Qrue requerem dc:svelos arti..c;ti~ 

dato de deput,~ do estadual t' cargo na wb O p,.:r1.to de Yista da pcrmanencia POESI A DAS CERIM ONIAS POPU- Editora Nac10nal. ExclusivL CO<,., _não se adapta_ E' portanlú um 
administração pubhcn _ Fuudamen- no emprego, classificam-se, em p1imei_ LARES dade no E_sJado da Parahyba rn.nugo dos typo~Taphos e O cte5e-pero 
tos do voto do juiz Antonio Guedes. rc lagar. de conformidad•:> com o modo (Serviço especial da U. para A Urua6,. dos impt .ssor':'s. Degrada no~a. ln-
ac~eito pelo Tribunal Regional. nc1 ele proviment-0 no cargo. E' assim que J. B. para ·'A UNIAO''J dustria de 1mp1es..'-âO. Inferioriza as 
~Pssão de 19 do ccnente. ha o funcci:lnario nomNdo em virtude MENOTTI DEL PICClHA obra::i nf>lle impre.ssas De~\'alonza 

Aquelles que estudam O dir•úco ad_ de concurso e o que é nomeado sem No Japão os festejos do Anno No. authomaticamente o pr .. ço clo.s volu-
mU1istrativo nacio_nal sab!'m que, sob esta formalidade. Ao nomeado por vo duram três dias, oo três primeiros Não estamos na Roma de Petronio, mes fritos com elle 
0 ponto de vista da estabilidad.e nus concurso d·" provas, depois de dois a~- de janeiro. Durante esses dias sus- quando o calamo riscava a cêra nem Sendo caro. encarec~ o livro. Enca. 
funcções, 0 funccionalismo publlco_ s~ 110s de e:xercicio no emprego, a ConsL1_ pensa ~ cada porta vê.se, á guiza de na era do pelludo homem da Caver- recendo o livro, torna-o mais ctiffic1l 
enqu::i.dra e_m quatro_ cla~e.s. pe~t,31t-:i- luicão asseg·ura a estabili~ade. lSS? saudaçao ou amuleto, uma gro~a na, cujas bibliotheca.s eram a, rochas de ser vendido, o que determina. por 
mente delmeada.s, m.suscept1ve1s d~ quer dizer que_a denussão so .se po~era cerda. pendenlt.e ci~ um iposte de bam- em que escalpelava o perfil dos biwn- sua yez. o crescente re.stringim.·nto 
··ontusúo. Ha 

O 
runccionano que so ctf.:ctu:1r mediante pro:-esso adm1111s. bú cu de wn galho de pinheiro. tes. O material do~ escriptores d~ do numero de volumes d2 cada ed1-

p~rdt- 0 càrgo em_ \'irtud·.> de sentença t,,_,tivo ou sentença Judiciaria. Se o Tl_ldo nesse conjuncto, é symholico: hoJe é o papel. Papel de celulo-e. pa- ção Qu:1mo menor a edicão, mais 
<lo poder Judiciano: -:- e_ 0 que go2> funccionario não entrou por concurso, o pinheiro ou bambü. plantas sem. pel em que se gravam os typos. Para caro o tino. E·· o circulo \."icioso. Un 1 

<lo predic::unento da nctaliciedJ.de. Te. mas tem m.üs de dez annos de effecti pr~ verdes reµresentam a constancia um escrtptor que queira ser lido. ha mal inicial. a infer:oridade e o p1eço 
mos 

O 
funccionario nomcJdo por de_ vo exercício, tambem goza de ~stabi_ e a longevidade. A" corda sã.o amar- mn problema: o do papel. O proble_ do papel nacional. dâ. comv cons,, . 

. terminado penodo. dentro do qual só Ldade. Não pode ser demittido sem rados pequeninos pedaçoS cie ipapel, ma do papel - papel livro, papel im- qu~ncia um ro.<::.ano de mah'.~ , 

~~~
1~~~n~~f~i!~\~1

~ç~uf;1Jee1~~
0
~0c~~~ pr~~~'\o. a hipothese do funccionario ~~\~~~: d~e ";~~:[;~·, e

1ª1
~~~ja~~7:its., g~~~rlsf~~~e~~c~

1
i1ta~a sâ~i~l~~ªâ;~ ba?º~~u~º,~t~~~ ~~a~~:;/

1
~ ~~~t 

Tá de proceder pro:esso admmJ.Stra_ sem ,:,oncurso e com mi:no.s de dez an A corda não prevê, con1o se surppõe, vo - é um problema de civilização xar do fa\•or do publico na acqtL~ição 
tivo; e aquelle, p.:u 1 cuja ex;;neracâo nos de serviç:>. Quanto a estes. dis· um sol per,petuo, mas lembra a histo. No Brasil, O!-:i problemas são collo- das obras que escreYi. Falo, pois. em 
não se faz preciso cousa algll.ffid, ist.J põe o Constituição que não poderâ:) ria da deusa Sol. Esta. nos tempos cactos em outro plano: no plano do in_ nome da l'XJ:>er:encia pes~oal Ma.-, 
é. nem processo administrati\'O, n,:m 6er destituídos de seus cargos senã•J maravUhosc1~ co t · dà. 1 t teresse e da negociata. Contanto que essa expenenc1a me ..:nsinou que si es­
judiciano. nem de~r~"linação de p~·a- por justa causa ou m.otil:o de inte_ tenções de ;eu d~~:

1
~ã<ie 1~~ir~u·. alguns felizardos arranJem um jeito ses meus collegas. escriptores d l.ir­

zo. Exemplo do pnme1ro caso. os ma. resse publico se para uma caverna. deixando O para explor~rem Ul!l pan<_1.má_ qual- ga popular;dade, nâo dobraram a \'en. 
gistrados; do segundo, os juizes mu_ A C:::mstituição do Est,.:tdo. no titulo mundo em trévas. Consegutram que , quer, J><.?VO, 1nstrucçao. c1v1llzaçao. cul- da das sua:) obras. foi porque seus li­
ni~ipaes e substitutos Jed~raes; do 1'3~- II. t.raça as normas capitacs do es·a. sua luz voltasse para os espaços li· tura,, sao logo mandados ás urtigas. \TO::i vão para o mercado taxados a 
ceiro caso, os funccionanos com rna1':i tuto do funccionallsrno. Mas o fez, vres, graças a um grande espelho e a lq Geca que .se- console com o amare!- pr:ços relativamente caros. Culpa de­
de dez i3nnos de serviço; do ul'ímo ca. ao meu ver, de modo deficiente e de· uma correnlte feita com quinhentas .ªº· com.a pmga. com a v1.0la e com a quem? Culpa do papel nacional. Um 

~~~aºdiu~~~~onaar~~a~~u~~n~~rii~· ~'e~i~ f~~~g;~ºna1?~~it1~~ l:~~:~r~ii~ ~~1~ªe~i~ perola~. Quando, depois, ella quiz tg~r~n~~~em rural, doente e de.;am_ ~~~-u~seoo~º-m~ ~cL:~ !ofir~;~l: ~:1~~~ 
quanto bem servir", ant,?s de dez an- de regular a estabilidJde dos func~io_ ~iiJ~~iJ1;"ºu~1~º=fa1t ~1~~i:Ja h~:i~: parado, cur~ dessarte sua tr~st. _sor- los feitos. r'.ão pode. sem ri_~co para 3 
nos de serviço. Vê_5'2. pois, que. quan , nJ.rios com largo tempo de serv1ço, verna. te. a casta m~e.llectual essa e odiada sua mdustna. barat.car ma 15 0 \'Olu­
.to á permanencia na funcção O func- para só se referir aos que não est_ão Os pedaços de papel representam pela nossa pohtlc-alha. -Pa-ra que pen-

1

1 

me. E ~00-o é mu:t-o dinhei-ro num 
cim1ario ou vitalício. cu indemissin::l no caso de merecer as regalias da m. os deuses dcs quaes se espera O fa. sado~es? ~ara que escrtptores? Para país de força acqu151t1va tão precaria 
uu dem1SSive1 ad nutum demissibilidade. Quanto á permanen· vor. porque a propria palavra " K a que Jornalista~? Esses demon:os. _toca- como O no~.so. Demais os que com· 

No regímen político_ qdmmistra· eia no emprego. a Constituição de 12 mi'', significa ''papel'' e "deus". Es. dos pela magia do rac10c1ruo. so ser_ pram livros no Brasil são poucos. o 
1ivo anterior á constituiçúo d·? 14 de de m. io só traz um artigo, 108. e es_ ses pedacinhos d:c! rpaipel são sempre vem para entornar o cald? das ma- mercado não pode se -est.cnder porque 

,~f~~~te° ád~·:{!~il~à1~àl~od~1~u~~~~~n~~.Iõ ~~~n~~~~o~izd~2~~~it~n~º;~ f~~cit~~ii~i~~ em numero de trâ5, cinco ou sete; ;~t3:nctea/e~:;c1~~a~ag~~s~~ Ia~:~ !1v~~e~~t~~~;1~i~ b~?~~ns~ c.1rnsi maccl!.-,-
nomeado com a clausula _ "emquan que sempre fôram considerados demis. ~~~r°: !~t1~~~~:·n~ 'pos'for:;~~ea'~e~Y~~ uns perfidos conspiradores contra o O preço maxímo d.e: um livro nor_ 
lo bem servir" soffreu embates dou· ~iveis ad nutum. E' verdad•" que, no gordo proveito dos espertalhões dos mal deveria ..':ier 3$000 o que em t:ll 
trinarias o~m vchementes. A µropria futuro estatuto que se terá de elabo- 1~~anj:i_s azed~s .,.significa~ "de gera. ratos do orçamento. dos mascate.$ da.s ca~o repre~entasse dir~iinuição dé lu­
juri.sprudencia e os tratadista$ se divi_ rar. p:)r força do art. 109, a lacuna ça e geraçao ·. 0 ca_rvao vegetal é tarifas, das orgias do protec10nbmo cro para O editor e para O autor. se­
diam irrecon:ili1VelmenU'. De um IJ poderá ser_ c01Tigida. ~as,. sabendo_se u~n sy!nbolo de P1ospendade. O cama- O trust do papel pare"Ce até un:, te- ria compensado pelo augmento da ti­
do. os que entendiam que a alludida que 1 legislação ordrnana pode s~r rao, fmalmiente, por causa de,.suas 

I 
n~broso plano urdido para a extirpa· rag::m. O üvro escolar cteverio. descer 

cláu..c:;ula a.ssegur::i.rn. a estabilidade; altenda facilmente. o que não acon e- costas en<:ur~.adas represenlt.a. a hon- çao total de q1t1a,esqu_er esforços esp€4 ainda mais: ~evia ser posto nas pra. 
outros susb?ntavam que eram demissi- ce com a Constituição, é de lamentar rada velhice · . . culativos da nacion.allda~e .. : E os Jn_ teleiras dos I1ne1ros a preços que 0 
veis ad nu tum os funccionari.:s nomeo._ a omissã:>. O que nle é que os dispo- A C?,rda_, propn~,m~nte ~ita,. ch a. tellectuaes. pandas do_ m~tll orgulho tcrnasse acce,ss1vel â. class'.:' obreira. 
dos sob tJl condição. M3s. o que pre. sltivos da Const. Fed.=raJ são appli_ ma.da Shimena~a. e torcida oa es- da sua ":_phemera g_lo_na hterana, pa- para que afmal pudessemas um d:a 
·valec~u afinal foi a ultimJ correntê. caveis a~ funccionarios est::iduaes. E' querd~ pa;a ª dtreita, porque o la.do reo~m _nao ver a smi.stra conJura do arrancal-a á larga noite da incultura 
o Supremo Tribunal, oscill::i.nte de co 'J interpretação que os tribunae5 já esque1do e o lado puro e ben,efico cap1talismo Judeu ~~tra a_ exp21.nsão em que Jaz 
meço, acabou por fixar o principio d~ começam .l dar. Haja vis"ta o AC(:Or- do corpo humano. X . T · / do pensame_nto bras1le1ro. S1 não sou- Nossas ed'.foria:s mais perfeitas. 
que a fcrmula - ··emquanlo bem ser_ dão da Côrte de Appellação de S. Pau- berem reagir e morrierem todos es4 mercé do preço absurdo do papel não 
, ,r" não obsta,a a demissão ad nutum. lo. de 3 de março deste anno. publi_ A MISSÃO COMMERCIAL tra11gulados pelo polvo do trust. não pi.deram até hoJe realizar a parle 
,,t;~.10ª d:stJu/i~~1.:_n~e \;co~!r~~~I~ ~i~~ d1~0

2~'JJ~n~es~o ~~~nercio", do FRANCÊSA :~~ s~!1n~~iia
0 

oc;s;~~o c~~~/Ji~ ::= ~~~. ~e\JJ~-c~ s:~s6}~~~~;~:a~~::= 
findo, um Accordã·o da Côrte Suprem3 Passo agora a examin1lr o objec·tO O Delegado COnunercial do Minis- recem. Poderemos, então confessar res. todas as obras cla.ssicas do mun_ 
cuja emenda é a seguinte: "A cl:rn· da consulta que me fbi distribuída terio do Trabalho, n a Europa, trans- que a ra_zão estava com os negocis- do. Na França na Italia nos Estados 
.sula ",~mquanto bem servir'' é subordi Ha ou não incomPJtibilidade entre 0 mittiu ao Departamen to, 0 seguinte t~. Os mtere5sados não eram siquer Unidos, na Allemanha. fia Espanha. 
nada ao criterío exclusivo do Pode! mandato de deputado estadual e o telegramma: ~gnos 9-e ~ma d-e~e~.. O papel na_ emfim. em todos esses países cultos 
que faz a n~meação". A these .tem ,a carg0- de medico da Srnde Publica? H AMBUROO - 5 - (E . I. ) A im - cwn ~l _e_ iiUlm, ':8116:51JTIO, _quas1 de uc·o tal trabalho foi realizado. Quando es-
mais estreita correlação com o caso E' o que consulta a Mesa da Assem prensa local registra a n oticia de que prohibtt1vo e nao e nac10naL Custa tudante. eu mesmo. através da oollec-
da consulta. E' o que s.e verá com a bléa a França vae enviar á America do Sul 50º1º. mais i;,aro ~e o estrang.eiro. é de ção italiano.. de _Sonzogno, fiz meu 
conclusão a que ch~garei; e por isso Os 11ossos constituc:ionalistas mais e, por isto mesmo, ao Brasil, uma Mis - quahdade mfenor, de quantidade es- curso de humamdades, como autod1_ 
mesmo insisto na sua explanação. af:l.mados. Barba lho, Carlos Maxim1. sã-O Commercial, c.hefiada pelo ,dr. J . cassa· Seu preço está ao arbi_tr.io. dos data. comprando. no Brasil. a 400 ré:s 

Nas notas ta~tylogrJphic'.;s da de~i. liano. Paulo_ de L1cerda, tratando das H . Ricard e com9osta de importadores açail'!barcad.ores da sua arti_f1c1all&S1- o Yolwne as obras immortaes de Ho­
sã:> a que me refiro. Yemos que ella 1nc.o~pat1blltdades para o mandato Ie e exportadores, interessad os n os mer- ma m dustna e esse preço e elevado mero. de Sophocl:::s, de Vll"gtlio de 
foi unanime. o procurador geral da g_1sl~t1vo. accentuam que ha inccmpa: cactos dessa parte do mundo. Farão ás ?fgas, de accôrdo com a cr~scente 8:habespearc, de Goethe _ todas em_ 
Republica, em seu par~cer, disse que t1b1lidad~ de ~argos e incompatibih parte da M~ssão, pelo Quai d'Orsay, cub1ça dos magnatas que affJrmam fun - obr~ que ainda knho reuni­
• poderia encher paginas com a cita· dade d_e exerc1cio. A legislação pres · o dr. França~ Gentil, e pel? Mlnisterio ser seus fabl1.~ntes. , das em volumes cuidadosamente en_ 
ção de leis e decretos. em que a demis creve mcompat1bilid,.1de de exer:icio do Commerc10. o dr. Salhens, o pri - O papel nacional, alem de custar cadernadas 
sibilid::i.de ad nntum não :,,,= t1~lctuz poY entre outras funcções publicas 12 0 meiro é actualmen te Ministro da m ~is de 50"1

., que o estrangeiro, deter-
1 

Ccmo pode a massa brasileira tm-
10utra formula. senão pelo conheci. mandato e entre este e outro car França no Uruguay, e o segundo, ins- m ma, no seu uso, grandes p.erdas, º/ var conhecim.:nto com esse acer,o da 
do - "emquanto bem servir". go publico. · pector Chefe do Serviço de Expansão que vem encareceLo inda mais. Os cultura universal? O problema dopa-

0 sr. ministro Costa Manso, relator A incompatibilidade de cargo, diz commentado o facto, julgado como prelos- perdem grandes metrag.::ns das pe-l ~ um prob __ len_,_ a vital paTa a civi-
do feito. assim se externou: "A cl.:rn· P. de ~acerda, tDir. Const. Brasilez marcado para 25 do corrente. Nos cen- suas resf!las _ou _bobmas._uma vez que hzaçao braslle1sa Si não O resolver_ 
sula - emquanto bem i:iervir sujeita 1·0) obriga a op:ar;. a tomada de pos+ tros commerciaes desta praça tem -se sua fabricaçao e mal feita. Para as mos seremos md1gnos do nome de ei-
a administração publica a conservar ·"-~ num cargo sigmficJ escolha feita moi:nmentad<? o facto. julgado como rotativas nao presta. PaTa as obras v1lizados. . 
o fun:cion·Jno que sirv3 bem. Mas a des~. A de exe~-~icio obriga a pessôa mmto prov-e1toso para melhoramento 
questão de saber se o funccionario a nao exercer srmultaneamente as das relações da F~ança com os países Quantos aDDOS durará ainda 
serve bem ou mal é uma questão de funcções de ambos os cargos; o exier _ sulamericanos, prmcipalmente saben-
facto e o Juiz c.:mi:etente para apre c1c10 das. de um acarreta a suspensa.o d_o-se que o.e; componentes da M issão o Universo? 

OS ALTARES DO PAGA_­
NISMO 

c1al a e a propua adrnm1st1 ação pu do exerc1c10 das do outro. sao todos technico.s e mesmo especiali-
bllca" Em segu1ch accrescenta A nova _Gonst1 ~ª. Republica, fi zados em econom1!1 desse Contine nte. ESTAREMOS P ERTO DO FIM? - DESDE O TRONCO TOSCO AO OU-
•·quando ,_ cla_usula - "emquanto bem X•.indo as mcompat1b1lidades para o O Chefe da M1SSão é auloridade SEREMOS CON SUMIDOS PELO RO MAIS PURO - OS ALTARES 
servu·" - estiver desacompanhada df' mandato de deputado, distingue as ne~s assumptos e conhece btm o FOGO D AS G UERRAS FRATI CI - D E TODOS OS TEMPOS E DE 
normas destina~as a apurar O máu que resultam logo da exped1ção do Brasil, a Argentina e Uruguay, onde DA S? - O QUE NOS CONTAM • TODOS OS POVOS - A ORI GEM 
serviço, a administração o faz de plano_ 1• dII?loma e as que oc:::orrem apenas de· 1 es~e~e em. ;927. QO d~empenho de OS ANTIGOS SABIOS E A D A IDOLATRIA 
independentemente de formul~s proces p.:1s <:Ia. posse. A do Estado não faz/ mI:S.sao off1c1B.l. Fof Míru.stro da Agri- RELlG IAO INDO 
suaes". O sr. ministro F. Whit.aker 11s. t~l distrncção. As incompai!ibilidades cultura da França, po~que depois da (Serviço especia l da U. J . B.. (Sen•iço especial dai u. J . 8 ., 
sim votou: "A .:::laus~la _ "emquanto so apparecem com a posse do deput,1 q_uerra e conta n0 Bras1l mluitas affei- pa ra "A União), ' para ·'A União "). 
bem servir" - não implica a nec_essi_ do na sua cadeira. Ambas, porém, es~ çoes.- E ' de es~r.ar que o Br.as1 l pos- H avia entre os antigo.s a crença de 
dade ele um processo a?ministrat1vo_" tatuem, corno incompatibilidade resul- s~ tirar dessa v1s1ta os resultados pra- q.ue o mundo acabaria um d.ia, as- Muito tempo antes de haver t.em­
E' uma cond1ç~ que fica ao arbitno tante da posse, sob pena de perda do tlcos de que carece, ligado com o se s im como a de que o céu era lrrom- plos, exist.'am já os altar.çs. A mate­
do poder publico e est.·~ é ô juiz da mandato. que o deputado não r0ccupe ~cha á França por tantos laços de pivel e a natureza eterna. O Brahma- ria e a forma desses altares corre&­
oonducta do fu~ccionano. "Emquan'o cargo publi:o de que sej.i demissível mte~e~ses commerciaes e de a misade nismo acredita na successão infinita, pondiam á simplicidade dos cos-
bem servir" equivale 11 cmquanto me· ad nutum. tradicional. Seria wna bôa opportuni- de periodos que produzem, alternati- tumes dos primeiros t~mpos. P ara esse 
:recer confiança. Tal clausula equivale ~em ahi, ao meu \-er um.a incompa dade para se discuti rem varias asswn - vame nte, a destruição e a renovação. uso. o que primeiro se empregou fo· 
a demissão ad nutum ... O sr. ministro tibilidade, não de ex~rcicio mas d€° ptos de actualdade entre o Brasil e a O universo. a partir de sua creação. rnm velhos troncos de arvores muti­
Edmundo Lins ~e: "A clausula "em. c_argo~. rigorosamente de Cargos. o F ra~ça, taes como o do ca fé e do al· <l'eve dura r "um dia de Brahma ... que lactas, pedras informes, argilla. o ai· 
qu.ant_o bem ~rvll'" é subordinada ao c~dadao qu,~ cccupa um cargo demis godao. , tem a extensão de 4.320.000 annos. tardeJupter Oli.mpicodel:aapenasum 

~~~~~~~ã~~ci~vé, dao ~ld~uio~~ ~z s: ~~~gu~afu~~:c~~~~~eª ~~im ~ 1~o~i~ (F===========,~ 1 ~ ~eráe :ir~rgis:; ~~!~!~d;tepe~~ :~ne~~a d~~il!~s~t~ ~~ ~~i~esd~:~~t 
min!-5tro Hermenegildo de Barros, e.o nua dependencía do poder executivo cháo.s durante "wna noite de Brahma.. maes, que se suppunha terem si-
ser Julgada outra causa da mesma na CURSO PARTICULAR que tem a mesma duração do "anno do mortos por essa deusa, na caça. 
rtureza, sustentou que tal clausula nun: (Conclue na 2.• pag.). de Brahma". o que compõe um "cy- Entre o.s momrmentos deste genero. 
ITca~e,dno _?.ireito bra'?i~etº·ctª s_ig1!i A IMMIGRAC -o JAPO Abriu-se um curso, ~1~4-0 d~)OBrahma "ti ou d "Kalpa" d.: que escaparam aos ultrages do t em-

e~/i~~3:~0:i~ru!~~e~~ iiE~ NÊSA No · 1mASIL . par ticular, ensinando- ;~ciefti!~ssi~~e;ucies~!~~l~Ol;l~: ~d!í!n1efa~~l;=1s ·~~:r:':ti~ 
trarío. Com tal formula, sempre se O Zoroasthrismo conta a duração gravados divinidades e genios notan-
entendeu que o Governo pode demit- De 1931 a 1934. entraram no paiz, Se primario, piano, do universo por periodos, - "hasars" do-se _€m s_eus quatro cantos cabeças 
t1r sem formalidades, porque o Go_ como colonos, as segu:ntes levas do b d ]' que duram milh ares de annos. O <ie boi, de Javall1 e outros animaes. A 
vcrno é o unico juiz da conVl~niencia japonezes. Em 1931: familias chega- an O Im, arte e sol- '' Bundelesh " fixa em 12.000 a nnos o a~chitectura grosseira na sfua origem, 
da demissão. das, 836; localizadas em razend.as de f 4 • intervallo entr-e a creação e a resur- 11ao pod1a lh.:s dar regularidade nem 

A Oonstít1iíção F€deral em Vig'or brasileiros, 546: localizadas em sltíos eJO, SOb a direcção da reiçáo depois de tudo ser destruído grandes adornos: e, quanto mais dls-
amp~ra, com sólidas garantias, a si- e colonias de japonezes ,e c.hamada.s f J por um incendio universal. formes e extravagantes eram, maís 
tu,1çao do func_c1onahsmo publko_ Ba.s- 291 Em 1932: familias chegadas, J.656. pro eSSOJ'a norma ista A c,-.,nça C!Ue nos mundos successí- respeito ínsp:ravam. , 
ta d1ier que engm em pnnc1p1os cons_ localizadas em fazendas de brasileiros Esl]

1
ei· Holmes Pedr·o- vos, cada um dos quaes constituiam Quando no culto dos deuses foram 

t1tuctonaes. o q~e dantes existia a}X!- 1.125; localizadas em sit!os e colon'as - um ser vivo e, desse modo. como tudo íntroduzid
0

as a pompa e a magl1ificen-l"!i n\;~islaçao ardina.ria. de Japonezes e chamadas. 531 Em 1933 sa, A tratará rua Ma- que tem vid\ deveriam dissolver-se eia, o lu:,:o dos co)tumes fez crer que 

~:;;u~ª\\':sa.s:li:~~fe'~~t~~1~~ !~:t~;;r!t~~a],;]hí!~~::1~ ciel Pinheiro, n. 366. E rd;;n}!~i,{o et~:i~1~t~:~1~1ii !~~1
:[:~~ft:e~:~~~=-.tf:it 

no emprego, d.os d1re1tos ~ deveres dos zas e chamadas 1 088 Em 1934 fa~ mandro e H ~raclyto. Este affirmava, vamente simples; foi sobre altares de 
!uncc1onanos, suas responsab1hdades. mil ias chegadas. '3 275, Iocal1zad.as em como_ os Magos, que o universo pe- ouro e de prata que passaram a im-
e~ .. e m anda elaborar o estatuto dos fazendas de brasücilo.s, 1 170 , Iocali - recer1a, wn dia pelo fogo. E, disso, pare- molar as victimas. 
f unccl'Onarios publlcos 'taes disposit1- 1 zadas em sitias e nucleos nlppomcos 

1

. NA FALTA DE LEt 't 't; MA't 't.:RNU cem ser signaes lnequivocos as amea· Os altares mais altos eram consa-
vos, por serem de o1"de'p1 constltucio. 500· vinda.e; por chamadas Ioc.ahzada.oi - - SO -- 1 ças de guerra que pezam sobre o mun- gr~dos aos d{luses do ceu , e os m ais 
nal~ obrigam a0g Estados, cuja orgaru_ nos' lugares onde se encon tram seus LEITE CONDENSADO do ~ct.ual. Na EIUropa, na A.sía, na A· baixos aos da. terra; e uma das opi-
zaçao hl d e obedecer a es.ses e ou· parentes, ,tantoo em fa 7endas de bra- m er1ca, onde os paises fa lam em paz niões theolog1cas do pagaJ1 tsmo era 
troo preceitos basices do regímen si1e1ros, quanto em siuos d-e JªP<r V I G O R :n~n~~~~!~ ;;i osd~1:~s.cºntudo que os deuses residiam em suas esta-

segundo <J estatuido t;'º art. 169 d,;i uezes , 1 01 5, X , T . ~t~.s d~use!~g:~t:sÍd~~:;r;e~~ç~u~~ 
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J~STIÇA :o~r~~t:,'~:J !~~!~!,!P,~~. ~~,J~!~~IOR . 
• 'ls 'l ::l'l,t~ trr I l\HSERICORDIA 'nfH 976S0CO 1 

Como será possivel atra­
vessar, sem ·resfriados, a 
época das chuvas? 

.1 

'l 

o' 

~ z ntJ d e 1 ~n 5 - Gado abci-tldo 240 ',flO 
.1 10 p 1 u rte r 111 nh ~ uuancete da receita e despesa do mes 6 - Afcriçõ.o 

o d m:-111d t 1 H:::i.,cr.... de 171,010 de Ul35 7 - Tnxa de llmt,"''~a. 
ll c(l e 117.0'l\t.:l a1gu ipubl,0.1 

:- '- m 1 1 , RECEITA. B - P8.l!'imon .. o 
e 9 rnwosto .'iobrl' wb.1_ 

LH:encas 85S000 <.;ulos 
Jmp· ... to d(• feira 207$800 10 - Mll.tricul.1 ~ 
R ~istro de Men:'adonas 101$500 11 - Dizimo d1 lavour~is 
G~)dO abatido 1773000 12 - Renda.s din.•r:,a.s 
1~fcriri.o 110$000 1:l - Divida ar1i··~1 
p;:-.. ' nmonio 75S000 

1 

50:;ooc1 1 

1 

Di,ersócs publicrus 1 :280SOOO Tctal ~-onseo.-, ·1 .. -. ... .,• .. ":_..,.• • ..,,• • ...,•.~~· • .-,•_.H'•,...,!.+.•.,H••++:..+!+<>:••:~: ... :++!++!++!••!++:t-( .. !++;~ 
Jmpo~t.o predlnl 1 :522$700 ... ,·,.. • 

R:::::::·::c,ta 3•5:::::: 1 _ Consell:ES:E~:c,_ j :t fUNDíÇÃÜ DE FERRO :t 
S:1ldo do mês nnr.erior 932$30{) 2P~ ~~;rei;~~;.~lo~~dem, 3~g;~g6 I '°:" '' ~ e", A V I s T A '' $: 

4·512S300 3 - F1r;:caliwc;<to Cicl_emi 4''3'-G 1 ,·· [ ~(,• - , • 

4 - The~ourarin I idem 1 150~0.J:l f+ •:• 

i -:_ o~~!c~~bl~asroda- ;. --- DE --- •.• 
DESPESA· 

F'ls{'3lt: .',Ç80 
Th ,,ouraria 

10$008 g<::OI ;1'):'..;()f)Q .i.. •!• 3!tf0: ; _-Lí~~~~ti:ttfica ,:g::~i 1 •!• V i e E N T E I E L p o & e I A . t 11 ·uminaçà.o p11bl1ca 
1 L1,npe~a publlcn 

1

, 1 rucç:b pubhca 
e m1t-erio 

237$400 9 t:ujçã~1is:,uc2~º i « contr•~ lí' lt-400 i •:• •:• 

358SOW c it . n,000 •"'• •+• 
1111.Ct-i\,:, 

30WOO i~ -=._ iit.,.:~1
~."S O ttO" f Punctem-st embolos, valvule.s de qualquPr tipo, torn€'tre.~. man• ••• 

6
~S$'0

00
00

0 12 Despesa.s chvena::- 4~o;30Ó •y• cRls. cilindros pn.ta locomotivas e caldeirns. bancos para ,i(Udlm. .: 
J;;c.: r:;.dris de. rc dagem 
L' .,.n~ ,as dn'ers::k> 
:::)1v:ctc1 P3~1"3 

~ ••• e:-cadr1.c:; cirn1h:1rel'i, cruze:~ para jazigo, candelabros, fogur€'trD.'3, :• 6!t;t~~ ' 13 - DlvicL.1 1;:i~"lv~1 •f,• che.le::;:ras pa.I"a fog.Jes ing1t~SC3, etc. •(?• 
&::nma dJ dt:.spesa 
Ra ldo r.i rn Junho 

Tot-al 1 eois:irJO + +. 

r~~~1~gi s~~~f.,!1r,~." Wlll do me, 386,lOü :i: E s p E e I A l l s T A s :;: 
4:512S300 I;dicit S •f,• em vonóes, gr'.'ldis de ferro. silo~ para ("('rc.als, carro!> de mão, ~:• 

Tht~ouraria. du Prefeitura Murnci Antonio Jacobino de ~cu~a ~"< re_ •!• e.lamb1ques de cobre, fabrico de camas, calhas. •i.•, 
d 2 •~ · h de tano ••,., t !d •ª• pal d .... ~I.1Serico; ia, uc Jltn o Visto _ Josl' L('itc. pref<>ttc, •f• Aceita qualquer serviço de torneamente Execu a so a at1· ••.\ 

l93ó + tox•nica + 
VISTO _ Scba-:tião Gomes àa Silva, Oú'-t•na(·oe~ Sch ;.i , i·ha, l t•o. A un!ca da C:::1p1tal. A ultima palavra em acabament-0 •+• 

Prefeito. (Q'.:,n:,clho 1'1un1" 1 h 1, 2 r f) lei 1 _ 1 l: +•• 
Sebastião Rodn.gues, 

Secretario-thesourciro 

ra1. 3 1F':sc<,.'1z·~ç;,c1 e 4 fTile o::: J.· I "+~ Til.AVESSA DA BOA VISTA. 33 - FONI:, 71 ? 
~:i~m~~~~ 11

\."º' ";,';;;t;~;:'nªºs ;\','"· i 1• PR'"ÇOtt s~M t1QMPETEN~IA ::: 
PREFEITURA MUffiCIPAL DE 

AREIA 

com rmpre:.1,1do~ .\. rle._oesa,- dP ex~ 1 \+ &.. v &. U lf 11 
rcdieute devn,1 ~er ('.::,cr.1~)turall,1.s :-ob .~. •:• 

a verba 12 •d~,r,rsas dnersss, i• PARAfTIA --::-- JOÃO PESSôA •i: 
Ba:a11cête da receita e despesa em PREFEITURA MUNICIPAL DE CA~ 1 ~~ +.;,, 

maio de 1935 TOLE' DO ROCHA (+?: .. : .. : .. : .. : .. ; ... : •• : .. : .. :++:••: .. : .. :++:++:+t: ...... : .. : .. : .. : .. : ... : .. : ... :+: 
Balf1n,...etc ~.11 r ·ce;tn e df''i 1)e~>n RECEITA 

Li·. _•nçi.1.:0 

Impost·o, de feira 
Tmoosto predial 
Fn'.rada e sahi.:la 
GRdO Jbatido 
Ai rição 

Somma da recetta 
Saldo anterior 

DESPESA· 

Pr fe1tur3 
Fi..calizaçâo 
The'.)lir3TJa 
Ob11~ s pubUc:ib 
Illuminaçáo 
Umpesa publica 
Crmit.enos 
Dr. oe.sJ..S di \.'ersas 

Somma da despesa 
Saldo para junho 

l •221S500 
RECEITA 

1 :407$900 l - L1cencas 
25$000 2 _ ImpC'Sto de Fe1·1."c 

53üSODO 4 _ Reg!st.r.) dr· ,.mtrad:.:i. 
263$20.Q e ~1hida de mercJ.duria:, 
199$000 !'> _ Gado J.batldo 

3: 655$600 ~ = t~~r~çófe~~rça 
480S700 l 12 _ Renda.; divcr~-.as ---1 Renda com :ctpplit:aGão 

4 · 136$300 1 espedal 
1 P;tra a ·-c,,1xn Rurril 

;~=I 
525S500 
270S000 
350$000 
597$800 
45S0-00 

1 :237$000 

4 •045$300 
9!S000 

4• 136$300 

de Cat~lé do Rocha· 

Saldo do mês anterior 
No Banco do Estrido 

d<.1 Parahyba 
Em titulo..,;; 
Nll "Caixa Rural de 

e. do Rocha.'' 
Em :::a1x3 no thescu-

rarla 

DESPESA 

1 145~00{) 
·17%100 

l 806C900 
.s,a :;oo 
1C5' JOO 
431S!n3 
117.000 

2:!1$600 

l . 000S000 
467.S'IOJ 

5 .ooo,ooo 
'i': 169$200 

18 •457$900 

PrcfeHur, Mumcipa! dr Arria, 4 de 
Jtinho d? 1935. 1 -- Prefeitur11 - Pessoa, 1.100$000 

2 -- F1scalizaçfi'1 - Pess..::il l70S000 
VISTO Leor1iàas Santiago, 

Prefeito. 

i1o1Ianuel iVunes Oliveira. 
The.:-ourelro. 

Ml'XICIPIO DE CONCEIÇÃO 1 

3 - Thcsouran .. '1 - Pes_ 
oa.! 

4 - Obras Publlcas 
5 - Estrnda de roda1;;~m · 
6 - Illumm~çã8 
7 - Lirnpez:1. Publica 
íl Imtrucçã:, !3bril e 

maio) 
' 9 

Balancêtl' "1r re•f!ita. " desper;ia em l lC 
31 de ma.lo de 1935 11 

- C{>m1t('l'ÍU'> 
- SubvenÇõrs 

De~pe~n di\' 

RECEITA ' 

l L1cenÇ"as 
2 ---,- Impo0 to de te1ra 
:! - Dec!mn 

330$0001 
15JSl!OO 

4 Registi·o de entrada 
269$0001 

-----

Saldo para o rnç.~ de 
junho: 

No Ba1:co do Estado 
da Pa1·ahyba 

Em títulos 
N1 "Caixa Rur,ü d~ 

e. do Rocha"' 
Em -:aix.il nn t he3ou-

60(lS.51)0 
·152;,600 
185::,5'.J':1 

1 028$400 
:l25SUO() 

722· 8')0 
H2'-'001" 

1J8S:J'10 
I :G58S5l:O 

6 •539530{ 

l 000$100 
467S100 

o 1)()0$010 

11 
"FAVORITA PARAHYBANA" 

----:!:---
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A f'A\IORITA PARAHYBANA-Praça Arruda Cama­

ra a. 12 (anti,:a Viraçi") 
RC'-'-Ultaclo elos sorteio·; dos C'oupon'i-brinde, gratuito.'- rt':dizadti, 

pelo dubc d.r sottf'ios F.'\\.'ORITA PAR\HYU'\~\, ,..m ..,11, 1 ,Cde a 
prac·a ir•·ud.1 (':,_m:na. H, no dia 2i de- junho a, 15 ho1·.1 . 

1. Premio 8503 
,., 
&· " 4523 
3, " 3562 
4,· " 8472 
5, " 515i 

Joúo P<. -s~oa 27 de junho de W~5 

ASCE~rnINO :SORREG \ .\. Cl.\ rnru'' ;orurlos 
ADHERBAL PYRAOlBE, füco.l de dot,,ro. 

''rw'1ERCE:DES" 
A MACHINA D't•~ ESCREVER 

MAIS MODERNA F. MAIS 
RESISTENTE! 

MACmNAS PORTATEIS "Ml:I&• 
CtDES-Pl!I",IA"l 

Venda9 em presta,:õc~ modlC84-
•soLEM.AR" Compftnhia Com ... 

mercial Duhn!a hr & Relnlng 

JOAO PESSOA - RUA ~IACIEl. 
-- PINHEIRO N.• 181 --
114Antemos of!lcina com technko 

&Offil)f"tRDte. 

º -xpre~~;n--;;;;e aetermina a de- ) 
1,. ão ad nutum Nem m~mo para 
,s .,;f:<'re ··no~ rt<' Ests.do. QU'? s1btda. \ 
ncntí' ~crtPm cargo_ de confianÇ3.. e 
om, ;a, cl misslvt1s sem C'Specifl. 

·~<"ão de ~nu a ou m:::tivo, temos e de-
1bilid~df~ ad 1u,tllm Pxprcssam-ente 

1 rminada 

ra ria .5 · 45US9~ ! 
18•457$9001-­

The<.;ournria d.:i Pref Pi· urn Munic1 
µal de Catolé do Rocho.. 5 d:i Junho 
de 1935 , 

Nnth1.~rte! Maia Fllllo. thcwur~i.r ME!AS! Não ~i se o egrég:.os Jll1iX'.S dest~ 
rrlbunal terão ch"gado. no estudo da 
onsult3.. a conclusões indenttc.15 ás 
ninhas, as quaes são as sefgulntes· 

1.0 a cxlgencia do lnquerL'o admi_ 
11strativo é o que caracteriza a esta­
'Jilldade do funccicnnrio no emorego; 

2." a Const do Est-ado e a WI Re­
'llbli:a não estabelecem a fornulidade 
lo p:-oceEso administrativo para a de_ 
•r,lss?o dos funccionarios ~m con­
e.urso. cem menC's <k• dez ann05 de 
S(•rviC'-O, 

3.1'1 · permittidn a d~tituição de..sses 
[unccionarios Rem dependencia de pro. 
Cl'SSO. é in ult1vo que elles são doemis. 
:::1\Plc; ad nutum, 

4.° ,, condição de justa causa ou mo_ 
i 1 vo de interesse publico. equivalent<) 
à <:hlu-;ula ·•emquant.o bem servir" 
nàr:: impede a demissão a nuto. apenas 
a f'Y.ige fundamentada; 

Jod.0 Sergio Maia, prefeito 

MEIAS! 
Grande sorltmente; ,rande n.rte. 

claile de t:,poo . PrO')O YerdJMlelramea. 
le •e reclame! Proc11tt vis!"" • U:, 
pnoteio da "CASA YORI[". 

Só NO 
ARMAZEM ELIHIMAS 

ESTE MEZ 

DEFENDA A SUA SAUDE 
Muita gente ainda desconhece o 

ferença que tem em relação á sua saúde. 
tas molestias graves se teriam evitado. se 
,vo remedio fossem tomadas a tempo? 

valor da "Cassia Virginica" pela lndl• 
Quantas vidas se teriam salvo e quan• 
algumas dóses desse simples e inofensl• 

~ 

5 · ~ ssim sendo, o medico da Saude 
1, t o ir tn lu 3 d,.m· i:rlbilid,<l'-' Publica. nomeado sem concurso, e qu? 

a . u · os cr~os ~xpr ~, m te dP- alnd:i não tenha dez annos de serviço 

"Cassia Virginica" não é reme dio para enganar 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, 
nniente. 

doentes, mas para '11-
sem nenhum incon· 

term. in"dos, <'h"' , riam. o . ao que eu • f'ffcctlvo, é demiss1vel por .simples por- j 
ehem.o o ab urdo de sn ha VC'T, n-:> taria; 
cn oro do f~ ciona.lismo do E6tado, 6.0 hn incompe.ttbllidade entre o roe~ 
como d~mlss1ve1 o nuto, 211ems o pro~ ferido cargo e o mandBJto legúslativo, 
cur d?r ger1l. Da i~lttll"a que fiz da J)('rdendo est.e o deputado que occupar 
Ccn.'C't. d~ 12 d-"' m010. to1 o umco qu aquelle. 
encontrei • para Q qual a Constitui, E' nuae eentl<lo o me11 voto. ' 

NÃO HA MELB'. OR NO MUNDO 
Remedio vegetal, regulador das íunç6es dos Rin1. 

'A' Tenda nu v.rJndpais farma ciu e ílrorarlu. 



rinhas de prata W ol11 

E ' sufficiente part ic1 pM do concurso 

das ch1ca ras 

N ào se trat::i de um sor1crc,. po rque 

todo o par11c1pante que pree ncher 

as condições necessaria~ rccebe r 3 

o se u brmde 

P eça informacocs Comp Nesllc, 

Cal)i;a Poslat 290 - Recr i e 

devolvendo J coupon ao lado devi -

damenle preenchido 
1 

~-- 1,1~:'d~ a~:n;;~,n~~~:=:es ,~~., l~:;',~~1::: 1 

e,-.,111-me o 1.,,nho c , çl";a1<•0 

~ •• , N o me - •• ,_. 
. ' l_::!:u.·----------"= 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SÃO LOURENÇO 

Att.ro de "'' também uma opUma agua para as refeições, reallsa .,o .. 
tlti;ios oos casos de molesth.s do ligado, rins e bexlp. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Pllramente m t>dü~inal, bic'arbonatada, sodlra e potasslca. E' 4e acçle 
effica.z nas m ole:~ti :lS do estomai::-o, intestino!! e baço. Os dlabetleo1 e 

os a rttuiti r o._ aprovritarn muito usando esta agua. 
As ag-oas SAO LOURENÇO são as unicas que têm attestadO!I de 1am­
midade.- -'· a 1cai;;, como o~ dos nota.veis drs tfig1rel Couto, lwch& Vaa, 
Arenor ? orto, Florenclo de Abreu, Rodo' ., Jo-?:ttl e moJtos oatroa. 

Representantes neste Estado: - ...... PE RJIIRA & CIA. 
RUA BAR'O DO TRJUMPBO, 217 (l.'). 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSôA" 
R(;A O! 'Ql ' [ DE l'\XIAS 519 - ('.\PIT,\L 

Acceit~m-c.c· ~Jumnos de amboi,, os <.exo". de ~•~ anno~ arirna -
Lo,ino rapido r intuitivo 

Eu...,inam ·!<.t" n o t e curso trabalhos manuae.-. e dC's(>nbo 

U FNSAL!DADES MODICAS --

REVISTAS 
Vldo Domestica 4$000 
Eu Sei Tudo 2$500 
Moda e Bordado 3$000 
Arte de Bordar 2S000 
Cinearte 2SOOO 
Fru-Fru 2$000 
Revista da semana 1$500 
O Cruzell·o 1$500 
Scena Muda 1$200 
o Malho 1$200 
Jomol do.s MOÇ&a 1S000 
Fon-Fon 1$000 
Careta $600 
Tico-Tlco $600 
A Noite. rnustrada $500 
Cinetandia 3$000 
Cine Mundial 3$000 
Chocaras e Qulntaee 1$800 

Anthena 2$000 

SE QUER TER DENTES BELLOS E CLAROS 
EM POUCO TEMPO ••. 

C o;11f'<·t~ :1 <'", ro v: 11-os <"Om K r,1,·nns. 
~luito lin• \"P t• •r :i a f-U li:- fa(,'.Ü O rlf' \,,,J.o~ 
hran(·o:-. (' limpo~. 
Notará q ue o KolJ no:.; nw lhorn a :1p­
parPn<·ia do , d ni t1 · . ('o n1 0 m ·nhur11 
oulro mt·io. T1·d . :.! Yt1rpr0;,;· 1 d f' \ •·r 
f; ,~us d1<11l (-:-. mais vhro~ r,1 ,1111, rn,.i~ 
daro:<- PITI p rJU n > ü •mJ Hi. 

ExpPrim E>n t<' K <>lJ nu" ho.i 1· ! 

KOLYNOS 
CREM!E DENTAL A Casa 2$000 1 

Lyntonla $500 - - ---- -- ----- -

RI~ Jornal, A Nação e A Noite <10 1· PARA DOENÇAS DO PUU.1i.\O ? 
Livra.ria Popular - Rua Barão do 1 ~~:~.º· 393 

- Joao Pessoa - , Só V I N H O e R E o s o T A D o 
--========:;;. \ Do Pharm,•Chim, JOÃO OA SIL 'A S!VE.IR 

DR. OSORI,.O_A_BATH I iif . Combate as Tosses, Bronchites e Fraqt:ez,13 ! 
PODEROSO FOR'fIFICA..-.;TE; ! - G R.'\1.UE COSSln\10: 

Clrar&iM> da Asslslencla PnbUca -------- - · - --- - ---
• tillo Hospital Santa babd. ~-~-==-

OPERAÇOES E VIAS .. 
- URINARIAS - 1 ---=-

Tratamento medico e oirurgico 
das doenças da urethra, proe-

t.atai,1!':"!.gªu:etei~c~:i~~-sco- 1 

Consultas das 10 ás 1~ • d&e 
16 á.s 18 horas. 

11 OoD.Bultorlo: - Rua Bar.lo do 
1 

, Trtumpno, (60. 
JOAO PCBBOA 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERA(AO 

1 
Dr. José Caldas 

1 

!' 

1 ESPECI ALIDADE 1 

1 

DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 
DOENCAS DO ~N l'.S E DO UETO 

Do 5 l' l'V JC O Pi tan g;_1 ( (OS Santo.<-

1 

<.:om 22 annos d(' pratica dos Ho~pi­
tac~ do Rio e- Sfw Paulo 

1 

fl.U A DO IMPERADOR 
cEdifl c:10 do ·· J orn a l do Commerc io'' • 

, SALAS, 1·2·4 ·- TEL . G-7_2-4 
HORARIO d:l""> t l ;Í,._ 18 hora<.;. 

CASA PARA -\LLG.\R - Par;\ 
p.:quen a lnmi L., porém. com g-rande 1 
quintal ou rn E-s mo gra ncle terreno, lrn 
Lfl te r t'~.'-tl.d o p o r lima o. n t ; l Bar~10 d H 
Pa&,a g·f>m n 9 1 

----- 1 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - i'1~ç o ófUUO 

Acha-se á venda o estojo combinação · 
OPTIMO NEGOCIO 1 ================ 

lruido " .:.i.wirado. (Om :1 portas de 
frente, nwdlndn !J mb. 10 d{' ]argura 
e 40 de ccmprimento, compre!1cnd:"n-
do se um ,·asto ~-alão . um gTande 
quintal C'om a <'xtensão de 20 m ~tros, 
oontenrto dl\•e1·"a.., frud,f"•,r:is N _1 

ALCIDES CORDEIRO DE LIMA 
Altl'IJITl':C'TO co-.;sTRl'( 'TOR 

CALCULOS PARA CU\'I E NTO AR.M.I\. DO ( ) rc·a 111l·n to 
:\rchitcdura c-m gc-ral - Fl8 C :\l TZACOr..s \ ..,-;i;..;-n.\tur. i l.k 

Planta, - CONSTRlTCÇôES P,ll"t '('l' n' ''. l't! 
.\LMEID:\ B:\RltETTO '.!:;1j 

VE:\'DE-SE. na nra :Santo Elia~ o 1 
prcdio n 'WL rf'<:entRml'nte recon 'l 

:~~~;-Oaac1l~~~J~~~~~~lf;1b 0 ~m~\S~e{I1: ====:c==ccc=:==:~=;;;:===;~~=~~~"';;~~ 
C'AR. manual já funcdona.ndo . com F E s TA D As N E V li s ~~r:~~~tº~a~t}:~\~~.: ·';;~"d',.'tri% , 1i f.1 
Taxas de t·cbrr u1nas e g-ra od("s;, di-
ver-.;os caixõe . .., 1rrande\ ,. pequcn'J:.-. 
para df'pos ilo itl.' ª..,"-UC':u. arnhl'":;5.o 
com balrã~. qu<' fa1em parte <la set·­
<:ão de ,•en<l~. tanque d " dm1•nto 
para depo .. Ho clt· mel de furo. :? ba· 
lan,;-a~ g-,rande 1• pf"qurna _ bancas dt! 

E" ,erdadeir:1nH:' llll' d e ... Ju111lir:1nll' ,, .._ ,1r\ 1111 c11l1, 111 

qut> :i l'inu:1 .\lherlo Bt'l'L'" r L' t ' t'lil'll. hont l' ll l. l, 1 H.1 1 1 ~.,,) 1 1 

l"llima" nT:ll'(.,(' ' 11., 11 1 1d :1 · St·d .1-.. ,·,. 111p k l.1 m1·11ti· 11 " 

'.'scriptorio. 1\lac·hina de: csnever nh<:t ·irl,,, no 111>rk do Pat" ' 

1 
~!-!~!!i~TO~.;:itat~l~°«,~~'/\ t·Jr~tF:~ I \',._ili' hn.iL' 11a· ,1110 o gt :i11ck dcpu,!\ 1J d: t l 1r 1H l , l i-u·t l lii 

1 

::pr;~~~;~\: n~E"~it~;:c~a~,r~dio;u~u;~ir~
11qul' dl' L,'\i: 1.._ n ;,~I t _j111l1 11 do Jn-:titul n (. 1 111 i1i ,1T 1

1 1 ,! (l.i 
1 

:

11

'" 

Jo~é. n." l~O . n ::-~t.a ddad_<> O r'l'f -e ri· .., fJ._ 11 . 011 111 :tlldí' ('l,; 1111 : 1r (i r L· -..idt·111·1~1 dt · \ t' .\ t ' 1 1 .it t\ i ll , H 1
\

1 'I 11 

HORTENSE PEIXE - Directora ::d~rct~ºi\i~\\~nuito proxuno ao Mer 1~ í)IO. <Jlll' t'(JJ!C!t11 111:11':1,ililP-.. :I r 111\('(:-l() d t .il'li ~oi., 1"111 1 1" l' d!) l ll:I I" 

=========================!) \ d/~;r5Pt>s'lôa !Pa~ah:vba) d(' junho,;,ptir:irlci hnlll .~o,!o 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

JOÃO P'ESSôA' ~ Sei:lii".feirn, 28 ele }ffnliõ íle lD~!i 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 
Pharmacias de plantão du- , _,.. ..... ===================='li 

rante o mês de junho: 

Brasil .. 1- 9-17-25 
Pôvo , .... 2-10-18-2G 
Minerva .. 3-11-19-27 
Londres .. 4-12-20-28 
S. Antonio 5-13-21-29 
Teixeira .. 6-14-22-30 
Confiança 7-15-23-
Véras .. 8-lG-24-

LIVROS - Na Livraria Popular 
(secção .sêbo), compram.se bibliothe­
cas, livros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
401 - João Pessàa - Parahyba. 

-- ------------
VENDE SE OS SJ:Clll'IITES IIENS 

- O sobr:.ido 11. e, 361.i e :l casa n. 
40G á rua M:..1c:a:l Pi.nhl·irv :ls casas 
ns. 171. 175 e 181 á rua Amaro Ccu. 
tinha, o sitio n.º 262 á nia De.sem-
bargador Trindade e uma proprieda­
de com engenhoca de rapadura 

LLOYI NACIONAL SOCIEDADE HOIYII 

líd11 - Rle dt J111lr1 

f.UIIAQID&08 

LI1'l!A PARA' - 8 . fflAJIODCO 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Paranag1Já e esca• 
las no dia 27 do corrente sahindo no mesmo dia para : Natal, Aracaty, 
Fortaleza, Camocim e Amarração para onde reoebe carga. 

CARGUEIRO "COMTE. CASTILHO" - Esperado de Antonlrut 
e escalas no dia 2 de julho, sahindo no mesmo dia para Natal, Forta­
leza, São Luiz e Belém, para onde recebe carga. 

Regular eemço <le ~· e puoagelroe, peloe Pll'11- • AR.&a" 
entre 08 portos ae Cabedello e Porto-AI..,... 

Pãra demais Informações com o a,ente: .ARTBtlR a, ca. 

a .. rtptorlo - l'ltAÇA ANTHl:NOB NAVABBO ,r.• "· 
Arma11em , Praça 15 de Novembro. 

Telephone: IEBcrlptorlo H, Armar.em 51 - JO.t.O PDIIO.t. 

IOIPINKII IE HYEGAÇIO LLOYI IRISILEIRG 

Hd11 - Rlt dt J111lrt - Brasll 
RH dt R111rl1, z.zz 

Ã maier emprêaa de naveraçãe da 
America do Sal 

Seniçe de p.-sareiroa e carr•• 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PARA O NORTE 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - Esperado do sul o dia 7 
de julho, sahirá no mesmo dia para Natal, Fürtaleza, Sàu Luiz

1 
Belém, 

Santarém, Obidos, Parintíns, ltac:oatiára e 1\.lanáus. 

PAQUETE "BAEPENDY" - Espuado do sul no proximo dia 
21 de julho e sahirá no mesmo dia l)a/!'a Natal, Fortaleza, São Lui?, 
Belém, Santarém, Obidos, ParinLins, ltacoa.tiára e l\lanáos. 

PARA O SUL 

PAQUETE "DUQUE DE: ('AXIAS" - Esperado do norte no 
proximo dia 27, sahirá no me~mo lli:.L para Retiit:, i\lact'io, liallla. Vic­
toria , Rio de Jant>iro, Angra dm:; P...cís, Santo,, Paran:.q~ ua, Antoni­
na, S. Francisco, Rio Grande, l\rontcvidéo e Bue110s Ayrt"S. 

~~i
5t~~n~~n~fic~o./~;:~o~~aà~rr~e e:~ ~=========================-:!! 

brado, S:ipé, a tratar com José Hol­
n1es. 

LINHA SANTOS-BELEM 
PARA O NORTE 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGLAY" - Esperado do sul no 
proximo dia 29 de junho, sahira no mesmo <lia para Nalal, f 'orlaleza, 
São Luiz e Belém. 

CURSO Ili': COHTE ~lelle. 
l\bria Cari11L'l1 dr OliH·ira. di ­
plorn~Hl:1 L'III Hecife. cn-.;111~ a 
arte tle cúrtr prlo "'!·.;.te111:1 fl-'C-
1~111gul:1r gl'ornelrico. e11...,t~111do 
o L't1rs11 :q>en:ts ;-,nsooo l' 2:,;;000 
do diplo111:1. 

Hue1 d:is Flôres. 410. 

rr=====================' 
Lotes de terreno em 

Cruz das Armas 
Meira de Menezes. tendo 

comprado o domínio util de sua 
propriedade. em Cruz das Ar­
mas, á avenida Buenos Ayres. e 
feito levantar a respectiva plan­
ta vende lotes d.z. terrenos á 
vi Sta e em prestações. 

i\1~1E. SANTA BE:-;O'.':l re­
renternenle rheg::ula ele Recife, 
acceita eneommcncb.;. de CIN. 
TAS para senhoras sob rnecli_ 
elas. 

Av_ General Osorio, 422. 

Negocio urgentissimo 
Meil·a de Menezes vende por 

preço. de occasião o gado da ~ua 
GranJa "S. João", á averuda 
CTuz das Armas. Destaca-se 
entre o mesmo wn grul)o de 
vaccas de primeira ena e de 
novilhas amojadas, todas de op­
tirna asCEndencla. 

VENDEM-SE um locomovel rom 
todos os accessorios. uma transmissão 
com um 1netro de cita.metro, um tri 
turador de assu.car com ada.,ptaçãÕ 
ºº. mpleta,. duas tachas ci.e. cobre, tudo 1 
em perfeito estado. Preço de occa _ 
s1ão. Peçam informa;ões na rua da 
Ma.triz, n. 0 47 cm Guarabu·a. 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~===============-==-=:!/. 
"Salão Jaguaribe" 

VENDE-SE ou aluga-se o Sn. 
lrio Jagual'ibt\ a tratar na Ave_ 
nida \'éra Cruz, n." :w:1, ou na 
Benjamim Conslanl, n." 91. 

Mand~~:~.' I~~~~~~: =~ 1 
tomas com enveloppe sellado para 
reeposia., para o sr. GUlmarAes, cai .. 
xa Postal n. 23, Nlcthero:, - E. <lo 
Rio. 

LEITE, LEITE! - Negocio urgente, 
preço de occasláo para llqu1dar. 

Vendem.se vacca.s com crias novM, 
novilhas e garrotes, todos de raça 
holla.ndêsa., 3 vaccas Zebú raclada.s e 
um optimo reproductor. Avenida Dr. 
J oã.o Machado n. 795. 

MOINHO A' VENDA - Ven­
de-se um moinho para cnfé ou 
milho, e um torrador, comple. 
tamente no\'os. 

A tratar {t rua ela Republica. 
n. 808,_ 

IOIPIINII CIRBOIIFERI RIO•IRIIIEISE 

Linha reruiu de nperea entre CúedeDe 

e Perte Alerre 

CARGUEIROS IAPIDOS 
CARGUEIRO "TIETt" - Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proxlmo dia 31 deste o cargueiro "Tieté". Após a 

necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio de 

Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Demais informações com 09 

A,eatea - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE VAPORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul , deverá che· 
gar em nosso Porto no proximo dia 2 de julho o cargueiro "Corco­
vado". Após a demora necessaria, sahirá para ' os portos de Macáu, 
Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

A Companlúa dispõe do grande Armazem n.0 18 no Caeo do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

PARA O SUL 
PAQUETE "D. PEDRO I[" - Espí'rado elo norte no proximo 

día 30, sahirâ o m~smo dia para Rerife, 1\Iaceíõ, Bahia, Rio e S:tnlos. 

LINHA DE CARGUEIROS 
'' IGUASSú " - Esperado do norte no prO'l:imo di;1 2 de julho, 

sahirá no mesmo dia 1ura Recife, i\Jaceió, São Sal\':Hlor. \'idoria Rio 
dt• J:mciro, Santos e Rio Grande. 

UNHA SANTOS - e:.uum•ao 
Yaporm esperaAM em &ealte 

(11.255 tons. de desloca.mentol 

"ALMTJ:. ALEXANDRINO" 

De Santos e es<'a.las, é t·sJ>(•rado no dia G tle julho, sahirá no 
mesmo dia, para Lisbõa, Vigo, llav.-e, Anvn:., ]{utlt,nl:.11n e Hamburgo. 

A Oompanbla recebe carga~·~ Bantar~m, Ilae<.iaUAra • lfa .. 
D'°" com transbordo em Belém e para Pelota1 e Porto Alqn eom 
&ransbordo no , Rio de Janeiro . 

Recebem-ee cargas para qualquer porto do l:st&<lo <la Bahia em 
'l'rafeco Mutuo, em s. Salvador, com a Cla. do Nav~çic Bahlana. 

Outro&lm. accelta cargao para estaçõea <la KM• Mineira •• 
Ylaalo com baldeação em Angra doo Reis . 

Ao reclamações de faltas e avarias só eerlo ,.._IIU por uerll)N 
• dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o a1en", 
BASILEU GOMES 

-rQtom: Pra~ Anthenor Navarro n. • a - -­
llelll: ..._ U •e Nonmbre. 

En••fe90 Telep-apbloo: - NAVl:LLOYD 

n.-: - IEIC>rlptorlo. U - Annasem. U - 10.t.O flEIIIOk 

•:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:• 
1 • •t FABRICA DE FOGõES .:. 

:t: "CEL INA" :Í: 
y À •t DE 60$000 Ã 5:000$000 .:. .. : 
.:. TYPO INGLEZ - QUEIMANDO CARVAO E LENDA - l\lAXIMA +:9 
.:. Vlll!ON0::>3 3GNVU!> 3 VI::JN31::Jlil',13 +:9 
•~• Especialistas em portões de ferro, grades, gradis, escadas espi- •+• 
f raes, clara-boias em ferro T e cantoneiras, silos com boccas automa- •~• 

~i,• ticas, portas corrediças para fôrno de padarias, carros de mão e ser- % 
•:9 ralherla em geral. ::: 

+++ CONCERTOS DE FOGÕES DE QUALQUER PROCEDENCIA A : 
~i+ PREÇOS MODICOS. - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS •t 
•t FRAIMAN & CIA, ::: 
•t MACIEL PINHEIRO 404 - JOAO PESSOA +:+ ·~· ' .: •!++:++!++!++!++!++!++: ... : .. : ... : ... : .. : .. : .. : .. :t;+:++:++: ... : .. : .. : .. : .. :+:• 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAi:. DE PASSAGEIROS E CARGAS-ENTRE PORTO ALEGRE l<: CABEDELLO 

IHIIIS 1E CIIEIELLO T 0111 IS TERÇIS·FEl"ll 

V APORES ESPERADOS 

"ITABERA" 
Esperado dos portos do sul no dia 28 do corrente, sahirá no mes· 

mo dia, para: Recife, Maceió. Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, 

Paranaguá, Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto 

Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAQUATIA" - Domlngo, 7 de Julho . 

l Y ISO 
Recebem-se também cargas para Penedo, AracaJO, Ilhétl!, campc,1, 

Blo Pranclsco e ItaJahy, com cuidadosa baldeação no Rio <le Janeiro. 

A Companhia recebe cargas e enco=endas até a vespera <la oahld8 
doo eeua paquetes . 

Pede-se aos sra. carrega.dores que providenciem para qo.e u 111&1 -,.. 

188 estejam no costado dos na vias no d1a de suas chegadas. 
Os conslgnatarlos de cargas devem rettral-as <lo traptche da COmp&. 

nhla dentro do prazo de 3 dias, após a descarga fllldo o qual, lllcldlrlo u 
tnesmaa em arma2'enagem . 

Passagem, encom.mendas e valores, attende-te no eacriptorlo aY li 
11 borM, na veopera da sahida dos paquetes. 

.li demala ln!ormaçõel!, eerllo dadas pelot .. en ... 

WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTBENOR NAVARRO, N.' 8 - PHONE zs, 
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